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Experiência dos gregos recomenda prudência 


EANES RECEBE APOIO 
PARA ADESÃO À CEE 


O primeiro-ministro grego, Andreas Papandreu, reafir- 
mou ontem ao presidente Ramalho Eanes o apoio da 
Grécia à candidatura portuguesa ao Mercado Comum. 
No segundo dia da sua visita oficial aquele país — a 
primeira de um Chefe de Estado português — o presidente 
Eanes teve com Papandreu um encontro de trabalho de 
pouco mais de uma hora. Às conversações versaram es- 
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Ler notícia na página 3 


«Cimeira» do Porto termina hoje 


«DOSSIER AGRICOLA» 
AQUECE OS DEBATES 


O «dossier agrícola» de adesão do nosso país 
ao Mercado Comum animou os debates de on- 
tem à tarde da reunião do Comité Misto Parla- 
mentar Europeu-Assembleia da República, reu- 
nião que hoje termina no Porto. Durante os 
debates foi referido que o nosso país não repre- 
sentará um perigo para o mercado agrícola dos 
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sencialmente sobre a adesão de Portugal e Espanha à 
Comunidade dos «Dez». Como o havia feito na véspera o 
presidente Constantino Karamanlis, Papandreu asse- 
gurou ao seu interlocutor o apoio da Grécia à candida- 
tura portuguesa. Não deixaram, todavia, os responsáveis 
gregos de aconselhar uma certa prudência, baseados na 
sua própria experiência «comunitária» 


topedia Infantil «afogada» em trabalho: 


700 CRIANÇAS À ESPERA 
DE VAGA NO «MARIA PIA» 


Cerca de 700 crianças aguardam interna- 
mento nos serviços de Ortopedia Infantil do 
Hospital Maria Pia, estando o tempo de 
espera calculado em ano e meio. O director 
dos serviços, dr. Corte Real, considera que, 
dado o afogamento de trabalho a que os 
médicos estão sujeitos, as crianças que a 


«Dez», já que importamos a generalidade dos 
produtos. João Salgueiro ouviu fortes críticas 
dos parceiros sociais (em coro com parlamen- 
tares europeus) por alegadamente o Governo 
não prestar informações sobre o processo de 
adesão. 

Ler notícia na página 5 


SPORTING: cair sim 
«Mas devagar 


eles recorrem são mal tratadas em termos 
de qualidade e tempo. Os graves problemas 
com que se debate a Ortopedia Infantil da- 
quele hospital obriga a elaborar uma lista 
de prioridades, quando se trata de salvar 
vidas, e faz com que muitos dos outros casos 
tenham poucas hipóteses de cura. 


Ler notícia no página 8 


Sobe para 550$00/filho 


ABONO DE FAMÍLIA 
SERÁ ACTUALIZADO 
A PARTIR DE JUNHO 


Página 3 
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OUTRAS PALAVRAS 
No fomento da crise 


o calor dos impostos “Por oão pero sous | 


Quando se fala no isolamento da moral em relação à 
política, podendo ser esta legitimamente exercida mesmo 
contra os princípios morais, na perspectiva de que a conduta 
imoral é purificada pelo êxito político, costuma-se apontar 
Maquiavel, autor de «O Príncipe». E quando a moral é 
largamente desdenhada, admitindo-se unicamente como 
componente da eficácia revolucionária da acção, tal como a 
verdade, a filosofia é uma só: o marxismo-leninismo. 

O tempo tem vindo a demonstrar, e por vezes de modo 
eloquente, sem olhar aos hemisférios, que perdem sempre 
os que se submetem ou são submetidos a um poder que 
produz leis e traça uma política de administração sem a 
necessária base moral. Tais responsáveis, por muito que 
dourem o seu discurso e o tornem animista, recorram à 
santidade da esquerda e puxem os punhos brancos da 
direita, acabam por ser a voz da desgraça dos eleitores, dos 
militantes e dos contribuintes. 

Nenhuma acção política, como qualquer outra expres- 
são da actividade humana, poderá fugir ao julgamento moral. 

a condicionante que acaba por aproximar os objectivos 
políticos dos morais, ainda que nem sempre isso suceda, 
pois que é importante que se dê às consciências uma ampla 
margem de liberdade. 

A política é simplesmente uma acção explorativa — 
dir-nos-ão. E as suas decisões terão sempre um cunho de 
arbitrariedade. Mas, admitindo que não há soluções únicas, 
mesmo perante idênticos meios e fins, e reconhecendo que a 
sociedade humana é enriquecida pelo pluralismo de solu- 
ções, poderemos nós concordar com cegas insistências, 
cheias de fatalismo, em opções velhas e relhas que desem- 
bocam no desencanto social e no insucesso económico? 

Vejamos, com a rapidez e simplicidade atinentes a este 
espaço, o problema do desemprego em Portugal. 

O produto português não tem qualidade suficiente. Fal- 
ta-lhe o «design» e a propaganda; não dispõe do transporte 
barato; e resulta de uma tecnologia ultrapassada e de uma 
mão-de-obra inferior em qualificação profissional e produtivi- 
dade, enquadradas por estruturas mal dimensionadas e 
caras. Além de tudo isto, como se não fosse bastante, é 
produto que, sai duma indústria sem estratégia, encravada 
porinteresses político-económicos e inércia dum aparelho de 
Estado que o poder político não conhece em profundidade 
nem domina, e por uma banca demasiado dependente e 
confusa para cumprir o seu papel de financiadora de investi- 
mentos reprodutivos. 

Em tais condições, o produto português perde o mercado 
exterior, varrido por ventos proteccionistas, e não conquista o 
mercado interior, abalado pela perda de confiança e pelas 
orientações anti-inflacionistas. É a asfixia de vários sectores 
e empresas, a chuva de falências, o desiquilíbrio entre a 
oferta e a procura de empregos. 

E que medidas toma o Estado? 

Em nome da justiça social impõe salários pela via admi- 
nistrativa, aumenta os impostos e os encargos com um 
sector público consumadamente inviável, intensifica a vi- 
gilância nas alfândegas e reduz o crédito ao mínimo, dizen- 
do-o selectivo. 

E desta forma, o que obtém? Dissuade os empresários, 
muito fustigados pelos conflitos laborais, privilégios de em- 


presas públicas, custo do dinheiro e pela política fiscal, de 
contratarem mão-de-obra não qualificada e de assumirem a 
responsabilidade de novos investimentos. Incita os quadros 
médios e superiores à rotina, à fuga aos impostos e à rejeição 
de novos projectos. Dessquilibra o orçamento e a balança 
comercial, aumenta a inflação e restringe as disponibilidades 
para o fomento do País e das suas regiões. Promove o 
mercado negro de divisas, o incremento do contrabando e a 
corrupção no aparelho bancário. 

Há menos de duas semanas, alguns empresários e 
quadros debateram, no Porto, por inicativa da Associação 
Industrial Portuense, uma estratégia para o desenvolvimento 
industrial do País, e apontaram para a modificação do padrão 
de especialização da nessa economia, na perspectiva de 
integração europeia e daquilo que, alguns, já designam por 
«terceira revolução industrial». 

O quadro traçado é rigoroso, as propostas expressam 
abertura, realismo e conhecimento, mas ficou-se aquém das 
soluções concretas, organizadas num programa claro. Im- 
põe-se, assim, a perguniz: como é possível, com alguma 
celeridade, transformar o Portugal protegido pelas implacá- 
veis tarifas aduaneiras, do largo mundo empresarial defici- 
tário (construção naval, transportes, petroquímica, petróleo, 
energia eléctrica, telecomunicações), fraco investimento e 
fortes impostos, dos sacriicados trabalhadores por conta de 
outrem e da economia paralela, no Portugal exportador de 
bens de equipamento e seus componentes? 

Um despacho receniz da Agência Noticiosa Portugue- 
sa, E.P., atribui a greve dos bancários às regalias dos 
quadros superiores da Banca, e poé em foco «as formas de 
pagamento usadas pelas empresas para fugir aos impos- 
tos». 

Dispensando-me de analisar aqui o fundo da questão 
invocada pelas direcções sindicais para ditarem aquela 
forma extrema de luta laboral, que tem muito a ver com a 
contestação do direito à diferenciação salarial através dos 
critérios da produtividade e da eficácia, sublinho o exemplo 
referido pela ANOP: um salário mensal de 90 milescudos, 
que não é sequer atraente na vizinha Espanha, fica redu- 
zido a pouco mais de metade, considerando os descon- 
tos para a Previdência, já que o Imposto Profissional, 
monta a 252 mii escudos e o Complementar a cerca de 
130. 

É a barbaridade, permita-se-me a expressão, que leva 
os mais capazes a baixarem os braços ou a encetarem 
caminhos de revolta marcados pela ilegalidade; afasta a 
vontade de criar, de produzir e de arriscar; faz com que o 
cidadão activo não assuma os fins da colectividade; e com- 
bate toda a emulação, em nome de qualquer estado de 
«welfare». E, mais do que isso, é a negação de um poder 
político que se assume — quase sempre — em nome da 
mudança e da participação do cidadão na orientação da 
comunidade. 

Onde está, de facto, a eficácia duma tal política ou, se 
quiserem, a solidez da sua moral, assente nos princípios de a 
cada trabalhador o justo salário, a cada indivíduo a sua 
iniciativa em liberdade, e aos responsáveis uma acção coor- 
denadora inteligente e eficiente, capaz de mobilizar os meios 
materiais e as energias humanas? 
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Aprofundar a democracia 


O documento apresentado à opinião pública pela engenheira 
Maria de Lurdes Pintasilgo, e que conta com muitas dezenas de 
subscritores de diversos quadrantes e portadores de diferentes experi- 
ências, não surge como a certidão de nascimento de um novo partido 
político, nem como uma declaração de luta contra os partidos existen- 
tes ou que venham a ser constituídos. Mas, na sua qualidade de 
proposta política altemativa, visa um objecto concreto: mudar a polí- 
tica. 


Afirmando que o objectivo que os congrega se situa para além das 
eleições e da mecânica eleitoral do presente sistema democrático, os. 
signatários declaram: «Não queremos apenas que mude o Governo; 
queremos sobretudo que mude a política.» 

O propósito poderá conquistar audiência. Lavra de Norte a Sul 
grande” cansaço em relação à política, uma grande decepção em 
relação aos políticos, desilusão, desencanto, e até desespero em 
relação ao presente e ao futuro do Portugal de Abril. Este apelo para 
mudança de política será escutado, debatido, apoiado moralmente, 
mas só será eficaz, se não se limitar a um apelo, a uma declaração, a 
um texto de crítica lúcida e de generosa intenção. Levar as ideias aos 
homens e às mulheres deste país, levar os cidadãos a abraçá-las — é a 


dizem-o que eles dizem-o que ele 
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dificuldade que, mesmo sem pretenderem um estatuto partidário, os 
signatários terão que vencer. 

(...) Não se regatearão aplausos aos signatários do documento — 
independentemente do juízo relativo à oportunidade política da sua 
apresentação ao público — se encararem, com o necessário ompenha- 
mento, a necessidade de uma reconstituição da vida democrática. Não 
pode em relação ao propósito que indicam ficar a pairar a dúvida. Da 
crítica aos partidos não terá que sair um novo partido. Mas da-crítica da 
democracia deverá resultar uma nova democracia. E haverá forças 
políticas e sociais, a par de milhares e milhares de cidadãos indepen- 
dentes, não-alinhados, desiludidos de militância e de fidelidades, que 
compreenderão a necessidade e a vantagem de aprofundar a demo- 
cracia. 

Não tenhamos dúvidas, porém — e esperamos que os signatários 
do documento as não tenham — a tarefa é árdua e será contrariada 
pelos instalados no sistema. Aprotundar a democracia não será só 
uma atitude de pedagogia e de moralização. Terá que se concretizar 
numa prática política que constitua um válido empenhamento cívico e 
exemplifique, em termos positivos, a crítica. 

Aprofundar a democracia é, no fundo, criar, no quadro do 
sistema (democraticamente), mas contra o sistema, estrutras demo- 
cráticas novas que sejam pólos de cooperação cívica e de resistência 
cívica. É- digamo-lo claramente--criar e impor a democracia de base. 
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Alguém reparou nos preços dos bilhetes para o : 
futebol? De 750 a 2.500 escudos! Foi no Bentfica- | 
"Roma. Num país que quase não tem dinheiro para 


mandar tocar um cego. 
Que morra Marta, mas que morra farta... 


As grandes disparidades 


Serão eternas as grandes disparidades? 

Ou será por Portugal ser um país «grande»? 

Todos os portugueses desejam que Portugal seja um país 
com leis Iguais para qualquer cidadão, assim como para todas as 
cidades, vilas e aldeias. 

Pelo que se vê, até parece que Portugal é um país grande, 
dadas as grandes disparidades existentes, embora a sua supertí- 
cle seja aproximadamente de 89000 Km2. 

Mas continuando: Porque será que, num país tão pequeno, as 
leis divergem de localidade para localidade? 

Pols, nos grandes países é que existem grandes diferenças. 
entre estados e províncias. Apenas se citam 3 exemplos dos 
multos que, Infelizmente, existem no nosso país: 


— No que se refere ao horário de trabalho do comércio, no 


Porque será que os horários no comércio diferem de locall- 
dade para localidade? 


Abertura das 8 até às 1 14 às 18 horas, Chaves; Abertura 
das 7,30 às 12 e das 14 às 17,30 horas, Valpaços; Abertura das 7 
até às 126 das 14 às 17, e assim sucessivamonte. 

Qual o motivo de, num país tão pequeno, existirem tantas 
diferenças nos horários de trabalho? 

Porque será que o governo português, seja da direita, do 
centro ou da esquerda, não prepara um projecto, para que, no 
nosso país, haja um horário naclonal, para bem de todos? 


2.º Outro motivo de reparo é o preço da electricidade. Qual o 
porquê, de no mesmo país, o preço da electricidade, não ser Igual 
de norte a sul? 

Alguns exemplos: Em Vila Nova de Gala, o proço da electrici- 
dade - vai entrar em vigor, proximamente - é de 3563 cada Kw, em 
Vila do Conde é de 4890 e em Santo Tirso val ser aumentado para 
um preço multo mais elevado do que os atrás citados. 

Está bem, tudo isto? 

O preço da electricidado deveria ser Igual em todo o território 
naclona! com um valor estipulado pelo governo di, por exemplo, 
5$00 cada Kw não estaria bom assim? 

Mais uma das multas disparidades existentes. 


3.º- Mais uma disparidade: Actualmente todos os reformados. 
têm de provar a sua existência. Para o efeito, o Centro Naclonal de 
Pensões, enviou a todos os reformados um cartão, Impresso, 
que depols de confirmado na Junta de Freguesia local, é prova de 
vida dos reformados. 


Até aí tudo bem, tudo certo, mas a questão é a seguinte: 
Porque será que na Junta de Freguesia de Vila do Conde, para 
confirmar os cartões-Impressos, da prova de existência dos apo- 
sentados, cobram 30$00 e demoram uma a duas semanas para o 
preenchimento da confirmação e na vizinha freguesia de Azurara, 
do mesmo concelho, a Junta de Freguesia preenche os ditos 
cartões-impressos, para confirmação da prova de vida dos refor- 
mados e não cobra nem 1 centavo. E mais, propõem-se enviar os 
respectivos cartões para o Centro Nacional de Pensões! 

Terão os pensionistas da freguesia de Azurara menores retor- 
mas do que os de Vila do Conde? 

Porquê estas diferenças no mesmo PORTUGAL? 

Haverá em todas as localidades tais diferenças? 

Três exemplos dos multos que existem e que se tornava 
fastidioso estar aqui a enumerá-los e mais, não faz sentido que, 
num país quilometricamente pequeno, existam tantas disparida- 
des. É necessário que se façam leis o que as mesmas abranjam 
todo o país. 


L. COSTA — Vila do Conde 


Este espaço é-para si, estimado leitor. Ocupe-o 
escrevendo à nossa Redacção para falar das ques» 
tões da sua terra, ou de quaisquer outros pertinentes 
assuntos, que Sejam merecedores da sua e da nossa 
atenção. Nem sempre as suas opiniões serão coinci- 
dentes com a orientação-do jornal, mas não deixe de 
nos escrever por isso, Se o que.nos enviar tiver 
interesse e estiver de acordo com a legislação sobre 
a matéria, publicá-lo-emos. Só lhe pedimos que seja 


conciso e, se lhe for possivel, que nos envie os seus | 


textos escritos à máquina. 

Escreva-nos, portanto, dirigindo as suas cartas 
para- O COMERCIO DO PORTO — Opinião Pública — 
Avenida dos Aliados, 4008. PORTO CODEX. 
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GEE: 


entrar sim mas devagar 


Apolando embora a nossa adesão a qualquer momento ao 
Mercado Comum, a Grécia recomenda no entanto 


conselheira, talvez a reflectir na sua própria 
anos de membro da CEE. Allás, o Governo grego não esconde que 
existem dificuldades na sua relação com a CEE e que a sua 
economia sofreu alguns abalos significativos por via de uma 
Integração apressada, que não salvaguardou aspectos que agora 
se pretendem renegociar. 


Há cerca de um ano que a Grécia discute com os seus 
parceiros um memorando relvindicativo em que, essencialmente, 
so pretende a adopção de inedidas proteccionistas para com 
Indústrias tradicionais gregas. Fol, allás, a negociação deste 
memorando que trouxe Gaston Thom a Atenas e a conferenciar 
ontem com o primeiro-ministro Papandreu, curiosamente uma 
hora antes deste se ter encontrado com o Presidente Eanes. 

E se o «choque» da adesão provocada na Balança Comercial 
grega, que viu no primeiro ano da adesão aumentar espectacular- 
mente as Importações (cerca de 48%), fol de molde a provocar 
certoss dissabores mesmo nos Incondionals da CEE, não é difícil 
de prever que a economia portuguesa se venha a sentir perigosa- 
mente, caso não sejam adoptadas as medidas cautelares neces- 
sárias. 


Do ponto de vista estritamente económico e na perspectiva 
do Governo grego, refira-e que em 1981 o Impacto da adesão à 
CEE fol amplamente negativo. No entanto, esperam os dirigentes 
gregos que já este ano os efeitos possam converter-se em «lu- 
cro», desde que o seu cadorno relvindicativo seja contemplado 
nos seus pontos fundamentais. 

Portugal que possul uma estrutura produtiva muito seme- 
lhante à Grócia (tôxtels, Indústria naval, metalomecânica, etc.), 
tem no entanto uma grave desvantagem: é muito mais dependente 
em matéria alimentar e agrícola do exterior do que a Grécia, o que 
torna a nossa situação relativamente mais sombria. Para que não 
tenhamos de pagar uma factura demasiado elevada — só em carne 
e leite a Grécia gastou em 81 mais de 100 milhões de dólares do 


Por ABÍLIO FERREIRA 
enviado especial «CP» 


que em 80 — é pols necessário que os negociadores de Lisboa 
salbam arranjar as contrapartidas suficentes para que o embate 
económico seja moderado. 

Face aeste cenário, parece certo que nos vamos ver «gregos» 
paraentrar na Comunidade Europeia. Mas, apesar dos sucessivos 
adiamentos da Integração, espera-se que esta não fique para as 
calendas gregas. 

Face à semelhança estrutural da economia dos dois países é 
que os empresários e membros do Governo português que inte- 
gram a comitiva de Eanes, dols dias após a chegada à Grécia os 
seus contactos com os seus homólogos ainda se encontram na 
fase dos encontros exploratórios. Esta visita à Grécia do ponto de 
vista comercial não constituirá mais do que uma aproximação 
entre dois países que dificilmente poderão aumentar as suas 
reduzidas trocas comerciais, dada a inexistência de complemen- 
taridade entre as suas Indústria: 

Na perspectiva grega, o alargamento da CEE a Portugal e à 
Espanha pode permitir a formação de um grupo mediterrânico de 
quatro países, forte e organizado, que possa bater o pe áos 
«patrões» do Norte. Esta a principal vantagem que da parte grega 
poderá advir da nossa adesão que, mesmo não admitindo publica- 
mente, não deixará de provocar mais alguns estragos na situação 
grega, não só quanto à distribuição de subsídios pelos países 
membros, como relativamente a certos produtos portugueses 
concorrenciais. Também por Isso, os dirigentes de Atenas reco- 
mendam calma nas negociações e que a parte portuguesa atente 
bem no como (e não no quando) da adesão à CEE. 

Mas, no aspecto concorrencial, é na Espanha que a Grécia 
terá o seu Inimigo principal Ibérico. E neste domínio os gregos não 
deixam de lembrar a Portugal que uma entrada simultânea ou 
muito aproximada dos dol líges pode trazer «consequências 
gravosas». No entanto, na audiência de cerca de uma hora que 
ontem manteve com Eanes, Papandreu, tal como o fizera na 
véspera o presidente Caramalls, transmitiu a Idela de que a CEE é 
um clube de quotas multo caras, mas cuja adesão acaba, no fim, 
por compensar. 

Em Julho, a presidência rotativa da Comissão Europeia per- 
tencerá por seis meses à Grécia. Esse facto, todavia, em pouco ou 
mesmo nada se traduzirá na perspectiva portuguesa, dado que em 
Atenas se reconhece que a questão não depende da Grécia, um 
parente pobre da actual CEE, mas do grupo dominante da Comu- 
nidade e da forma como Portugal desenvolver as negociações. 

Em termos europeus e políticos, a CEE é vista como que uma 
necessidade fatal e Irremediável, uma solução que no entanto é 
preciso melhorar por dentro. A Grécia não gosta «desta» CEE a 
dez e espera assumir um papel mais preponderante e retirar os 
dividendos mais palpáveis na formação a doze. Se no dizer do 
próprio Governo de Atenas a entrada da Grécia na CEE fol como 
que «atirar os gregos ao mar», será bom que em Lisboa se comece 
a pensar na necessidade de, pelo menos, os portugueses apren- 
derem a nadar. 
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Eanes teve encontro a sós com o primeiro-ministro Papandreu 


Os problemas Este-Oeste e o alargamento da CEE a Portugal esti- 
veram no centro das conversações ontem mantidas pelo Presidente Rama- 
lho Eanes com o primeiro-ministro grego, Andreas Papandreu, indicou fonte 
autorizada na capital grega. 

Os problemas do desanuviamento e do desarmamento foram longa- 
mente evocados, dado o particular interesse de Papandreu em ver o 
Mediterrâneo tomar-se um «mar de paz». Os dois homens evocaram 
igualmente a criação de zonas desnuclearizadas na Europa, ideia cara ao 
primeiro-ministro grego, nomeadamente no que respeita aos países dos 
balcãs. 


Relativamente ao alargamento da CEE durante o segundo semestre de 
1983, o general Eanes pode contar com o apoio de Atenas, ontem reafir- 
mado pelo presidente grego Constantino Caramantis. 

A Grécia, disse este último, «não só acha justa, como apoia» a 
candidatura portuguesa. O Govemo socialista grego vê com bons olhos o 
reforço dos países do Mediterrâneo sul face aos países industrializados do 
Norte, no seio da CEE. 

Os dois dirigentes, segundo os observadores, falaram também do 
problema das bases estrangeiras nos seus territórios. Recorde-se que 
Portugal negocia actualmente um novo acordo com a OTAN, enquanto 
Atenas está empenhada em difíceis negociações com Washington sobre o 
futuro das bases americanas na Grécia. 

Antes de receber Eanes, Papandreu havia-se encontrado com o presi- 
dente da Comissão Europeia, Gaston Thom, em visita a Atenas para 
preparar o próximo Conselho Europeu de Bruxelas (21 e 22 de Março). 

O general Eanes havia sido recebido anteriormente, de manhã, pelo 
presidente socialista do município de Atenas, Dimitris Beis, que lhe ofereceu 
a medalha de ouro da cidade. Eanes sublinhou na altura a importância «do 
património histórico de Atenas que pertence a toda a humanidade». «As 
autoridades locais devem contribuir para a mobilização social para a defesa 
da democracia e o respeito pelos valores pluralistas», acrescentou. 

Ao meio-dia Eanes participou num almoço de trabalho oferecido em sua 
honra por Papandreu, no Ministério dos Negócios Estrangeiros. À noite, 
após uma visita à Acrópole, o presidente português e esposa ofereceram um 
jantar em honra do Presidente Caramanlis. 


CHIPRE E TIMOR 


No almoço o Presidente da República comparou a questão de Chipre à 
de Timor, considerando que ambas devem ser resolvidas por meios pacifi- 
cos. 

Eanes falava, de improviso, no almoço que o primeiro-ministro grego 
Andreas Papandreu lhe ofereceu, no Ministério dos Negócios Estrangeiros e 
a que os jornalistas não tiveram acesso. 

O Presidente da República Portuguesa reafirmou os princípios da 


O momento em que o presidente da Câmara de Atenas, Dimitris Beis, 


impunha a Ramalho Eanes a medalha de ouro da cidade 


Novas tabelas já anunciadas 


Adesão portuguesa à CEE 
reforçará bloco do Sul 


política extema portuguesa, nomeadamente a fidelidade à OTAN e aintegra- 


ção na Europa. ; 
Fontes da comitiva portuguesa disseram que Ramalho Eanes se referiu 


também ao futuro e à necessidade de a geração actual preparar uma melhor 
situação para as épocas vindouras. 

Ô primeiro-ministro grego, por seu tumo, pôs a tónica do seu improviso 
no facto de Portugal, com o 25 de Abril, ter aberto as portas da democracia 


ao sul da Europa. 
Andreas Papandreu falou demoradamente da democracia em ambos 
os países e referiu-se à questão de Chipre. 


Chipre: o Timor grego 


Nesta visita protocolar e estritamente política do Pre- 
sidente da República à Grécia, o Governo de Atenas tem 
aproveitado a ocaslão para sensibilizar Eanes e a sua 
comitiva para a questão de Chipre, o problema mais can- 
dente da política externa grega. Chipre é uma questão em 
aberto entre dois países da OTAN classificada por Atenas 
como uma Invasão de uma parte do seu território e uma 
grave violação dos direitos do povo à autodeterminação. 
Nesta perspectiva, na Ilha que se encontra semi-ocupada 
pelos Turcos há quase nove anos, Chipre pode-se assumir 
como que o «Timor» grego, procurando o governo por isso 
os apolos necessários para a resolução do conflito a seu 
favor. 

Tanto o ministro dos Negócios Estrangeiros, Futscher 
Pereira, como Ramalho Eanes, ouviram, durante as au- 
diências de ontem, queixas e pretensões e, certamente, 
algumas lamentações pela não responsabilização «dos 
autores da tragédia cipriota». E, ainda que segundo o 
programa do Governo socialista de Papandreu, «o povo 
grego não esqueça que a OTAN manteve uma ditadura de 
sete anos e nada fez para Impedir a invasão turca em 
Chipre», a posição neste conflito do Mar Egeu refugla-se 
mais uma vez no apolo e concordância na função que a 
OTAN adoptar, seja ela qual fôr. E por falar em OTAN não 
deixarão por certo de ser curiosas e Interessantes s con- 
versações ontem Inicladas e que hoje se prolongarão a 
nível Informal, entre os ministros dos Negócios Estrangel- 
ros dos dois países àcerca da renegociação da utilização 
americana de bases militares gregas, face às conversa- 
ções que o Governo português mantem àcerca das Lajes. 


AF. 


EANES EVOCA PODER LOCAL 


Num discurso de dez minutos, na Câmara Municipal, Ramalho Eanes 
disse que «o exercício do poder político democrático nunca se pode desligar 
do contacto directo com o povo, da compreensão dos seus anseios e da 
exposição clara dos limites que é preciso respeitar na sua satisfação». 

«Por isso precisou — as instituições democráticas encontram a sua base 
de vitalidade e a sua primeira área de expressão nas formas e organizações 
do poder local, onde se manifesta o primeiro nível da vivência democrática 
da população». 

«De facto, é aí que se realiza o primeiro trabalho político de procura de 
uma linha coerente que relacione a solidariedade, como objectivo último das 
concepções políticas, com os meios disponíveis, como necessidade impera- 
tiva da gestão política», afirmou. 

O presidente salientou que «o exercício do poder autárquico é uma fonte 
de ensinamentos e de experiência para os políticos em democracia», 
frisando que «nesse sentido é uma área nobre de acção política». 

O presidente português referiu-se depois à cidade de Atenas elogiando o 
seu sentido de autonomia e precisando que o seu património histórico 
pertence a toda a humanidade. 

«Mas o seu património político — disse — tem uma ressonância particular 
em todos os que lutam pela liberdade dos povos e em todos os que se 
orientam pelo respeito da democracia pluralista». 

«É um património político que tem o seu registo na história», afirmou. 

Antes, o presidente socialista da Câmara, Dimitris Beis, falara em grego, 
numa alocução cuja tradução não foi entregue aos jornalistas portugueses. 

Num acto que não estava previsto, o Presidente português condecorou o 
presidente da Câmara de Atenas no fnal da cerimónia. 

À saída da Câmara, nas suas imediações, desfilava no final da sessão 
uma manifestação contra o desempreso. 


Abono de família aumenta 
a partir de 1 de Junho 


O Conselho de Ministros decidiu ontem aumentar a partir de 
Junho o abono de família para 550$00 mensais (por cada descen- 
dente até um total de dols) e 650 e 750 para respectivamente três ou 
mais descendentes. - 


Foram também actualizadas as prestações complementares e os 
vários subsídios (deficientes, aleitação, nascimento, casamento e 
funeral). 

O comunicado da reunião é do seguinte teor: 


«O Conselho de Ministros, reunido sob a presidência do primei- 
ro-ministro, Francisco Pinto Balsemão, decidiu actualizar os montan- 
tes do abono de família e prestações complementares com efeitos a 
partir do próximo dia 1 de Junho, mantendo o princípio da actualiza- 
ção anual que tem sido seguldo pelo Governo. 


Os novos montantes do abono de família e prestações comple- 
mentares serão os seguintes: 

1 — Abono de família (mensal): 

A) Por um descendente — 550500 

B) Por dois descendentes — 1.100$00 

C) por três descendentes — 1.750$00 

D) por cada descendente a partir do quarto - 750500, ou, se os 
rendimentos ilíquidos mensals do agregado familiar forem Inferiores 
a uma vez e mela a remuneração mínima à generalidade dos trabalha- 
dores, 950500. 


2-Abono complementar a crianças e jovens deficientes (mensal): 

A) até sos 14 anos de Idade — 1.200500 

B) até sos 18 anos de Idade — 1.800$00 

C) até nos 24 anos de Idade - 2.400$00 

3. Subsídio mensal vitalício para deficientes — 3.000$00 

4. Subsídio de nascimento — 7.000$00 

5. Subsídio de aleitação (mensal) — 1.350$00 

6. Subsídio de casamento — 6.000$00 

7. Subsídio de funeral — 8.500500 

O Conselho de Ministros ouviu uma exposição do ministro da 
Detesa Nacional sobre a próxima reunião em Portugal dos ministros 
da Defesa dos países membros da NATO e uma outra exposição do 
secretário de Estado dos Negocios Estrangeiros sobre a conferência 
dos países não-alinhados que teve lugar na Índia e a que assistiu 
como observador. 

Finalmente, o Conselho aprovou os seguintes projectos de dipio- 


mai 

— O projecto do decreto-lei que estabelece as bases a que deve 
obedecer o controle metrológico; 

— o projecto de decreto-lel que cria o Instituto de Estudos Africa- 
nos na dependência da reitoria da Universidade Nova de Lisboa; 

— o projecto de decreto-lei que estabelece normas sobre o provi- 
mento do pessoal do quadro dos Institutos de Medicina Legal; 

— e o projecto de decreto-lei que cria um lugar de secretário do 
Conselho de Estado. 


4) (O Comirciodo Porto 


João Lima (PS): disponibilidade tem o «preço» da alma 


Os defeitos não estão no País 
mas nos dirigentes partidários - 


Se pudesse formular um desejo 
«mágico» para o futuro imediato 
deste país, João Lima, uma das per- 
sonalidades socialistas integrantes 
dalinhado «ex-Secretariado», dese- 
java «primeiro a afirmação eacrença 
pública de que os políticos são ho- 
mens sérios, francos, honestos tra- 
balhadores e que estão a servir o 
país. Em segundo lugar, o funciona- 
mento eficaz e completo do sistema 
democrático — para o bem nacional. 

Finalmente, a eliminação das in- 
justiças sociais, a efectiva protecção 
da velhice e da juventude, e a credi- 
bilidade do Governo democrático, 
qualquer que ele seja». 

Sem enjeitar as responsabilida- 
des que cabem ao PS em anteriores 
Govemos, João Lima mostra-se, no 
entanto, muito optimista quanto a 
uma vitória eleitoral socialista no su- 
frágio de 25 de Abril, ao mesmo 
tempo que recusa frontalmente a 
ideia de uma ditadura, seja qual for. 


Lamenta, ainda, que o partido tenha 
ficado mais pobre com o afasta- 
mento das personalidades afectas à 
minoria, enquanto se declara dis- 
posto a servir o país, mas nunca a 
desejar o poder pelo poder. 


— Umadas maiores preocupações 
do cidadão comum é a crise econó- 
mica. Um anterior Governo socia- 
lista, integrado pelo dr. Vítor Cons- 
tâncio usou de uma política mone- 
tarista, e evidentemente contrária 
aosinteresses nacionais poranossa 
produtividade não encontrar no 
«tampão/descompressão» — qual- 
querestímulo. Antes secriammerca- 
dos paralelos, fugas de capitais, etc. 

Como vê a responsabilidade do 
PS neste domínio? 


— «Quando o partido herdou o po- 
der, em 1976, o país encontrava-se 
numa situação extremamente difícil. 
Foi necessário estabelecer determi- 


Reuniões em Lisboa e Porto 


Soares 


prepara 


campanha eleitoral 


—«Esquerda Laboral» 
reúne em Coimbra 


Mário Soares participa nos dias 24 e 26 do Março em reuniões 
gerais de militantes do PS a efectuar em Lisboa e no Porto — 


anunci: 


a «Acção Socialista». 


As reuniões destinam-se a analisar a situação política e o 


modo como se dei 


desenvolver a campanha eleitoral do Partido 


Socialista, cujo manifesto fol anteontem divulgado em conterên- 


cia de Imprensa no Porto. 


Por ouro lado, militantes do Partido afectos à «Esquerda 
Laboral» reúnem-se amanhã em Colmbra. 


Fonte partidária 


se que se trata de «uma reunião de âmbito 


naclonal em que provavelmente serão tomadas decisões Impor- 


tantes». 


No encontro será apreciada a situação política em gerale ado 
PS relacionada com a elaboração das listas de candidatos a 


deputados. 


A atitude da «Esquerda Laboral» no futuro e 


estratégia 


quanto ao próximo Congresso do PS serão Igualmente discutidas 
na reunião — disse um dos participantes. 


Comissão Política aprova-o amanhã 
CDS: manifesto eleitoral 


apresentado para a semana 


O manifesto eleitoral do CDS de- 
verá ser apresentado pulicamente 
no início da próxima semana, se- 
gundo disse ontem uma fonte parti 
dária. 

O documento, que hoje mesmo 
deve ficar redigido, será apresen- 
tado amanhã na reunião da Comis- 
são Política, prevendo-se a sua di- 
vulgação para os primeiros dias da 
próxima semana. 

O manifesto eleitoral está a ser 
elaborado com base em «contribui- 
ções soltas» de várias personalida- 
des democratas-cristás, acentuan- 
do-se a componente económica — 
disse ainda amesma fonte partidáia. 

Recorde-se que no encontro an- 
teontem realizado com responsá- 
veis e industriais, Lucas Pires disse 
que o programa económico e social 


do CDS iria apresentar como objec- 
tivo fundamentalo pôrtermo àcrisee 
à sua principal causa, a inflação. 


ADRIANO MOREIRA 
DOMINGO EM BRAGA 


Por outro lado, o presidente do 
Conselho Nacional Adriano Moreira, 
visita domingo o distrito de Braga 
para se encontrar com membros do 
partido e candidatos a deputados 
pelo círculo nortenho. 

Adriano Moreira presidirá em Vila 
Verde a um almoço com autarcas é 
militantes centristas. 

O dirigente do CDS reunir-se-á 
ainda, nesta localidade, com os can- 
didatos a deputados pelo círculo de 
Braga, anunciou o partido. 


Es 


nados acordos, no sentido de dar 
uma certa estabilidade às contas de 
Portugal com o estrangeiro. Fez-se 
uma política de austeridade, mas 
que teve o seu tempo. Aliás, já em 
1978, se promoveu uma política — 
conquanto moderada- de desenvol- 
vimento, que é agora absolutamente 
necessária. 


ENTREVISTA DE 
SILVA ROSA 


Actualmente, julgo que se não po- 
derá, em nome da inflação, manter- 
se estagnado paíse conservaruma 
recessão que vai provocar a fuga de 
capitais, as sobrefacturações, mer- 
cados paralelos, a corrupção e ou- 
tros fenómenos conhecidos. Dora- 
vante, embora tenham de ser feitas 
certas restrições, há a preparar um 
plano de médio prazo de relança- 
mento do investimento, da criação 
das condições para o crescimento — 
a não se pôr em causa o próprio 
regime». 


DEFEITOS ESTÃO 
nos 


— O acordo socialqueo PS oferece 
ao país, se vencer as eleições, impli- 
ca umatransformação de mentalida- 
des, mais até do que um simples 
pacto económico entre parceiros so- 
ciais. Pensa que o país está prepara- 
do para o assumir? 


— «Penso que os defeitos não es- 
tão no país, estão sim nos dirigentos 
partidários, nos dirigentes políticos. 
A crise 6 tão profunda que é neces- 
Sário um amplo consenso para que o 
país, no seu conjunto, consiga sair 
dos «buracos» onde se encontra 
neste momento, a todos os níveis. 

Nenhum Governo terá óxito nesta 
missão patriótica se não liver preci- 
samente e formalmente um consen- 
so social. Compete aos dirigentes 
partidários fazerem-se eles próprios 
acreditar ao povo. O próximo Go- 
vemno terá de ter — qualquer que ele 
seja-uma política de grande austeri- 
dade, para resolver, nomeada- 
mente, os problemas de natureza 
financeira, económica e social. Seos 
dirigentes não tiverem a coragem, 
nem a sabedoria, de convencer as 
forças de produção, e os vários sec- 
tores da população portuguesa, a 
que se encontre uma plataforma, 
ainda que temporal, para resolveros 
graves problemas nacionais, ficare- 
mos numa estéril luta partidária que 
afundará o país. 


— O descrédito dos dirigentes cria- 
rá, ou estará já a criar, as condições 
para uma ditadura personalizada 
que simbolize a necessidade de es- 
tabilidade? 


— «A força do poder não deve ser 
encabeçada por um homem, militar 
oucivil, que domine asinstituições.O 
que o povo exige, de facto, e com 
uma grande legitimidade, é a esta- 
bilidade. 


Mas, o povo deseja-adentrodeum 
regime pluripartidário e democrático, 
como o nosso. 


O apelo à força de um homem tem 
a ver com um certo desencanto da 
forma como tem actuado o sistema 
democrático. Mas não podemos 
nem devemos, lançar um anátema 
sobre o próprio sistema, antes deve- 
mos aperfeiçoá-lo, tomá-lo crível». 


— Quais os factores da possível 
vitória eleitoral do PS, se é que se 
perspectiva? 


— «Perspectiva-se efectivamente 
uma vitória eleitoral do PS. Esta 
prende-se como facto da actual mai- 
oria-ou ex-maioria-seterdesagre- 
gado, por circunstâncias intemas e, 
acima de tudo, pela não aplicação de 
um programa político concreto que 
satisfizesse as maiores premências 
de vida quotidiana dos portugueses. 
Porventura, poderia ter sido concre- 
tizado na ideia inicial da Aliança De- 
mocrática, ao tempo de Sá Cameiro. 
Programa com o qual, obviamente, 
não concordo, mas que poderia con- 
duzir a uma solução (ainda que con- 
testável). A AD não governou, des- 
govemou. 


O que se verifica em Portugal é 
uma grande desilusão, até daqueles 
que votaram sinceramente na AD e 
que viram goradas as suas expecta- 
tivas. 

O PS constitui uma alternativa, e 
está assim numa perspectiva óp- 
tima, quaso idoal, para ganhar as 
eleições, dentro do espirito da alter- 
nância democrática». 


PS FICOU MAIS POBRE 


—O afastamento dos elementos do 
ex-Secrotariado vai enfraquecer o 
partido? 


— «Os problemas internos do par- 
tido não irão invalidar aquela que 
será a vitória eleitoral do PS. Em 
primeiro lugar, porque o PS 6 um 
partido democrático e os diferendos 
de opinião sobre algumas estraté- 
gias ou pontos de vista globais inter- 
nos, são normais em democracia, é 


A direcção do PS terá de assumir 
Governo, ir buscar as pessoas mais 


porque o povo português vai votar 
em partidos e não em pessoas e, por 
conseguinte, o facto de muitos socia- 
listas se terem dissociado da atribui- 
ção de cargos, não irá implicar uma 
diminuição da votação no Partido 
Socialista embora reconheça, que o 
PS irá ficar mais pobre com a exclu- 
são de alguns quadros». 


— Pode-se inferir das suas pala- 
vras que alguns desses elementos 
náoirão aceitar cargos govemamen- 
tais? 


— «O facto de, por um lado, alguns 
socialistas terem sido excluídos das 
listas do partido, por critérios que são 
de pura perseguição, e o facto de 
outros tantos, estes por sua própria 
escolha, terem oferecido a sua soli- 
dariodade aos primeiros, constitui 
um princípio de ética política a que o 
país não estava habituado. Penso 
que a direcção do Partido Socialista 
terá de assumir o patriotismo de, na 


o patriotismo de, na formação do seu 
capazes — afirmou João Lima ao «CP». 


formação final de seu elenco gover- 
nativo, ir buscar as pessoas mais 
capazes de resolverem os proble- 
mas — 6 não só do partido. 

Não poderá persistir num certo 
tipo de discriminação, que pode tera 
ver com interesses pessoais e algu- 
mas dessas pessoas, mas que é 
contrário aos interesses nacionais». 


- Está pessoalmente disponível 
paraintegraro Governo, se for convi- 
dado? 


— «Não sou um funcionário polí- 
tico, nunca fui e nunca o serei. Per- 
tenço a um partido político que ajudei 
a fundar e sou socialista. Assim, a 
minha participação política será 
sempre dada ao meu partido e ao 
meu país, desde que elanão envolva 
compromissos que me vendam a 
alma ou que, de algum modo, signifi- 
quem para mim desonestidades ma- 
teriais é morais — de tipó político 
ético». 


Conselho Nacional do Plano recebeu Ventejol 


CNP tem tido pouca influência 


no rumo da nossa economia 
Cavaco Silva 


— sustentou 


«Tendo-se iniciado a actividade 
deste órgão pela elaboração dos 
pareceres sobre as grandes opções 
esobreoplano, o Conselho Nacional 
do Plano (CNP) sofre as incidências 
das vicissitudes que têm envolvido 
estes documentos, em grande parte 
resultado das mudanças de Govemo 
operadas nos últimos anos» — afir- 
mou o presidente do CNP, Cavaco 
Silva, no decurso de uma sessão 
plenária daquele órgão que ontem 
decorreu na Assembleia da Repúbli- 
ca e decorreu com o objectivo de 
receber o presidente do Conselho 
Económico e Social francês, Gabriel 
Ventejol, que se encontra em Portu- 
gal. 

Na mesma perspectiva, Cavaco 


bebé 
juvenil 


R. de Sá da Bandeira, 412 — Telef. 24088 
4000 PORTO 


Para melhor servir a sua prezada clientela e 
público em geral, PRECINHO inaugura ama- 
nhã, dia 19, as suas novas instalações à Rua 
de Sá da Bandeira, 412. 


Silva, referiu que o Conselho tem 
exercido reduzida influência na def- 
nição da política económica e social 
portuguesa, «quer em matéria de 
Planeamento, quer noutras áreas 
para que está vocacionado». 


De entre os condicionalismos de 
vária ordem que estão na base desta 
participação», o ex-ministro das Fi- 
nanças explicitou, nomeadamente, 
o facto de a actividade do Conselho 
ter nascido durante um período de 
«movimentado processo de estru- 
turação dos grupos de interesse, em 
que não eram possíveis respostas 
claras às questões de representativi- 
dade e eram muito fortes os antago- 
nismos quanto ao modelo de organi- 
zação económica preconizado pela 
Constituição». 


No entanto, segundo Cavaco 
Silva, o Conselho nunca deixou de 
responder em tempo útil às solicita- 
ções que lhe foram deitas no âmbito 
das suas atribuições, não lhe po- 
dendo ser imputados atrasos na im- 
plementação da política económica 
«apesar do permanente confronto 
coma exiguidade dos prazos fixados 
para a produção de pareceres a que 
se juntou a escassez de informação 
económica disponível e a falta de 
meios técnicos». 


«A influência efectivamente exer- 
cida pelo CNP — continuou — não 
poderá, contudo, deixar de depender 
fortemente do entendimento do Go- 
verno quanto à vantagem da partici- 
pação dos grupos de interesse na 
formulação da política económica e 
social». 

Com o objectivo de melhorar a 
operacionalidade e eficiência do 
Conselho, o seu regimento interno 
foi recentemente alterado, tendo so- 
bre este aspecto Cas co Silvadesta- 
cado a criação das Jômissões espe- 
cializadas permanentes do Plano e 


da Política económica global de ren- 
dimentos e preços e da regionaliza- 
ção e ordenamento do território, as 
quais com as «competências e auto- 
nomias que lhe foram atribuídas po- 
derão conduzir aumanova dinâmica 
no exercício da função participativa 
do Conselho»». 

De entrre os objectivos que se 
devem prosseguir no contexto do 
CNP, o seu presidente salientou a 
necessidade de rever as suas atri- 
buições de modo a potenciar as van- 
tagens resultantes do diálogo da 
colaboração e da concertação, na 
pesquisa das políticas económicas e 
sociais mais adequadas à resolução 
dos problemas que o país enfrenta. 

Afirmou não considerar «neces- 
sário introduzir alterações de fundo 
no sistema de planeamento Francês 
face aos resultados eleitorais, no 
contexto das ligações entre decisões 
de voto e resultados económicos 
conseguidos no meu país». 

O Conselho Económico e Social 
francês tem algumas atribuições ho- 
mólogas das do Conselho Nacional 
do Plano, embora mais genéricas 
por incluírem «conselhos ao Go- 
vero e participação na elaboração 
da política económica e social». 

O Presidente do Conselho Econó- 
mico é Social francês para orienta- 
ções de política económica do seu 
país defendeu uma maior abertura e 
diálogo com os parceiros económi- 
cos, nomeadamente uma maior 
abertura aos outros países membros 
da CEE». 

O Conselho Económico e Social 
compreende 200 membros que se 
dividem em 15 grupos de represen- 
tação e onde as organizações sindi- 
cais representativas dos trabalha- 
dores assalariados da indústria do 
comércio, da agricultura e do sector 
público, por um lado, as organiza- 
ões profissionais das empresas in- 
dustriais, comerciais, artesanais e 
agrícolas por outro. 


Comité Misto continua a debater adesão à CEE 


Oposição acusa o Governo 
de não divulgar «dossiers» 


— Salgueiro admite conclusão das negociações este ano 


A falta de informação demonstrada pelos parceiros sociais portugueses 
relativamente às diligências desenvolvidas pelo Governo para a adesão à 
CEE, está a quebrar o ritmo da 7.º reunião do Comité Misto Parlamento 
Europeu/Assembleia da República que desde anteontem está a decorrer no 
Palácio da Bolsa. 

Esta situação, já amplamente denunciada pelos partidos da oposição, 
foi ontem apontada por um parlamentar alemão que estranhara a ausência 
de objecções e fraco nível de participação dos parceiros sociais intervenien- 
tes na reunião. 

Entretanto, no debate que preencheu a manhã de ontem, no qual 
participaram os deputados do Parlamento Europeu e da AR, o ministro das 
Finanças e do Plano, João Salgueiro, fez o ponto da situação sobre as 
negociações até agora desenvolvidas com a CEE, analisou e perspectivou 
os problemas inerentes à adesão e preconizou que, talvez ainda este ano, se 
possa concluir e assinar o tratado para a integração definitiva de Portugal no 
Mercado Comum. Ressalvou, contudo, que isto será possível apenas no 
caso de a Espanha adiar a sua própria adesão. 

Por outro lado, o presidente da Comissão da Coordenação da Região 
Norte, Valente de Oliveira, abordou a questão da navegabilidade do Douro, 
fez uma exposição sobre a região norte, traçou o perfil das suas característi- 
cas e atributos, e apresentou algumas propostas para o seu desenvolvi- 
mento, apoiando a sua alocução com a projecção de «slides». 

De salientar que no decurso da reunião, as portas da sala em que se 
desenrolavam os trabalhos se mantiveram sempre ciosamente fechadas, de 
maneira a impedir o acesso aos jornalistas que, durante todo o dia, se viram 
obrigados a deambular pelos corredores... 


INFORMAÇÃO «A POSTERIORI» 


«O Govemo não divulga os «dossiers» de adesão, acusou a deputada 
do Partido Comunista, lida Figueiredo, quando num intervalo da reunião do 
Comité Misto, denunciava a alegada falta de informação dos parceiros 
sociais. R 


«O Governo limita-se a fornecer, à posteriori, um pequeno sumário das 
negociações já concluídas, quando já todos os órgãos de informação 
noticiaram o assunto», prosseguiu aquela deputada, fazendo eco da opinião 


dos restantes opositores. 


«Em Setembro passado fiz um requerimento em Bruxelas para ter 
acesso ao «dossier» dos têxteis e até hoja ainda não recebi resposta», 
exemplificou lida Figueiredo, logo secundada pelo deputado Manuel Santos, 
do Partido Socialista, que adiantou que «nunca nos dão o estudo das razões 
que Portugal apresenta no decurso das negociações, mas sim somente uma 


súmula do que já foi acordado». 


De facto, o sentimento vivo de quase total desconhecimento dos 
passos dados até hoje pelo Governo, tendentes à adesão, tem sido unani- 


memente denunciado pelos partidos da oposição. 


Apresentada ao ministro João Salgueiro durante os escassos minutos 
que medearam entre a sua saída da sala de reuniões e a apressada partida 
para o aeroporto, esta questão foi, no entanto, totalmente refutada. 


«NÃO É O GOVERNO 
QUE DEVE ESCLARECER» 


«Nunca se falou em falta de informação por parte dos parceiros 
sociais», contrapôs João Salgueiro. «Unicamente o parlamentar alemão 
referi, durante a reunião, que não tinha dotado objecções da parte portugue- 
sa sobre a adesão à CEE e que isso poderia implicar um certo desconheci- 


mento». 


Segundo afirmou o ministro das Finanças, «não é ao Govemo que 
“compete esclarecer os nossos parceiros sociais, a procura de informações 
tem de ser uma iniciativa deles próprios e não é o Govemo que se deve 


preocupar com esse tipo de esclarecimento». 


Valente de Oliveira, da CCRN, sustentou por outro lado que «há mais 


possibilidades de buscar informações do que fomecê-las». 


«Estar sempre a divulgar esclarecimentos reclama uma grande orienta- 
ção e dispêndio de energias para que não estamos preparados», sublinhou. 


Estamos cá 


Somos uma ponte 


uma Empresa privilegiada 
na auscultação directa e 
no diálogo negociador, 
preparada e experimentada 


de parceria, que decorrem do 
planeamento de 
um grande mercado: 


a 
= 


O seu estatuto preferencial 

é um espelho que reflecte 

as necessidades orientadas e 
as potencialidades do 
comércio externo angolano. 


uma experiência 
adquirida 

uma confiança 
reforçada 


no dominio de 
acordos e 
operações 
comerciais e 

no fomento de 
cooperação 
técnica com a RPA. 


DESIGN LUIS CARROLO 


como se estivéssemos lá. 


segura 


na cooperação reciproca. 


como via das melhores condições 


Um aspecto da reunião do Comité Misto esse Esses 

da República. Na sessão de ontem o ministro João Salgueiro ouviu muitas 

críticas a actuação do Govemo de que faz parte, em todo o processo de 
adesão. 


«De qualquer maneira, nunca as solicitações de esclarecimento que me são 
dirigidas ficam sem resposta da minha parte». 


AGRICULTURA ESPANHOLA 
É FANTASMA PARA OS «DEZ» 
—afirma Rui Amaral 


«Enquanto nas comunidades europeias se continuar a pensar que a 
adesão de Portugal se deve dar paralelamente com a da Espanha estare- 
mos a ser vítimas do fantasma que a agricultura espanhola representa para 
os países da CEE» — afirmou Rui do Amaral no final da sessão da tarde, onde 
foi amplamente discutido o «Dossier Agricola». 

Nesse sentido, foi salientado que, ao contrário da Espanha, o nosso 
país não representará um perigo para o mercado agrícola europeu em 
termos de concorrência, já que, exceptuando o vinho e o concentrado de 
tomate onde tomos alguma produção excedentária, de resto, importamos a 


progressivas do sistema agrícola, de molde a ser produzido de uma forma 
eficiente o necessário e podermos reduzir as importações, neste momento 
bastante elevadas, de cereais, plantas oleaginosas, etc. 

«Aliás, se tal não vier a acontecer, e se continuarmos a ir burcar esses 
produtos ao mercado livre a preços mais baixos, o que nos é permitido, no 
fim do período de transição seremos obrigados a pagar ao fundo das 
Comunidades a dierença entre os preços praticados no mercado europeu, e 
aquele que nós pagamos ao nosso fornecedor». 

Após a reunião foi oferecida uma recepção aos participantes no Solar 
do Vinho do Porto, e à noite, teve lugar um jantar protocolar oferecido pelo 
presidente da Assembleia da República, Leonardo Ribeiro de Almeida. 


MIL 
qROPRIEDADES 


com 
facilidades de pagamento 
até 2 anos 
sem juros 


* estabelecimentos comerciais 
e garagens º armazéns * escritórios 
consultórios º arrecadações 
preços desde 250 Contos, 
1300 Contos ou 1600 Contos 
Propriedades no valor de 3 milhões de Contos 
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CENTROS COMERCIAIS 
ANDARES APARTAMENTOS 


Queluz - Av. Antônio Enes, 25 Telef. 95 2021 


Algarve - Praia da Rocha Telef. 26020 
Paço de Arcos - Espargal Telef. 24367 17 
Porto - Rua da Piedade Telef. 667297 


ANDARES E APARTAMENTOS 


Lisboa- Olivais — PANORÂMICA DO TEJO 
Cascais - Pampilheira — PANORÂMICA DO ALTÂNTICO 
Queluz - Centro e MONTE ABRAÃO 
Amadora” Centro e REBOLEIRA 
Parede - Village St" Teresinha 


VIVENDAS PRÉ-CONSTRUÍDAS 


Centro Comercial de Materiais de Construção 
e Mobiliário — Talaide 


pabifurismo) 
J. PIMENTA 


Escritorios Centrais. Lisboa. Campo Mártires da Pátria, 96-2 
Telex: 42681 JPCMP P — 1100 LISBOA — Tel 55 88 51 


ESSE 


Transportes não paralisarão totalmente na quarta-feira 


Sindicatos da UGT demarcam-se 
das greves na Carris e RN 


Os sindicatos da Carris afectos à 
UGT decidiram ontem não aderir à 
greve marcada para a próxima quar- 
ta-feira, decisão também tomada, 
por seu tumo, pelo Sindicato dos 
Transportes Rodoviários e Afins que, 
resolveu não apoiar a paralisação de 
12 horas, para esse dia na Rodoviá- 
ria Nacional. Hoje, ainda, os repre- 


sentantos do ambos os sindicatos 
reunir-se-ão com OS seus homólo- 
gos do Metropolitano e da CP de 
modo a tomarem resolução quanto à 
posição conjunta a tomar face à jor- 
nada de luta aprazada para dia 23. 

No tocante à Carris, o facto dos 
sindicatos da UGT terem resolvido 
demarcar-se dagreve poderálevarà 


Decreto-Lei revoga 
legislação sindical 
das Forças Armadas 


O «Diário da República» publicou 
ontem um decreto-lei que revoga a 
anterior legislação emanada do ex- 
tinto Conselho da Revolução, sobre 
a regulamentação das actividades 
políticas e sindicais por elementos 
das Forças Armadas. 


Diz-se no preâmbulo do docu- 
mento em questão, que a Lei de 
Defesa Nacional estabelece deter- 
minações que são incomparáveis 


SORTE GRANDE 


e SEGUNDO PRÉMIO 
no valor de 42.000 CONTOS 


comasquese encontravamnalegis- 
lação, pelo que esta é, assim, revo- 
gada. 

O decreto-lei afirma ainda na sua 
introdução que a actual constituição 
estabelece que as matérias de restri- 
ção ao exercício de direitos militares 
e agentes militarizados é de compe- 
tôncia exclusiva da Assembleia da 
Repúblicae só pode ser regulada por 
esta mediante lei aprovada pormaio- 
ria de-dois terços de deputados. 


foram vendidos ontem aos BALCÕES da 


CASA DA SORTE 


1.º PRÉMIO — 70.738 — 36.000 CONTOS 


2.º PRÉMIO — 


A seguir: 


193 - 6.000 CONTOS 


* 


OUTRA LOTARIA DE 36.000 CONTOS 
apenas por 2.400$00! 


* 


CASA DA SORTE 


PORTO-LISBOA-BRAGA-AVEIRO-COIMBRA-SETÚBAL-FARO 


LOTARIA 


NÚMEROS PREMIADOS 


70738 — 36.000.000$00 
193- 6.000.000$00 
37991 — 3.000.000$00 


APROXIMAÇÕES 
AO 1.º PRÉMIO 


70737 - 281.100$00 
70739 — 281.100$00 


PRÉMIOS DE 60 CONTOS 
2557 6286 6576 7615 
8672 10044 11497 13511 

16859 16874 20665 25854 
29688 29693 29869 32123 
32368 32934 33720 35453 
36837 38033 38923 42231 
43779 45069 47757 48679 
48891 52539 53326 53532 
53718 59432 63448 64962 
69567 73259 75585 75610 
75743 16467 


EVA VIVA VIVA VIVA VAVIÇA 


MAIS UM 


PRÉMIO GRANDE É 
37991 - 3.000 CONTOS GÉ 
&, Vendido pela casa & 
; R 


RBRRARABARAR 


CAMPI 


PRÉMIOS AOS ALGARISMOS 


15.000$00 — 118, 320, 569, 684, 
778, 784, 878 ou 988 


6.000500 — 193, 738 e 991 
4.800800 — 00 ou 33 
2.400$00 — 8 (terminação) 


PRÉMIOS DE 3.000$00 
(CENTENAS) 


101 a 200, 37901 a 38000, 
e 70701 a 70800 


NOTA: O direito aos prémios pres- 
creve em 19/9/83. 


Esta informação não contempla a 


cumulação de prémios, nem dispen- 
sa a consulta da lista oficial. 


PNZO/DOUISA 


circulação das viaturas naquela 
data, uma vez que os trabalhadores 
da empresa I&m sempre acatado as 
paralisações quando estas são de- 
crefadas pelas duas centrais sindi- 
cais, ou seja com a participação dos 
sindicatos da CGTP/IN. 

A decisão tomada em plenário de 
delegados sindicais (embora aberto 
a todos os associados) teve, como 
principal motivo para a demarcação, 
o terem constatado que desde que o 
conflito laboral se iniciou os síndica- 
tos em causa já aderiram anove dias 
de greve, ao passo que os da CGTP 
só o fizeram em relação a cinco. De 
acordo com afirmações a «O Comér- 
cio do Porto» a ilação tirada foi a de 
que «greves a meio da semana só 
servem para dar oportunidade aos 
transportes altemativos para virem 
«passear» até Lisboa. 

No entanto os sindicatos indepen- 
dentes da Carris, Rodoviária Nacio- 
nal, Metro, CP, decidiram ontem de- 
sencadear eventualmente, em 30 e 
31 de Março ou no princípio de Abril, 
mais paralisações no sector. 


CONCENTRAÇÃO 
FRENTE 


AO MINISTÉRIO 
DOS TRANSPORTES 


Entretanto, com o intuito de pres- 
sionar o Governo a tomar uma posi- 
ção e a dar resposta às reivindica 
ções apresentadas, trabalhadores 
do sector dos transportes concentra- 
ram-se ontem, ao fim da tarde, frente 
ao Ministério da Habitação, Obras 
Públicas e Transportes, na Praça do 
Comércio. 

Com tal manifestação que, se- 
gundo as estruturas sindicais repre- 
sentativas revestiu um carácter mais 
simbólico do que grandioso, os tra- 
balhadores da Carris, Metroplitano, 
CP e Rodoviária Nacional, preten- 
deram chamar, uma vez mais, a 
atenção do público e, por outro lado, 
levar o Executivo a tomar consciên- 
cia da situação. 

A reunião no Terreiro do Paço 
inseriu-se nas acções levadas a 
cabo pelos sindicatos no sentido de 
um melhor esclarecimento dos uten- 
tes do serviço público em causa, 
para além das razões já apontadas. 
A «manif» de ontem, serviu, igual- 
mente, de «balão de ensaio» para 
outra a realizar após a greve mar- 
cada para o próximo dia 23, caso as 
negociações não evoluam. Na cha- 
mada «hora de ponta», a comparôn- 


gia de trabalhadores não prejudicou 
acirculação de transportes uma vez 
que a sua convocação abrangia só 
os que tinham terminado o serviço. A 
Federação dos Transportes Urba-| 
ras e Rodoviários considerou que a 
situação do impasse sa fica a dever 
go facto do Govemo não ceder nas 
regociações, complicando uma si- 
tsação por ele gerada, «uma vez 
que, depois de criar um «tecto sala- 
rial», tem assinado, ou pelo menos, 
tem depositado através do Ministério 
do Trabalho, mais de três dezenas 
de convenções que o furam». Mani- 
festaram, ainda a estranheza quanto 
so Governo ter «furado», o tecto em 
xárias empresas e manter asua posi- 
ção irredutível quanto aos transpor- 
tes públicos. 


CTT: CA e sindicatos 
reúnem no dia 23 


A Administração dos CTT decidiu marcar uma reunião com os 
representantes sindicals para o dia 23 de Março, depols de desen- 
volver esforços no sentido de «demover os dirigentes e delegados 
sindicals da ocupação Ilegitima das Instalações soclals da empre- 


sa» no decorrer desta semana. 


Em comunicado, aquela Administração condena «a prática de 
actos de intimidação psicológica, de coacção física e de ocupação 
de instalações» considerando que tals actos «perturbam o funcio- 
namento da empresa e apenas contribuem para afectar a imagem 
e o serviço público que deve prestar». 

O.Conselho de Administração dos CTT defende, ainda, uma 
política de desenvolvimento de relações laborais «numa base 
consensual e num diálogo franco». 

Finalmente o Conselho de Administração congratula-se com 
«a serenidade demonstrada pelos trabalhadores da empresa 
durante o período em que se registaram estes incidentes». 

Por sua vez, os dirigentes sindicais reivindicam que sejam 
garantidas a todos os trabalhadores, promoções Idênticas às que 


foram aplicadas recentemente, 


80 por cento dos quadros técni- 


cos da empresa, e ainda que seja garantida a existência de postos 
médicos em Lisboa e no Porto e, por último, que sejam retiradas 
as faltas Injustificadas aos trabalhadores da central de correlos do 
Porto, das horas utilizadas para os plenários nos dias 9 e 10 de 


Fevereiro último. 


Ontem em greve para denunciar situação 


Alunos da Josefa de Óbidos 
há 4 anos sem ginástica! 


A Escola Secundária Josefa de 
Óbidos esteve ontem em greve em 
protesto pelo facto de há quatroanos 
não ter a disciplina de Educação 
Fisica e de há três anos estar encer- 
rada a cantina. 

A decisão, de acordo com um co- 
municado da escola, foi tomada de- 
pois de consultado o corpo docente e 
tem por objectivo o «protesto e a 
denúncia» da situação que vive o 
estabelecimento de ensino. 

O documento refere que «várias 
tentativas de pressão têmvindo aser 
tomadas pelo grupo de Educação 
Fisica e pelo Conselho Directivo da 
escola, mostrando-se estas sempre 
impotentes, face ao desinteresse re- 
legado à resolução do problema 
pelas instâncias superiores, nomea- 
damente a Direcção-Geral das 
Construções Escolares». 

Ocorpo discente da escola preen- 
cheu o dia de ontem com diversas 
actividades de carácter desportivo é 
cultural, dentro e fora da escola (no- 
meadamente no Jardim dos Pra- 
zeros). 


Criada a actividade 
de operador-portuário 


Um decreto-lei regulamentar cria- 
os instrumentos necessários à pros- 
secução das novas atribuições entre 
«operadores-portuários» e a admi- 
nistração pública. A sociedade ou 
empresa pública que pretenda exer- 
cer a actividade de operador portuá- 
rio deverá dirigir o pedido de licença 
ao Ministério da Habitação e Obras 
Públicas e Transportes, em requeri- 
mento a apresentar às autoridades 
portuárias do respectivo porto, que 
procederá à competente instrução 
do processo. 

O pedido de licença terá de ser 
acompanhado de um estudo explica- 
tivo e justificativo das actividades 
que o operador pretende realizar no 
porto e para garantir as suas obriga- 
ções perante as autoridades, terá 
que prestar as seguintes cauções: 
em Lisboa e Leixões — 
1.000.000$00, se o movimento de 
mercadorias por eles previstoourea- 


lizado no ano anterior, for igual ou 
inferior a 10 por cento da tonelagem 
movimentada; 2.000.000$00 se o 
movimento for superior a 10, mas 
inferior a 30 por cento; e 
5.000.000$00 se o movimento for 
superior a 30 por cento. Nos portos 
de Aveiro e Setúbal, as cauções 
serão de montante equivalente a 40 
por cento das importâncias acima 
indicadas. 

O titular de licenças de operador 
portuário paga à autoridade do porto, 
uma taxa trimestral fixada em 300 
contos para Lisboa e Leixões; 150 
mil escudos para Setúbal e Aveiro e 
75 contos para os restantes portos, 
taxa que será revista no prazo de um 
ano. 
Paraobtençãodalicençaé exigido 
sooperadoro seguinte capital social: 
Lisboa é Leixões — 10 mil contos; 
Aveiro e Setúbal — 5 mil contos; ou- 
tros portos — 3 mil contos. 


Internato médico: 
exames finais 
em Junho e Julho 


Os médicos que completaram o 
internato de especialidades em 1982 
têm os seus exames finais nos me- 
ses de Junho/Julho, foi ontem publi 
cado no «Diário da República». 


Uma portaria do Ministério dos As- 
suntos Sociais, publicada em 28 de 
Dezembro de 1982, estabelece que 
o exame final do internato de espo- 


cialidade se realize no mês de Janei- 
ro de cada ano. 

Se a disposição fosse aplicada em 
1983 provocaria um protelamento da 
gata de exame final para Janeiro de 
1884. Assim, é determinado que, 
excepcionalmente este ano, todos 
os médicos que concluíram o inter- 
nato de especialidade tenham exa- 
mes finais nos meses de Junho e 
Julho. 


ENSINO ESPECIAL: 
EXIGIDA 
APLICAÇÃO DA LEI 


«A desmotivação provocada junto 
dos professores e técnicos do ensino 
especial, tem conduzido ao seu su- 
baproveitamento» afirmou o presi- 
dente do Sindicato dos Professores 
da Grande Lisboa, António Teodoro, 
na sessão de abertura da «| Con- 
ferência Nacional de Educação e 
Ensino Especial», ao mesmo tempo 
que salientava o esbanjamento de 
recursos materiais que, por ino- 
perância dos responsáveis políticos, 
tem prejudicado o desenvolvimento 
de uma política de ensino voltada 


para as crianças e jovens deficien- 
tes. 

Tentar vencer o desânimo e de- 
sencanto que sentem tanto os pro- 
fessores do ensino especial comoos 
pais, é uma das razões de ser desta 
conferência, que pretende encontrar 
soluções que diminuam os proble- 
mas das crianças deficientes. Uma 
das soluções desde já adiantadas 
pelos cerca de quatrocentos con- 
ferencistas, diz respeito à necessi- 
dade de ser rapidamente posta em 
prática a Lei do Ensino Especial, 
assim como uma série de diplomas 
não só sobre a especialização de 
professores como se regulamenta- 
ção, colocação e profissionalização 


Nauticampo-83 começa 
amanhã em Lisboa 


Mais de duas centenas de exposi- 
tores, portugueses e estrangeiros, 
vão estar presentes de amanhã até 
27 de Março na «Nauticampo-83», 
na Feira Internacional de Lisboa — 
anunciou a Associação Industrial 
Portuguesa. 


A «Nauticampo-83» — o décimo 
quarto Salão Internacional de Cam- 
pismo, Caravanismo, Navegação de 
Recreio e Desporto — reunirá nos 
pavilhões da Junqueira 154 exposi- 
tores portugueses e 84 da Áustria, 
Bélgica, Canadá, Dinamarca, Escó- 
cia, Espanha, EUA, França, Ho- 
landa, Inglaterra, Irlanda do Norte, 
Israel, Itália, Japão, Jugoslávia, 
Noruega, RFA, Suécia e Suíça. 


O certame pretendo dinamizar a 
produção portuguesa no sector dos 


desportos náuticos e actividades ao 
ar livre, bom como promover oportu- 
nidades de exportação. 

Paralelamente à feira, haverá 
amanhã, depois e dia 26, regatas de 
vela 6 «windsurf» e será possível 
assistir diariamente à projecção de 
filmes sobre desportos. 


Duas provas de atletismo vãoassi- 
nalarocertame: a «Estafotadeinfan- 
tis», no dia 20, e a «Estafeta intorna- 
cional Cascais-Lisboa», no dia 27. 

Nos dois últimos dias da 
«Nauticampo-83», uma tuna ma- 
caense interpretará, no auditório da 
FIL, danças e cantares típicos do 
território do Oriente. 

Entre outras actividades paralelas 
do certame, realiza-se no dia 23 um 
encontro nacional dos agentes de 
turismo. 


Faleceu o jornalista 
Corregedor da Fonseca 


Com 76 anos, faleceu em Lisboa, 
onde nos últimos anos resídia, 
Eduardo Barbosa Corregedor: da 
Fonseca, antigo jornalista e funcio- 
nário da Câmara Municipal do Porto. 

Figura prestigiada de republicano 
e de democrata, muito conhecido 
sobretudo nos meios nortenhos, 
Eduardo Barbosa Corregedor da 
Fonseca, pertencia a uma família de 
grandes tradições na Imprensa por- 
tuguesa, sendo filho de um dos per- 
cursores da República e revolucio- 
nário do 31 de Janeiro. Carácter im- 
poluto, firme nas suas convicções 
políticas e com um sentido exemplar 
de dignidade profissional, iniciou a 
sua vida no jornalismo, muito cedo, 
como redactor do bi-semanário 
«Sporting. 

Apenas com 22 anos, oidirectore 
editor do semanário «Bela Aurora», 
enveredando, posteriormente, por 
um jornalismo interveniente, o que 
lhe trouxe grandes problemas e dis- 
sabores na época do fascisma. 


Corregedor da Fonseca foi ainda 
redactor da revista «Stadium» e das 
delegações de «O Povo» e de «Re- 
pública». Em 1944 ingressou no jor- 
nal «O Primeiro de Janeiro». 


Filho e neto de dois vultos de um 
jornalismo militante, republicano, 
Eduardo Barbosa Corregedor da 
Fonseca deixou dois filhos também 
jornalistas: Eduardo Corregedor da 
Fonseca, nosso camarada do «Diá- 
rio Popular» e João Corregedor da 
Fonseca, actualmente nos quadros 
da agência noticiosa «Novosti» 
sendo ainda deputado do MDP/ 
ICDE. 


Era também pai de Vasco Corre- 
gedor da Fonseca, técnico do Banco 
de Fomento Nacional e deixa viúva a 
sra D. Fernanda Santos Silva e Cer- 
veira Pinto Corregedor da Fonseca. 

O funeral realiza-so amanhã, às 
10 horas, da Casa da Imprensa, em 


Lisboa, para o cemitério de Benfica, | | 1/11 /) 
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Ainda por apanhar o outro «sócio» do assalto 
Mitac ss 


«Coleccionador» de relógios 
só agora foi descoberto... 


Cinco meses volvidos sobre o as- 
saltoaumcarro, ocorrido em Famali- 
cão, donde foram furtados relógios e 
pilhas no valor de dois mil contos, o 
Pelotão de Segurança da PSP lo- 
grou capturar um dos autores da 
proeza e identificar o outro «sócio». 

Com efeito, na tarde de anteon- 
tem, elementos do Pelotão de Se- 
gurança suspeitaram de um indivi- 
duo que se fazia transportar num 
automóvel que poderia estar ligado a 
um assalto efectuado, no passado 
dia 15 de Outubro, ao carro de Henri- 
que Pereira da Silva, da Rua de 5 de 


Outubro, em Avintes, donde =voa- 
ram» 4.000 pilhas e 600 relógios que 
estavam em duas malas. 

Antes de tudo, os agentes come- 
caram por identificar o suspeito; tra- 
ta-se de José Lucas Silva Soares, 
casado, 31 anos, da Rua de Ferreira 
de Castro, Oliveira do Douro, Gaia. 
Para provar que nada tinha de liga- 
ção com «negócios escuros», o sus- 
peito assinou uma declaração, au- 
torizando uma revista à sua residên- 
cia. Os guardas não deixaram esca- 
par a oportunidade e dirigiram-se a 
Oliveira do Douro. 


Agredido e roubado 
por três meliantes 


Ao princípio da madrugada de ontem, um popular foi agredido e roubado 
na Rua Montevideu, por trôs indivíduos que se supõe serem de raça cigana. 

Na verdade cerca da uma hora da manhã Rafael Coelho da Silva, de 57 
anos, residente na Rua Conujeira de Baixo, 141, seguia pela referida rua em 
direcção a uma paragem de autocarros, quando três jovens se acercaram 
dela 6 o agarraram. 

Enquanto um deles lhe desferiu um murro na cabeça, os outros dois 
rapidamente lhe «limparam-» tudo quanto era portador. Assim, um relógio de 
pulso no valor de oito contos e a quantia de quatro contos passaram, num 


ápice, para as mãos dos larápios. 


Os meliantes puseram-se, depois em fuga, nada mais restando ao 
Rafael Coelho do que apresentar queixa na 15.º Esquadra da PSP. 


Na casa do suspeito encontraram 
seis relógios que condiziam com os 
furtados em Famalicão. Contudo, 
José Lucas negou assalto, dizendo 
que comprara os objectos a um indi- 
víduo que conhece de vista e com 
quem precisava de contactar. A Poli- 
cia, ainda numa fase de investiga- 
ões, deixou que o suspeito fosse 
contactar o «vendedor». 
Entretanto, as diligências prosse- 
guiram e, cerca das 17.30 horas, 
José de Jesus Santos, de 41 anos, 
casado, vendedor, da Avenida de 
Ramos Pinto, Santa Marinha, Gaia, 
era detido pelo Pelotão de Se- 
gurança como suspeito de ser um 
dos autores do assalto. 
Naesquadra, José Santos, depois 
de negar tudo, acabou por confessar 
o furto, adiantando que ficara com 
metade dos relógios e das pilhas e o 
restante com José Lucas. 
Adiantou, ainda, à PSP que ven- 
dera os relógios, por 150 contos, a 
um indivíduo que «conhece de 
vista», num café da «baixa» portuen- 
se. Relativamente à parte que tocou 
a José Lucas há alguma confusão 
quanto ao destino que lhe terá sido 
dado. De facto, suspeita-se que te- 
nha utilizado parte dos relógios para 
pagamento de um automóvel. Esta é 
matéria ainda a averiguar, já que o 
José Lucas nunca mais apareceu às 
autoridades, desde anteontem à 


Inexperiente na «faina» 
acabou por ser «pescado» 


No Tribunal de Polícia compare- 
ceu, ontem, Miguel Camilo Miranda 
Ferreira da Silva, de 22 anos, soltei- 
ro, residente numa pensão desta ci- 
dade, acusado de furto. 

Anteontem, junto ao Hospital do 
Casmo, o réu sentiu-se tentado pela 
mala de tiracolo que Maria de Jesus 
Lucas transportava. 

Aproveitando um momento de 
maior aglomeração de transeuntes, 
o Miguel Miranda meteu a mão no 
saco retirando um porta-moedas 
contendo vários documentos e ainda 
7360$00 em dinheiro. Porém, ainex- 
periência do réu para a «faina» aca- 
bouporotrair, não levandomuitoque 
a queixosa compreendesse que ti- 


nha sido alvo de assalto. Identificado 
de imediato o «ratito», a Maria Lucas 
exigiu-lhe o «ilegitimamente apropri- 
ado», pretensão na qual foi ajudada 
por um popular. Após uns instantes, 
o Miguel lá entregou o porta-moedas 
inteirinho o que não foi suficiente 
para desculpar o seu acto anterior. 
Foi, assim, entregue à polícia. 

No julgamento, visivelmente arre- 
pendido, o Miguel confessou espon- 
taneamente O crime, declarando 
«não saber porque o fiz. Talvez por- 
que cheguei há pouco de França, 
onde trabalhava com os meus pais 
separados, não senti coragem de 
recorrer a eles». 

Embora aceitando que o réu tives- 


se agido sob influência de carência 
moral, O juiz, dr. Lúcio Barbosa, não 
teve outra altemativa senão conde- 
ná-lo pois, como disse, «nada justi- 
fica o crime». 

Assim, o Miguel Miranda foi con- 
denado a 90 dias de cadeia substituí- 
dos por multa de 200800 diários ou, 
em alternativa, 60 dias de prisão. 

Contudo, atendendo à juventude 
do réu, ao facto de ter confessado, e 
ser um delinquente primário, conjun- 
tamentecomo problema familiarque 
oréu atravessa, ojuiz decidiu dar-lhe 
«uma oportunidade única» suspen- 
dendo-lhe a pena por dois anos com 
o aviso de não mais voltar ali, porque 
da próxima não haverá salvação. 


Condenado por injúrias 


Em processo correccional, foi jul- 
gado no 5.º Juízo, à revelia porque 
não compareceu no julgamento, Ma- 
nuel Augusto Ramos da Costa, sol- 
teiro, de 30 anos, jornalista, morador, 
na Rua da Mãe d'Água, 26-2º-D, em 
Lisboa. 

Eraqueixoso e parte acusadorano 
processo, o jomalista dr. Manuel 
Correia de Brito, a quem o réu fez 
referências injuriosas e caluniosas, 
ao considerar «cobardia» o facto de 
o ofendido não ter estado presente 
num programa da Rádio denomi- 
nado «Livre e Directo» quando do 
final do Campeonato do Mundo de 
Hóquei em Patins com intervenção 
duma equipa nacional de que o dr. 
Manuel Correia de Brito foi seleccio- 
nador. 

Este programa foi para o ar em 27 
de Novembro de 1980, através da 
RDP-. 

Nesse mesmo programa, o réu 
Manuel Augusto Ramos da Costa 
referiu «falta de coragem do selec- 
cionador» e fez outras afirmações de 
idêntica intenção, vindo mais tarde, 
em 7 de Dezembro, em entrevista 
concedida a um jomal, não só a 
reafirmar o que dissera, como à 
acrescentar outros considerandos 
igualmente caluniosos como o en- 
tendeu o ofendido. 

«Os factos transcritos — consta da 
acusação são objectivamente dita- 
matórios, caluniosos,  injuriosos, 
dada a personalidade, ideologia e 
conduta impoluta do ofendido, pút 
ca enotoriamente reconhecido e mui 


especialmente nos meios desporti- 
vos, cujo reconhecido curriculum 
desportivo dá aso a justificar lou- 
vores, facto que é do conhecimento 
pessoal do réu Manuel Augusto Ra- 
mos da Costa. 

Ao julgamento presidiu o juiz dr. 
Guimarães Dias, estando presente o 
delegado do M.º P.º dr. Ferreira Ne- 
ves e intervindo pela acusação parti- 
cular o dr. Carlos Mota Cardoso. 

Ouvidas astestemunhas, omagis- 
trado proferiu a sentença, uns dias 
mais tarde. 

«Provaram-se, integralmente, os 
factos descritos na acusação e que 
integram um crime de abuso de liber- 
dade de Imprensa previsto e punido 
pelas disposições legais atrás cita- 
das-artigo 407 do Código Penal de 
1886 e artigo 25.º da Lei da Impren- 
sa. 
Nada so apurou quanto à situação 
económica do réu. 

Não há circunstâncias agravantes 
ou atenuantes a considerar. 

Nesta conformidade, e em face do 
que expendido fica, julgo a acusação 
procedente, por provada e, em con- 
sequência, condeno o réu Manuel 
Augusto Ramos da Costa nas penas 
seguintes: 60 dias de prisão e 1Sdias 
de multa razão de 200$00 diários. 

A multa, num total de 3.000$00, é 
aplicada na alternativa de 10 dias de 
prisão. 

Mais condeno o réu a pagar ao 
assistente dr. Manuel Correia de Bri- 
to, a quantia de 30 000800 a título de 
indemnização. 


Finalmente, vai o réu condenado 
em 3.000$00 de imposto de Justiça, 
em 1.000$00 de procuradoria e em 
600800 de emolumentos ao seu de- 
fensor oficioso». 

Oróubeneficia da Leide amnistia, 
que lhe perdoa a pena de prisão, 
tendo que pagar os impostos e cus- 
tas, num total.de 8.550$00, mais a 
indemnização ao ofendido, sendo a 
amnistia aplicada com a condição de 
não voltar a delinquir no prazo que a 
loi estabelece. 

A sentença transitou em julga- 
mento. 


Surpreendido 
a furtar agrediu o 
guarda-nocturno 


O alfaiate Fernando Armindo Lo- 
bão Ferraz, solteiro, de 24 anos, 
morador antes de preso na Rua do 
Loureiro, 73-3.º, surpreendido na 
madrugada de 19 de Setembro do 
ano passado, a furtar um automóvel 
estacionado na Rua da Picaria, o 
qual abrira com canivete, agrediu o 
guarda-noctumo que o surpreendeu 
& prendeu. 

Julgado em Colectivo, no 2.º Juízo 
Criminal, foi condenado na penade 2 
anos e 1 mês de prisão, 10 dias de 
multa a 50800 por dia na alternativa 
deGdiasde prisãoe a pagar, alémdo 
imposto e custas, 2 mil escudos de 
indemnização ao ofendido Manuel 
Oliveira da Silva. 


tarde. Portanto, de momento, há a 
registar apenas a detenção de José 
Santos que, ontem de tarde, foi pre- 
sente nos Juízos de Instrução Crimi- 
nal de Vila Nova de Gaia, onde o juíz 
logalizou a prisão. 

O detido foi, mais tarde entregue 
na Polícia Judiciária sob prisão. 


A casa ficou 
bem «limpa» 


Ronda os mil contos o assalto 
efectuado o mês passado a uma 
residência, em Matosinhos, mas que 
só ontem foi comunicado à PSP da- 
quela vila. 

Do facto, Armando António, resi- 
dente em Mirandela, comunicou à 
PSP que os larápios, no passado dia 
25, assaltaram uma casa que possui 
na Travessa da Junqueira, em Santa 
Gruz do Bispo, Matosinhos, e donde 
levaram artigos no valor aproximado 
de mil contos. 

O lesado declarou à Políciaqueos 
«visitantes» se serviram deumacha- 
ve falsa para entrar na residência. 
Entro os artigos furtados incluem-se 
três fatos, uma máquina de calcular 
electrónica, uma espingarda caça- 
deira de dois canos, calibre 12,2 
mim, e diversas peças de louça de 
cozinha. 


Lançou fora 
a droga 


O empregado de escritório Jaime 
Adriano Teixeira Moreira, solteiro, de 
24 anos, morador antes de preso, na 
Rua Leonardo Coimbra, 285 — 2.º 
esq,. surpreendido, na noite de 4 de 
Agosto de 1981, nas imediações do 
Café Serpa Pinto, a vender droga, 
tentou fugir à Polícia, atirando fora a 
droga que tinha, mas foi apanhado. 


Julgado agora em Tribunal Colec- 
tivo, no 2. Juizo Criminal, sob a 
presidência do juiz dr. Barros Morei- 
ra, foi condenado na pena de 2 anos. 
deprisãoe apagar 10 milescudosde 
multa, imposto é custas. 


Nos termos da lei da amnistia, o 
réu, que estava afiançado, benefícia 
do perdão de 10 meses, pelo que 
recolheu à cadeia para cumprir o 
resto da pena. 


Os arredores é que «deram». 


Só duma residência 
«foram» 740 contos 


Talvez cansados de «trabalhar» na cidade, onde o ambiente sempre 
está mais poluído, os «amigos-do-alheio» procuraram o ar mais puro dos 
arredores, para as suas actividades principais não descurando, contudo, 
uns «biscatezitos» intra-muros... 

Assim, foram de longada até Santo Tirso onde, na Rua Ferreira de 
Lemos, mesmo de dia e por meio de chave-falsa se introduziram na 
residência de Filipe Artur dos Santos Henriques, que no momento estava 
livre de «indiscretos». Desse modo, «trabalhando» com toda a calma, os 
indesejáveis «visitantes» arrecadaram diversas jóias, após o que saíram, 
com a mesma «limpeza» da entrada, pondo-se ao fresco... Quando o 
locatário regressou, ao dar pela «marosca», outro remédio não teve que se 
queixar ao Tribunal da comarca, tendo atribuído às jóias desaparecidas o 
valor de 740.000500. 

Pelo agente do Ministério Público junto daquele Tribunal foi, solicitada a 
intervenção da Polícia Judicária do Porto. 


MAIOR O DANO QUE O FURTO 


Entre o meio-dia e as 14 horas, audacioso gatuno arrombou uma porta 
do estabelecimento da firma Lemos — Silva, Lda., sito na Av. Fernão de 
Magalhães, de lá furtando a quantia de 1.100$00, pelo que o. proprietário se 
queixou à PJ. 


TABACO «BARATINHO»... 


De noite e por arrombamento, alguém tove artes de entrar no «Café da 
Giesta», à Rua de D. Afonso Henriques, na Areosa, de cuja tabacaria 
«lovantou» tabaco diverso, a que foi atribuído o valor de 3.300$00. O 
concessionário do quiosque queixou-se à Polícia Judicária. 


GRUPO DESPORTIVO FICOU SEM SOM 


Os «violentos» do arrombamento actuando de noite, assaltaram a sede 
do Grupo Desportivo de Basquetebol de Leça, à Rua de Hintze Ribeiro, Leça 
da Palmeira, Matosinhos, de lá furtando aparelhos de som avaliados em 
11.500800. 

Os dirigentes daquela colectividade queixaram-se à PJ. 


FIRMA ASSALTADA 


Pela madrugada, os gatunos entraram, por molo do arrombamento na 
firma «Papelota, Documentação e Contabilidade, Lda.», sita na Rua do 
Bazar, em Rio Tinto, de lá tendo furtado uma calculadora, um rádio-relógio e 
um conjunto «Parker», tudo no valor de 22 contos. 


O gerente da firma queixou-se à Polícia Judicária. 


«Ratos» 


roem tudo 


Uma pasta com cobrança no valor 
de 1.600 contos e outros objectos 
avaliados em 55.000800 é o balanço 
da «limpeza» efectuada num auto- 
móvel anteontem à noite estacio- 
nado numa artéria da cidade. 

Com efeito, cerca das 20 horas, 
Manuel Joaquim Pinto Cardoso, 
morador na Ruade D. João |V, apar 
cou o carro na Avenida de D. Afonso 
Henriques, mas não demorou muito 
que alguém o assaltasse. De facto, 
ladrões «oportunos» resolveram es- 
troncarumadas portasdo automóvel 
e «limpar» o recheio. 

Assim, apoderaram-se de 96 cai- 
xas com diversos artigos, entre eles 
4.000 bate-palmas, e recibos para 
cobrança no valor já referido. O le- 
sado, técnico de vendas de profis- 
são, apresentou a queixa na 1.º es- 


-quadra da PSP. 


Por outro lado, no espaço de meia 
hora, os ladrões entraram num outro 
automóvel de onde levaram umabol- 
sa com 48 contos em dinheiro, um 
livro de cheques do Banco Portu- 
guês do Atlântico, para além de ou- 
tros documentos. 


Lá foi a pasta 
da cobrança... 


Abllio Moreira Cal Ventura, da Rua 
daLapahaviaestacionadoocarrona 
Rua de Câmara Pestana e alio man- 
teve, entre as 17.30 0 as 18horasde 
anteontem o tempo suficiente para a 
«limpeza». 

O caso foi comunicado à PSP. 


CONCURSO 
URBANÍSTICO 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE V.N. DE GAIA 


Plano de Pormenor da Zona 


Costeira entre a Granja (V. N. 
Gaia) e Espinho. 
Inscrições: 


15 de Março a 15 de Abril na 
Associação dos Arquitectos Por- 
tugueses — Rua da Restauração, 
4T7A.º — Porto e Rua Barata 
Salgueiro, 36 — Lisboa 


SALVADOS DE MILHO 


A EPAC aceita propostas para a venda de dois lotes de milho avariado, impróprio 
para alimentação humana e animal, que se encontra em Lisboa podendo ser utilizado no 
fabrico de adubos. Os lotes atrás mencionados são de cerca de 330 e 80 toneladas cada 
um e podem ser adquiridos no conjunto ou separadamente. 

As ofertas deverão ser enviadas em subscrito fechado e lacrado e entregues no 
Serviço de Importações e Exportações — Secção de Seguros de Cereais, Avenida Gago 
Coutinho, 26, em Lisboa ou na Praça General Humberto Delgado, 325-2.º, no Porto, até 
às 15 horas do dia 21 de Março. 

As propostas deverão mencionar que o preço oferecido se refere a cereal colocado 
sobre camionetas, a granel. 

A firma adjudicatária deverá declarar que se compromete a utilizar este cereal única 
e exclusivamente no fabrico de adubos. 

O pagamento deverá ser efectuado até às 15,30 horas do dia 22-3-83 em Lisboa ou 
no Porto, à opção do adjudicatário e o cereal deverá ser levantado impreterivelmente até 


ao dia 24 de Março. 


Serão de conta do adjudicatário, todas as despesas com material e pessoal à ordem 
se o cereal não for levantado na data acima indicada. 
Quaisquer informações sobre este cereal poderão ser obtidas no Silo Portuário de 
Lisboa ou pelos telefones 38 41 01 ou 38 41 02. 
A EPAC reserva-se o direito de não adjudicar nenhuma das propostas recebidas. 


Peer cenemmenairo 


O Comércio do Porto 


A FOZ COMEMORA 
O «DIA DA ÁRVORE» 


A Associação de Cultura e Turismo da Foz (Nevo- 
gilde e Foz do Douro) val associar-se às comemorações 
do «Dia da Árvore», promovendo uma campanha de 
melhoramento das zonas verdes daquela área. 

Assim, pelas 16 horas do dia 21, os associados e 
seus familiares e ainda as colectivdades e escolas da 
Foz concentrar-se-ão na Praça de Liêge para plantar 4 
árvores «Lagestroémias» (árvore de melo porte com 
floração cor-de-rosa), animados por foguetes e «Zés 
Pereiras». 

O cortejo de crianças, com os bombos a marcar o 
passo, seguirá, depois, pela Rua da Agra até à Avenida 
Brasil, coma Polícia a contriar o atravessar de ruas, onde 
serão plantados seis choupos. 

Aúltima etapa será a Av. de Montevideu, onde serão 
plantadas duas «araucárias». 

Esta Iniciativa conta com a participação da Divisão 
de Parques e Jardins da Câmara Municipal do Porto, e 
ficará «assinalada» em balões comemorativos e na boca 
das crianças que irão receber os rebuçados que há para 
distribuir. 


PROCISSÃO DOS PASSOS 
EM LEÇA DA PALMEIRA 


No próximo domingo vai realizar-se a tradicional «Pro- 
cissão dos Passos» em Leça da Palmeira. Esta procissão 
que pela importância e pela compostura do seu conjunto, é 
apreciada em todo o Norte do país, sairá da igreja paroquial 
pela 16horas, ocorrendo o sermão do Encontro no Jardim do 
Corpo Santo. 


ORQUESTRA SINFÓNICA DA RDP/PORTO 


O público portuense vai ter oportunidade de assistir à 
primeira audição mundial moderna da partitura original da 
«Fantasia para contrabaixo e orquestra», de J. Rodrigues 
Cordeiro, com revisão e cadências de Alejandro Erlich-Oliva, 
que actuará como solista, no concerto que a Orquestra 
Sinfónica da RDP/Porto, sob a direcção do maestro Gunther 
Arglebe, efectuará amanhã, às 17 horas, no Auditório Nacio- 
nal Carlos Alberto. 

Os próximos concertos realizar-se-ão em 23 e 30 de 
Abril, naquele auditório e sob a regência daquele maestro, 
tendo como solistas, respectivamente, A. Saiote (clarinete) e 
Maria José Sousa Guedes (piano). 


RECITAL DE PIANO 


No Museu Nacional Soares dos Reis realiza-se hoje 
pelas 21,30 horas, um recital de piano a quatro mãos em que 
serão intérpretes Margarida Teixeira e Rui Costa. 

O duo executará obras de Mozart, Schubert, Bizet, Grieg 
e Debussy, sendo a entrada gratuita. 


SALÃO DE FILATELIA CLÁSSICA 
NO ATENEU COMERCIAL 


De iniciativa do Núcleo Filatélico do Ateneu Comercial 
do Porto, decorre de 25 a 27 deste mês, um salão de filatelia 
clássica — «1.º Ateneu 83». 

No dia 26, a partir das 22 horas, realiza-se ainda um 
colóquio-debate sobre as colecções expostas, que conta 
com a presença dos eng.os Manuel Sousa e Carvalho Dias e 
de Emesto Rangel. 

Serão também emitidos um carimbo e um sobrescrito 
comemorativos, respectivamente pelos CTT e pelo Núcleo. 


EXPOSIÇÃO SOBRE O SANTO SUDÁRIO 
NA IGREJA DA TRINDADE 


Uma exposição itinerante mostrando aspectos da inves- 
tigação científica sobre o Santo Sudário vai estar patente na 
igreja da Trindade, a partir de amanhã e até ao dia 10 de Abril 
próximo. 

A exposição, promovida pelo Secretariado Nacional dos 
Leigos, esteve recentemente exposta na igreja do Amial e é 
composta por largas dezenas de fotografias, painéis ilustra- 
dos e desenhos. 

Nesta mostra pretende-se documentar os passos mais 
importantes das investigações que os cientistas têm dedi- 
cado ao estudo da preciosa relíquia, estando incluído desco- 
bertas recentes feitas pela NASA, que poderão provocar 
grande sensação. 

A exposição, que estará patente ao público durante as 
horas de abertura do templo, será acompanhada de pales- 
tras, a realizar todos os dias às 17 horas, após as quais 
haverá visitas guiadas. 


CURSOS NO INSTITUTO 
DE FORMAÇÃO SOCIAL E DO TRABALHO 


A partir de 4 de Abril, o Instituto de Formação Social edo 
Trabalho vai promover diversos cursos, nomeadamente «In- 
trodução à Informática», «Linguagem Cobol», «Linguagem 
RPG», «Gestão Comercial», Direito do Trabalho», «Áreas 
Complementares de Jornalismo», «Relações Humanas», 
«Psicologia do Trabalho» e «Análise Transacional». 

Os interessados podem obter informações através do 
Instituto, na Avenida da Boavista, 970, 6.º. 


Cerca de 700 crianças na lista de espera de Ortopedia Infantil 


Internamento no «Maria Pia» 


Cerca de 700 crianças de todo a Norte do país esperam intemamento 
nos serviços de Ortopedia Infantil doHospital Maria Pia que, nas palavras do 
seu director, dr. Corte Real, «não tio vazão à procura». 


«Estamos afogados em trabalto muito mais do que podemos, pelo que 
as crianças são mal tratadas em temos de qualidade e tempo» — afirmou o 
dr. Corte Real. 


O serviço de Ortopedia Infantil do «Maria Pia», mais não é que uma 
equipa de quatro médicos efectivos, uma enfermaria com 33 camas e uma 
pequeníssima sala de consultas, parande passam 20.000 crianças por ano. 
Os médicos tem ainda acesso ao bsco operatório do hospital que funciona 
como autêntica fábrica de fazer opsrações, a tempo inteiro tal é a taxa de 
ocupação que todos os dias regista. 


Este bloco operatório é um autêntico «quebra-cabeças» para os cirur- 
giões, que quase têm de formar bicha para poderem operar os pacientes, 
tanto mais que as condições de higiene são, a todos os títulos precárias. 


A parte sóptica não está, como seria essencial, dividida da parte 
assóptica por uma barreira definidas a sua ocupação em «full-time» faz com 
que as mais elementares operações de esterilização só se tomem eficazes 
no fim-de-semana, única altura em que não se efectuam intervenções 
cirúrgicas. 

Esta siluação toma-se tanto mais grave quanto é sabido que, neste 
momento, existem apenas trôs certros de Ortopedia Infantil, o do «Maria 
Pia», o do Hospital de Santo Aríónio e o subserviço do Hospital de 
Rodrigues Semide, que têm de atenter crianças vindas de todo o Norte, de 
algumas regiões do Centro e até das Ilhas. 


A enorme lista de espera á agravada quase diariamente com a chegada 
aos serviços de casos de extrema gravidade que, naturalmente são atendi- 
dos em primeiro lugar sob risco de se perderem vidas. 


A manter-se esto estado de coisas, que até tende a piorar na opinião de 
alguns médicos, a criança n.º 700 desará ser atendida dentro de ano e meio, 
altura em que infelizmente pouco hausrá a fazer ou será extremamente difícil 
conseguir debelar eficazmente a famação que foi detectada. 


CURA É DIFICULTADA 
PELO TEMPO DE ESPERA 


'Se em outras situações clínicas o tempo que medeia entre a descoberta 
da doença e o tratamento pode não afectar grandemente o resultado final, 
em Ortopedia Infantil, em que a doença se manifesta num jovem ser em 
crescimento é formação, a demora pode ser fatal, em termos de cura ou 


* eficácia do tratamento. 


Um outro problema, com que se debate o serviço de Ortopedia Infantil 
no Hospital de Maria Pia é a falta de pessoal de enfermagem. As vagas há 
muito existentes no hospital estão ainda por preencher, o que tem justífica- 
ção, se pensarmos que são por de mais conhecidas as precárias condições 
existentes para desenvolver um trabalho tão especial como é o de cuidar de 
crianças operadas aos ossos e a necessitar de bastante tempo de interna- 
mento aumentado, entretanto, pela demora da intervenção cirúrgica e 
consequente agravamento do mal. 

Outro óbice ao trabalho dos ortopedistas é o facto de não existir um 
centro de econografia funcional. «Nunca, em parte nenhuma, se viu um 
médico especialista perder um tempo precioso à procura de uma ficha ou 
radiografia de um doente» — refefiu a propósito o dr. Mesquita Montes, que 
acrescentou «já estamos mal servidos em número de médicos, mas com 
eles à procura das fichas em vez de estarem ocupados a tratar os doentes, 
então é de nunca mais vamos lá». 

Não havendo centro de econografia é quase impossível acompanhar o 
crescimento do doente e analisar os resultados dos tratamentos... Vale isto 
por dizer que, à partida, é praticamente impossível aperfeiçoar técnicas de 
tratamento, eliminar as menos eficazes a favor de outras mais adequadas, 
bem como estudar a evolução da patologia tratada até que o crescimento do 
paciente tenha terminado. 


é quase um «milagre» clínico 


UMA LUZ (FRACA) 
NO FUNDO DO TÚNEL 


Há já alguns meses prometida, parece estar para breve a transferência 
dos serviços de consultas para uma área um pouco maior, que contempla 
três gabinetes de atendimento, dois dos quais apenas improvisados, uma 
sala de gesso, uma área de espera e outra para que as crianças se possam 
despir. 

Tudo isto, no entanto, não passa de um triste arremedeio se pensarmos 
nos números já citados e na atenção que deveria merecer, por parte dos 
responsáveis, a saúde das crianças do país. 

É que, apesar destes arremedos de soluções, os problemas de fundo 
subsistem, e caso não sejam resolvidos, poderão provocar a total asfixia dos 
serviços, mau grado todos os esforços desenvolvidos pelos médicos e 
pessoal de apoio à «Ortopedia Infantil» que começam a sentir que não só 
não poderão melhorar a qualidade do seu trabalho como ainda correm o 
risco de o ver mais dificultado. 

E no entanto bastava que quem de direito tivesse a coragem e sabe- 
doria necessárias para enfrentar o problema e elaborar uma verdadeira 
política de saúde que para além de colmatar as insuficiências já existentes 
previsse todas aquelas que, naturalmente, acabam por surgir. 

Necessário seria, por ora, que se desse andamento ao projecto que 


Os temas das jornadas 


Quatro médicos estrangeiros e outros tantos portugueses apre- 
sentarão copmunicações, no âmbito das 3.º Jomadas de Actualização 
em Ortopedia Infantil. 


Dos temas a ser tratados ressaltam as mal formações toráxicas, o 

Pé cavo na criança, diagnóstico precoce & tratamento da luxação 
ita na anca, lesões tumorais e pseudotumorais do esqueleto 
infantil, displasias ósseas e outras questões consideradas de interes- 
so, 


Os trabalhos ocuparão três dias, durante os quais se actualizarão 
conhecimentos e trocarão experiências entre os cientistas da especiali- 
dade e se alertará para diversos problemas no tratamento e diagnósti- 
cos das doenças ortopédicas. 


pretende criar mais um piso no parte central do edifício, aproveitando uma 
área desocupada e fazendo o rebaixamento de tectos para formar uma 
espócio de «duplex». 

Tudo isto será muito pouco se pensarmos que para a Ortopedia Infantil 
do Norte são necessárias centenas de camas, para já não falar na necessi- 
dade de dotar a zona de Lisboa com centros definidos e independentes da 
Ortopedia geral, acabando com a situação de indefinição e certa confusão 
que por aquelas bandas se vive, nesta matéria. 

Em resumo, toma-se necessário dotar de melhores condições os 
centros de Ortopedia Infantil já existentes, caso dos do Porto e Coimbra, e 
criar outros serviços que não enfermem das mesmas anomalias sob pena de 
se estarem a formar gerações de deficientes. 

As 3.a5 jornadas de Actualização de Ortopedia Infantil, organizadas 
pelos serviços do «Maria Pia», vão realizar-se de 24 a 26 de Março em 
Miramar. Para além de constituírem uma importante achega à profissionliza- 
ção dos médicos ortopediastas coltados para a especialidade, as Jomadas 
vão procurar ter um papel informativo, para lá de constituírem um alerta para 
as condições em que se exercem estes serviços médicos. 

Pela primeira vez, para além de eminentes especialistas estrangeiros 
vão apresentar comunicações os médicos que constituem a equipa do 
Hospital Maria Pia que versarão técnicas de igualização de membros 
inferiores com tamanhos diferentes, entre outros temas. 


Prevista a reformulação dos quadros técnicos 


Sem fiscais habilitados 
o município da Maia? E 


fiscais municipais, solicitando a pro- 
moção da categoriuaia que detém 
(1." classe) à categoria de principal. 


Nahabitual reunião pública da Cã- 
mara Municipal da Maia, que ontem 
se realizou, não foram tratados as- 


que condena a edilidado no paga- 
mento de todo os vencimentos que 
estão ematraso enareintegração da 
funcionária. 


Finalmente, veio a ser indeferido 
um requerimento de Emesto An- 
lintola Moreira, solicitando 
viabilidade de construção um 
estaleiro de construção civil, com os 
respectivos pavilhões de apoio e ar- 
mazenamento, no terreno de que é 


sentar uma proposta concreta sobre 
o assunto. 
Ainda segundo uma acção inten- 


suntos de grande interesse pelo que 
a ordem de trabalhos se limitou à 
concessão de subsídios, à admissão 
de pessoal com funções específicas 
é à autorização de diversas obras. 

Um dos pontos tratados em pro- 
fundidade é que ficou-a aguardar 
mais pormenores para que a Cã- 
mara possa votar em consicência, 
diz respeito a uma exposição dos 


Foireferido que, presentemente, a 
Câmara não dispõe de fiscais devi- 
damente habilitados, mas sim de 
simples zeladores municipais, sem 
capacidade para avaliarem ou en- 
tenderem um projecto. E porque as- 
sim é, e, ainda, porque está em es- 
tudo uma reformulação dos quadros 
técnicos, concluiu-se que o respec- 
tivo vereador do pelouro deve apre- 


IPE propõe a gestores 


Renovar desde já 
a forma de trabalho 


No âmbito dum programa de coo- 
peração com o «Bureau Intermatio- 
nal du Travail» o Centro de Informa- 
ção, Formação e Aperfeiçoamento 
em Gestão do IPE promoveu nas 
instalações da praça Mouzinho de 
Albuquerque um encontro com ges- 
tores 8 técnicos de pequenas e mé- 
dias empresas industriais tendo 
como tema e análise das formas de 
organização de trabalho. 


Esta iniciativa decorre da necessi- 
dade cada vez mais premente de 
reorganizar os meios de produção e 
as relações de trabalho entre a fun- 
ção a alcançar e o operador, numa 
altura em que a maioria das empre- 
sas opta pela hierarquização tradi- 
cional assente nas tarefas fragmen- 


tadas, numa base de formação mi- 
nima e de âmbito muito restrito. 

À centralização da tomada de de- 
cisões e do planeamento, à tradício- 
nal organização em pirâmide e à 
fixação de tarefas e responsabilida- 
des é proposta como altemativa de 
gestão o trabalho concebido com 
conjuntos funcionais, uma formação 
ampla para necessidades futuras, a 
redução do número dos trabalhos 
repetitivos e a distribuição de tarefas 
por grupos com uma rotação hori- 
zontal e vertical. 

Aeste encontro estiveram presen- 
tes cerca de 30 gestores ou técnicos 
de empresas nortenhas, supondo- 
se que o CIFAG prossiga com a 
iniciativa a outros níveis, de maior 
amplitude e duração. 


tada no Tribunal de Trabalho do 
Porto contra a Câmara de Maia, por 
Maria José Ribeiro Fernandes, ser 
vente de limpeza do Matadouro, foi 
decidido que o consultor jurídico des- 
se, no mais curto espaço de tempo, 
um parecer sobre o assunto, para se 
apurar se o município tem ou não 
possibilidades de recorrer da sen- 
tança aplicada por aquele tribunal é 


roprietário e que se situano lugarde 
ilar do Senhor, na freguesia de Vila 
Nova de Telha. 


Entendeu a Câmara que no seu 
Plano Director estão devidamente 
consignadas as áreas industriais e, 
portanto, devem para ali ser encami- 
nhadas todas as indústrias a cons- 
truir futuramente no conselho. 


Decisão final ainda por tomar 


Gondomar: baixa ou não 
a tarifa de energia? 


A proposta da APU de reduzir a tarita de energia no concelho 


de Gondomar, recentemente aprovada pelo Conselho de Adminis- 
tração dos Serviços Municipalizados de Electricidade e Águas, val 
ser apreciada na próxima reunião da Câmara, a efectuar na sogun- 


da-feira, sendo, posteriormente, submetida à Assembleia Munici- 
Il. 

(e A proposta, que contou com os votos a favor dos dois elemen- 

tos da APU daquele Concelho e a oposição do membro do PS 

(Presidente da Câmara), defende que a tarifa, actualmente em 

3$15, desça para 2$15, preço que vigorava no Início do ano 

passado. 


Segundo nos referiu o presidente da Câmara, a redução do 


preço da energia é Ilegal, porque val contra um Decreto-Lei, e 
impraticável, em virtude de agravar ainda mais as dívidas à EDP. 

Aquele autarca, por sua vez, val apresentar uma proposta no 
sentido de se manter a tarifa de 3$15, apesar de um estudo 
económico feito ao SMEAG apontar para o aumento do preço da 
energia eléctrica para a tarifa nacional — disse ainda. 


braga 


«Jornadas da Família» 
amanhã e domingo 


Com o objectivo da valorização 
da família e de protecção e melho- 
riado seu quadro de vida, a Conte- 
deração Nacional das Assocla- 
ções de Família (CNAF), no distri- 
tode Braga, e a Associação Portu- 
guesa de Educação para a Econo- 
mia Familiar (APEEF), vão promo- 
verarealização, nesta cidade, das 
«Jornadas da Família» com o pa- 
trocínio da Secretaria de Estado 
da Família. 

Tendo por fim Incentivar a ac- 
ção das próprias famílias a Imple- 
mentar o seu associativismo na 
procura de soluções para os pro- 
blemas que mais gravemente as 


afectam, e Intensificar a coopera- 

de técnicos das diversas 
áreas sectoriais, as «Jornadas da 
Família», realizam-se amanhã é 
domingo, com o seguinte progra- 


ma: 

Amanhã, às 12,30 horas, aber- 
tura e exposição dos temas 
«Família/Estado», pela dr. Maria 
Toresa da Costa Macedo; «Famí- 
lis/Socledade», pelo dr. Bigotte 
Chorão; e «Família no mundo de 
hoje», pela dr. Maria da Concel- 
ção Azevedo. Às 17,30 horas, 
«Família/Educação» — «Sistema 
educativo da escola», pela dr.* 
Maria Assunção Rodrigues. 


CONFRATERNIZAÇÃO 
DE REFORMADOS 


Amanhã, pelas 15 horas, a Asso- 
ciação dos Reformados da Previ- 
dênciado Distrito de Bragavailovara 
efeito, no pavilhão translúcido do 
Parque Municipal de Exposições, 
destacidado, umafestadecontreter- 
nização. 

Constaráde umamerendae desti- 
na-se a todos os sócios munidos de 
bilhoto de acesso, quo será fome- 
cido na associação a todos aqueles 
que tenham as quotas em dia. 

No dia 26. pelas 15 horas, realiza- 
se no Colégio do Sagrado Coração 
de Maria, à RuadoS. Geraldo, desta 
cidade, uma reunião para aprecia- 
ção e votação das contasda associa- 
ção. 


PROF. ADRIANO MOREIRA 
DOMINGO EM VILA VERDE 


No próximo domingo, desloca-se 
ao distrito de Braga, na sua quali- 
dade de presidente do Conselho Na- 
cional do CDS, o professor Adriano 
Moreira, para presidir a um almoço 
de convívio de simpatizantes, filia- 
dos, autarcas e miltantesdo CDS do 
concelho de Vila Verde, promovido 
pela respectiva comissão executiva 
concelhia. 

Nesta sua visita ao distrito de Bra- 
ga, oprofessor Adriano Moreira efec- 
tua uma reunião, na sede concelhia 
de Vila Verde, com os candidatos a 
deputados do CDS pelo círculo de 
Braga. 


TEATRO 
NA CASA DA CULTURA 


A Casa Municipal de Cultura vai 

tar amanhã, pelas 16 horas, 

noseu Teatro de Bolso, um espectá- 
culo de teatro e outro de mímica. 

O teato estará a cargo do TIP — 
Teatro Independente Pronto- coma 
farsa em um acto, de José Régio, «O 
meu caso», e o de mímica 6 da 
responsabilidade do grupo inglês 
Circles Travalling Show. 

A apresentação destes doistraba- 
lhos integra-se na comemoração do 
Dia do Teatro Amador, e está desti- 
nada essencialmente ao público in- 
fantil o juvenil. 


OFICINA DE S. JOSÉ 
EM FESTA 


AOficinadeS. Josá, instituição de 
beneficiência desta cidade, vai cele- 
braramanhã, dia 19, o seu patrono— 
S.José-comumafestaquecompre- 


endo o seguinte programa: As 8 ho- 
ras, missa e mês de S. José; 9,30, 
concentração dos antigos alunos e 
actividades desportivas; 12 horas, 
missa solene com sermão pelo pa- 
dre António Macedo, que está a pre- 
parar os alunos da instituição para a 
comunhão pascal; e às 13, almoço 
decontratemizaçãocomosactuaise 
antigos alunos. 

A parte da tarde será preenchida 
por uma sessão recreativa, a cargo 
dos actuais e antigos alunos da Ofi- 
cina de S. José. 


ANIVERSÁRIO DA FUNDAÇÃO 
«FRATERNIDADE 
NUN'ALVARES» 

A Associação dos Antigos Escu- 
tas «Fraternidade Nun'Alvares», co- 
memora, no próximo domingo, o 
sexto aniversário da sua fundação. 

Do programa consta uma roma- 
gem ao túmulo do fundador do 
C.N.E., D. Manuel Vieira de Matos, e 
acelebração deumamissa portodos 
os escutas falecidos, no campo-es- 
cola do CNE, em Fraião, finda a qual 
haveráumaimoço volante decontra- 
temização. 

Aconcentração efectua-sena Rua 
de Santa Margarida, junto à sede da 
associação, pelas 10.15 horas. 


PAIXÃO SEGUNDO S. JOÃO 
NA SEMANA SANTA 


A comissão executiva das soleni- 
dades da Semana Santaconfirmoua 
apresentação nesta cidade da ora- 
tória «Paixão segundo S. João», da 
autoria de J. S. Bach. 

O espectáculo terá lugar na Igreja 
de S. Lázaro, no próximo dia 29, e 
será interpretada pelo Círculo Por- 
tuense de Ópera e pela Orquestra 
Sinfónica do Porto. Entretanto, «O 
sermão das sete palavras» será pro- 
ferido pelo Prior de Barcelos, Monse- 
nhor Alberto Rocha Martins, na sex- 
ta-feira Santa, pelas 11 horas, na Sé 
Catedral. * 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO: 
«Cristal» — Avenida da Liberdade, 


DIVERSÕES: Teatro Circo — «A 
raiva do vencedor» — (M/13 anos); 
Estúdio — «A liceal seduz o profes- 
sor» — (M/13 anos); Gold Center — 
«Bólides da morte» — (M/13 anos); 
Estúdio Avenida — «A mulher do la- 
do» — (M/13 anos); Cinema Avenida 
— «A escolha de armas» — (M/13 
anos);S. Geraldo «Estado de guer- 
ra» — (M/18 anos). 


Domingo, às 9,30 horas — 
«Família'Saúdo» — «Educação 
para a saúde», pelo prof. Daniel 
Serrão; «Educação da fecundi- 
dade e da sexualidade», pela dr.* 
Helena Nabais; e «Droga e alcoo- 
lismo», pelo dr. Silva Marti 
Às 17,30 horas — «Famílla/Comu- 
nidado» — «Promoção familiar», 
peloeng.GlidaCosta; «R 
tação familiar», pelo prof. RulMor- 
gado; e «Acção Familiar», peladr. 
Helena Rebelo Pinto. Estas expo- 
sições sorão seguidas de deba- 
tes. 


REUNIÃO 
DA ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL 


Amanhã, pelas 14.30 horas, vai 
reunir, no salão nobre dos Bombei- 
ros Voluntários, desta cidade, a As- 
sembleia Municipal de Braga. 


Aordem detrabalhos 6 a seguinte: 
deliberar sobre as eventuais propos- 
tasde alteração ao regimentoda AM; 
deliberar sobre a constituição ounão 
do Conselho Municipal; aprovação 
de alterações ao quadro de pessoal 
da Câmara Municipal; apreciação do 
«Projecto de utilização das habita- 
qões sociais de gestão ou promoção 
social»; apreciação dos últimos au- 
mentos dos preços dos transportes 
urbanos de Braga; e apreciação da 
venda, feita pela Câmara ao Sporting 
Clube de Braga, do terreno sito na 
Quinta do Fujacal. 


Em defesa 
da Telescola 


Os professores do Ciclo Preparatório TV do distrito de Braga, 
recentemente reunidos nesta cidade, defendem que este tipo de 
ensino é «o mais acessível no aspecto económico para a maloria 
dos pals e encarregados de educação, já que evitam despesas que 
doutra forma seriam inevitáveis». 

Os participantes, em grande número, consideram ainda que o 
«CPTV tem obtido bons resultados e diminuído em Portugal o 
absentismo de uma forma eficaz, uma vez que, a nível das aldelas 
mais desfavorecidas, tem proporcionado a valorização de milha- 
res de crianças que, sem esse melo de ensino, ficariam eterna- 
mente esquecidas, agravando-se ainda mais o desnível existente 
entre o melo rural e urbano». 

No fim do encontro, os participantes aprovaram uma pro- 
posta em que exigem a «definição clara e efectiva do CPTV como 
sector de ensino válido em Portugal, de modo a «proporcionar 
uma total dedicação, aperfeiçoamento e segurança para profes- 
sores e alunos». Os professores da Telescola reivindicam «a 
criação Imediata da lei-quadro de estabilização de todos os do- 
centes afectos a este sector do ensino e também que sejam 
considerados todos os professores-monitores, e monitores, que 
tenham pelo menos cinco anos de serviço como professores 


profissionalizados no Ensino Preparatório». 


trás-os-montes/alto douro 


Balsemão em Vila Real no dia 25 deste mês 


«Estrada do Marão» 
vai mesmo arrancar 


A «estrada do Marão» val ser 
posta a concurso no próximo dia 
25 do corrente, segundo revelou a 
«O Comércio do Porto» o prest- 
dente da Câmara Municipal de Vila 
Real, dr. Armando Moreira. 

O primeiro-ministro — ainda de 
acordo com as Informações deste 
autarca — virá a Vila Real presidir 
ao acto da abertura do concurso, 
acompanhado de outros mem- 
bros do Governo. 


A construção desta estrada é 
um dos mais Importantes 
empreendimentos previstos para 
Trás-os-Montes, cujo custo terá 
presentemente em 
1,2 milhões de contos. Este troço, 


A construção desta estrada, 
que ligará Amarante à Campeã, 
tem sido prometida pelos gover- 


Resolvido em Pombal 
um velho contencioso 


Um contencioso que se arrasta há 
maisdetrôs anos, entrea Câmarade 
Pombal e um munícipe, conheceu 
finalmente o seu epílogo, com a deci- 
são do Município, tomada apenas 
com uma abstenção de um dos vere- 
adores (o ex-presidente não esteve 
presente à reunião), de renunciar 
aos argumentos anteriormente de- 
fendidos pelo Executivo, depois da 
análise feita a um parecer jurídico 
sobre a questão. 

O problema surgira em relação à 
propriedade de uma parceladeterre- 
no na urbanização de S. Sebastião, 
em Portugal. Com efeito, aquando 
da concessão do alvará, há cerca de 
dez anos, o urbanizador, Manuel da 
Mota, destinara uma parcela para a 
Casa do Povo construir a sua sede. 
Aquela instituição viria a rejeitar, por 
razões de vária ordem, o terreno 
para aquele fim, optando, em 1979, 
por receber do seu proprietário o 
montante de 500 mil escudos. O 
industrial Manuel da Mota, face à 
pretensão da Casa do Povo, dirigiu 
requerimento à Câmara expondo a 
situação e prontificando-se a dar 


FIZEMOS AS PRIMEIRAS ENTREGAS DO SINCLAIR SPECTRUM /// VAMOS 
COMEÇAR AS ENTREGAS DO TEXAS TI/99 E COMODORE 64 


VISITE O NOSSO CENTRO DE MICROCOMPUTA- 
DORES — EXPERIMENTE A MÁQUINA — DISSIPE AS 
DÚVIDAS — DISCUTA OS PROGRAMAS — VEJA AS 


NOVIDADES 


APPLE 

BBC. 
COMMODORE 
NEW BRAIN 


SICLAIR SPECTRUM 


LOG - Tecnologia Industrial, Lda. 
Av..da Boayista, 832-2.º PORTO —. Telefone; 65127 


aquela importância, desde que o ter- 
reno ficasse livre do compromisso 
assumido aquando da emissão do 
alvará de loteamento. 

Em resposta a este pedido, a Ca- 
mara deliberou aceitá-lo (por deli- 
beração unânime) disso dando 
conta ao munícipe, que, por sua vez, 
transaccionou o terreno. Mais tarde, 
quando o novo proprietário preten- 
deu construir, viu indeferido o seu 
pedido, com o fundamento de que o 
lotedeterreno erado Município. Ape- 
sardatrocade expediente e da escri- 
turadacompra, o Executivo camará- 
riomanteve o seupontode vista, pelo 
que a questão passou aos Tribunais. 

Com a mudança da Câmara, o 
novo Executivo procurou estudar o 
processo. E, assim, solicitou um 

a um gabinete jurídico de 
Coimbra (drs. Torres Marinho e Bor- 
ges Pinto) que agora seria analisado 
na sua reunião. Aqueles juristas que 
«o acto administrativo de 12/9/79 
que deferiu o requerimento» apre- 
sentado por Manuel da Mota (e onde 
se propunha dar a verba solicitada à 
Casa do Povo, portroca com o terre- 
no) «não enferma de quaisquer ví- 
cios formais», pelo que «deve a Cà- 
mara, em obediência a um acto de si 
emanado, definitivo e executivo, en- 
tregar o terreno, declarando-o livre 
de qualquer compromisso». 


«O PROCESSO DE JESUS» 
VAI À CENA EM FÁTIMA 


Pela primeira vez, uma peça tea- 
tral vai ser representada no Centro 
Pastoral de Paulo VI, no santuário de 
Fátima, inaugurado pelo Papa João 
Paulo Il em 13 de Maio de 1982. Em 
Cena, numa das grandes salas da- 
quele centro, a peça de Diego Fabri 
«O Processo de Jesus». 

“A representação daquela conhe- 
cida peçateatral, jálevadaâcenaem 
Lisboa e no Porto, pela companhia 
do mesmo nome, dirigida por Antó- 
nio Semedo, conta nos principais 
papéis, além do director, Isabel de 
Castro, David Silva e Mário Sarge- 
das. 

A escolha de «O Processo de Je- 
sus» assinalará o início do Ano 
Santo, às21 horas do próximo dia25 

-do corrente... . 


nantes desde há várias décadas. 


desenvolvimento que 
continua a esbarrar, Irremediavel- 
mente, nesta monumental serra 
do Marão. 

«O Comércio do Porto» tem es- 
tado à cabeça de todas as lutas 


entidades radicadas ao longo da 
futura via rápida Porto-Vila Real- 
Bragança. 

A futura via rápida tem a pro- 
messa de apolo financeiro da 
CEE. Porém, a prioridade que pos- 
sul, no âmbito deste apolo, não 
está ainda clarificada. 


Ontem, o nosso jornal, após ob- 
teranotíciaem primeira mão, pôs- 
se em contacto com o director de 
estradas do distrito de estradas 
do distrito de Vila Real, eng. Hum- 
berto de Carvalho, que nos atir- 
mou não possulr qualquer Infor- 
mação oficial sobre o assunto. 

Esperemos que, desta vez, o 
arranque da «estrada do Marão» 
seja uma realidade. Com a aber- 
tura do concurso no próximo dia 
25, a construção propriamente 
ditadeverá arrancarno próximo 
verão. 

Pinto Balsemão, numa visita re- 
alizada há tempos à capital trans- 
montana, foi bem claro quando 
afirmou que, com ou sem o apolo 
da CEE, a estrada do Marão, irá 
para a frente. — AP. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço: (Vila Real) 
«Chaves Ferreira», na Rua de Santa 
Sofia, telefone 22180. 

Diversões: (Vila Real), no cinema 
D. Dinis, às 16 6 21.30 horas, «Os 
gansos selvagens» (18 anos); no 
Cine Teatro Real, às 16.30 e 21.30 
horas, «A enfermeira e os generais» 
(13 anos). 


vinHo UNAMONTES 


Brevemente no mercado 


barcelos 


Exposição arqueológica 
será inaugurada hoje 


A partir de hoje, estará patente ao público, até ao dia 30 do corrente 
mês, no salão nobre dos Paços do Concelho, uma exposição de arqueologia 
concelhia. 

Esta exposição engloba material desde a época pré-histórica até à 
Idade Média, com uma secção que comporta todo o importante material 
recolhido nas recentes escavações no Castelo de Faria. 

Trata-se de uma experiência inédita em Barcelos e tem por fim divulgar 
os importantes «achados», fruto de um trabalho aturado ao longo de 
décadas, e, por outro lado, chamar a atenção das populações para a 
preservação das zonas arqueológicas, que as há e muitas por este vasto 
concelho. 

A exposição será inaugurada ao fim da tarde, com a presença das 
autoridades municipais e dos arqueólogos responsáveis pelas descobertas 


Simultaneamente, terá também hoje lugar em Barcelos o «! Encontro 
Universitário do Noroeste Peninsular», com a participação das universida- 
des do Porto e de Santiago de Compostela. Os participantes concentrar-se- 
ão no monte da Franqueira, pelas 11 horas. 

Após a sessão de boas-vindas, dada pelo dr. Cartos Alberto Ferreira de 
Almeida, professor do curso de História da Faculdade de Letras da Universi- 
dade do Porto, visitarão as ruínas do Castelo de Faria, orientados pelo 
director das recentes escavações, dr. Carlos Brochado de Almeida. 

No final ser-lhes-á servido um almoço, oferecido pelo Município bar- 
celense. 

No encontro e na inauguração da exposição estará também presente a 
dr.*Teresa Soeiro, assistente da Faculdade de Letras da U. P. e responsável 
pela reorganização do Museu Arqueológico de Barcelos, em curso desde o 
princípio do ano. 


ACIDENTE DE MOTORIZADA 


Ontem, cerca das 9 horas, na estrada Esposende-Barcelos, em Pere- 
lhal, Manuel do Vale Gonçalves, de 19 anos, solteiro, trolha e residente 
naquela freguesia, estatelou-se com a motorizada em que seguia. 

Foitransportado ao hospital de Barcelos e dali seguiu para o de S. João , 
no Porto, politraumatizado e com fractura da clavícula e perna direita. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO - =J. Alves de Faria» — Barcelinhos — Telef. 
82245. 

DIVERSÕES — Cinema Voga: «A bomba da Marinha» (M/ 13 anos); Gil 
Vicente: «Jimbruck» (M/ 18 anos); Cinezende: «E viva a liberdade» 
(M/ 6 anos). 


uma 


Construíram o viaduto 
mas esqueceram os acessos... 


O episódio que vamos relatar é 
bem o exemplo típico de como 
ainda se trabalha neste país, no- 
meadamente em certos serviços 
públicos, que no melo dos proble- 
mas em que vivem estão longe de 
patentear eficácia. Tudo, no en- 
tanto, é muito mais grave quando 
tem a ver de alguma forma com o 
bem-estar do cidadão e coma pró- 
pria situação (má, segundo o pro- 
patado) financeira do país. 


Mas vamos aos factos: a estra- 
da nacional n.º 109-7, que liga a 
cidade às pralas, nomeadamente 
à Barra e Costa Nova, fol aberta 
pouco depois do «25 de Abril» de 
1974, com a entrada em funciona- 
mento da nova ponte sobre o ca- 
nal de Mira (vulgo Nova Ponte da 


Barra). No entanto, a construção 
de um viaduto, na Gafanha da Na- 
zaré, viriaao longo dos anosatirar 
qualquer benefício prático à aber- 
tura da estrada e da ponte, já que 
todo osrânsito «entupla» no ga- 
veto do viaduto. Praticamente 
desde essa altura que as obras do 
viaduto estiveram longe de ser 
concluídas. Justificação dada 
psis departamento oficial respec- 
tivo: o emprelteiro que inlciara as 
obras do viaduto tinha falido, daí 
que as mesmas fossem Interrom- 
pldas e se tivesse que proceder a 
novoconcurso público paraconti- 
nuação da empreitada. Quase dez 
anos decorridos, o viaduto está 
praticamente concluído, mas 
ainda não pode ser aberto ao trân- 
sito. Toda a gente pergunta por- 


ASSALTO 

A RESIDÊNCIA 
RENDE 

140 CONTOS 


Desconhecidos entraram na resi- 
dência de Dina Teresa Correia Nu- 
“nes da Rocha, na Av. dr. Lourenço 
Peixinho, no centro da cidade, entre 
as'166a521 horas, e levaram diver- 
sos objectos, entre os quais um gra- 
vador, um binóculo, uma máquinade 
calcular e objectos em ouro, no valor 
total de 140 contos. 
Segundo a queixa apresentadana 
Polícia, os gatunos entraram por 
meio de arrombamento da porta de 
entrada da residência. 


QUEIXAS 


POR 
FURTOS 


Na Polícia desta cidade estove a 
queixar-se contra terceiros Carlos 
Alberto de Jesus Fernandes, mora- 
dorna Quinta do Gato, queixando-se 
do furto de uns mealheiros onde ti- 
nha a importância de seis mil escu- 
dos. Também esteve na Polícia a 
apresentar queixa contra um indivi- 
duo de que suspeita José de Matos 
Bispo, morador em Aradas, proprie- 
tário do um estabelecimento de ma- 
lhas e miudezas na Rua Conselheiro 
Luís Magalhães nesta cidade por 
através de arrombamentoteremsido 
furtados do seu estabelecimento co- 
mercial várias roupas no valor de 
catorze mil escudos. A responsável 
pelo bar da Escola Secundária n.º 1 
nesta cidade (ex-Escola Técnica) 
também esteve na Polícia a queixar- 
secontraterceiros porterema assal- 
tado aquela dependência do esta- 
belecimento de ensino. 


INGERIU REMÉDIO 
DO ESCARAVELHO 


Veio a falecer no hospital desta 
cidade pouco depois de ali ter entra- 
do, Maria Ondina Oliveira, de 40 
anos, casada, residente no Bairro de 
Sá nesta cidade, por ter ingerido o 
chamado remedio do escaravelho. A 
Maria Ondina deixa quatro filhos me- 
nores, desconhecendo-se as razões 
do seu acto. 


TABELA DE MARÉS 


Preia-mar-às 6,116 18,28horas; 
baixa-mar, às 12,05 horas. Alturas — 
3,08 e 2,99 metros e 0,85 metros. 


MOVIMENTO DA LOTA 


Durante o dia de ontem foram des- 
carregados na lota 9084 quilos de 
peixe da frota do arrasto, que ren- 
deram 773437.00, respeitantes a 
cinco arrastões. A pesca da ria ren- 
deu 54208.00 


MOVIMENTO PORTUÁRIO 


Durante o dia de ontem deram 
entrada nas instalações portuárias 
os navios «Brigitte», «Viscorifer» e 
«Sulfúrico», tendo saído o português 
«Lucela». 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Central» — Ruados Mercadores, 26 
(aos Arcos) — telef. 23870. » 


DIVERSÕES — Estúdio 2002: às 
16821.45 horas: «Adeus aventurei- 
ros» (13 anos); Teatro Aveirense: às 
21.30 horas: «Shogun — o senhor da 
guerra» (18 anos); Cine Avenida: às 
21.30 horas: «s Salteadores da co- 
bra de ouro» (13 anos). 


SANTA CASA 
DA MISERICÓRDIA 


CENTRO DE DIA 


Avisam-se os Irmãos da Santa Casa da Misericórdia 
de Aveiro de que estão abertas, até ao dia 31 do corrente 
mês, as inscrições para utilização do Centro de Dia, na 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 134, em Aveiro. 


Poderão inscrever-se naquele Centro os Irmãos 
desta Santa Casa com as idades de 62 anos (mulheres) 
e 65 (homens). 


As condições de utilização estão patentes no Centro 
de Dia. 


Aveiro, 15 de Março de 1983 


O PROVEDOR 
Carlos Vicente Ferreira 


dia 31 DE MARÇO. 


Correspondendo às solicitações que esta Junta de F 
entrega dos trabalhos fotográficos sobre o «RIO FERREIRA». 


Lordelo, 16 de Março de 1983 


JUNTA DE FREGUESIA DE LORDELO 


(PAREDES) 


CONCURSO DE VI S «O RIO FERREIRA» 
A 


ISO 


O Presidente da Junta de Freguesia, 
MANUEL LUÍS FERREIRA'BESSA 


reguesia tem recebido para prolongar o prazo de 
, vimos informar que o prazo foi prorrogado até an 


quê. Velo agora a saber-se que a 
Direcvção de Estradas na atra 
só tinha adjudicado a construção 
do viaduto, «esquecendo-se» tos 
acessos ao mesmo. 

Quase dez anos depols, vai ser 
aberto concurso público para a 
adjudicação da construção dos 
acessos ao viaduto, quando tudo 
poderia ter sido feito de uma as- 
sentada, e a estrada estaria com- 


viana do castelo 


pletamente pronta há muito 
tempo, mesmo contando com a 
falência de um empreiteiro. Hoje, 
naturalmente, a obra irá custar 
multo mais do que poderia custar. 
Este simples pormenor parece 
não afectar muito certos organis- 
mos oficiais, que em nome da 
burocracia, se não levameste país 
à falência, levam muito boa gente 
à falência mental — J.Z. 


Hospital dificulta 
acção dos Amigos 


— consideram estes, no balanço de actividades 


Acção desenvolvida dentrado 
hospital pela Liga dos Amigos «fol 
sempre dificultada por uma obs- 
trução quase sistemática dos ór- 
gãos directivos daquela Institul- 
ção, que, apesar da real inserção 
da Liga na comunidade, conti 
nuam a ver a Associação como 
adversária e não como coo- 
perante». 

Esta afirmação fol enunciada 
pelo presidente da Direcção da 
Liga dos Amigos do Hospital, so 
apresentar o relatório de activi- 
dade desenvolvidas no ano tran- 
sacto. 

Com os seus corpos gerentes 
eleitos em 19 de Março de 1982, a 
Liga desde logo encetou um cami- 
nho do apolo directo à humaniza- 
ção dos serviços hospitalares, 
sem abandonar a campanha de 
mobilização da população vianen- 
so para os problemas do sou hos- 
pital. 

Depols de ter angarlado cerca 
de 70 dadores de sangue que pôs à 
disposição do hospital para mi- 
norar as carências existêntes, a 
Liga Intervelo na ocupação dos 
tempos livres dos doentes, para 
além da acção dlária do corpo de 
voluntárias, promovendo a reail- 
zação de teatro de fantoches para 
as crianças internadas é projec- 
ção de filmes, em colaboração 
com o FAOJ. 

No âmbito das ofertas de equi- 
pamento, fola Ligados Amigos do 
Hospitalresponsávelpelaentrega 


bairrada 


de uma cadeira de rodas, um tele- 
visor a cores e diversas quantias 
recolhidas e destinadas à festa de 
Natal, estando prevista para breve 
a entrega de material de cabelol- 
reiro e diversos binquedos reco- 
Ihidos na região. 

Ainda no âmbito da sua acção, 
para além de alguns cartazes alu- 
sivos à luta porum hospital huma- 
nizado, a Liga publicou duas bro- 
churas — «Comunidade e serviços 
de Saúde» e «Novo Hospital de 
Viana» paradivulgação dosseus 
objectivos e das razões da sua 
existência realizando também, e 
no âmbito das comemorações do 


6.º Feira 
18-3-83 


«Retrato da Cidade» 
bem merece museu 


Tem vindo a suscitar invulgar interesse a exposição fotográfica sobre 
terras e gentes do concelho de Penafiel, patente ao público desde 5 do 


corrente, num salão da Rua do Paço. 


Retrato vivo de Penafiel e dos penafidelenses, a mostra, de manifesto 
cariz etnográfico e histórico, suscita admiração mesmo em visitantes de 
além-fronteiras, que não lhe regateiam elogios, tanto pela qualidade como 
pela profundidade dos temas abordados. 

O apoio que o público, em particular o mais jovem, tam dado a esta 
iniciativa levou a que os organizadores prorrogassem o prazo da exposição, 
que deverá encerrar só em finais de Abril. 

Entretanto, o futuro das belíssimas fotografias deve ser acautelado. 
Porque não a segurança de um Museu para aquilo que indubitavelmente é, 
no seu conjunto, uma magnífica obra de arte? 


primeiro aniversário, diversas 
soss008 públicas para dobate de 
diferentes temas. 
Aafluôncia às sessões públicas 
eo carinho demonstrado pela po- 
pulação nas acções de rua tor- 
naram evidente a inserção da Liga 
dos Amigos do Hospitalna comu- 
nidade que pretende servir. No 
entanto, na opinião dos seus dirl- 
gentes, «paradoxalmente são os 
'gãos de gestão hospitalar que 
maiores dificuldades criam à nos- 
sa actuação. Sendo a Liga reco- 
nhecida pela população é pelos 
órgãos governamentais, é ev 
dente quem está do lado errado». 


TAURÓDROMO DE ARGAÇOSA 


Vão ser desenvolvidas pela Câ- 
mara Municipalas diligências neces- 
sárias para a aquisição do tauródro- 
mo de Argaçosa, bem como os terre- 
nos anexos, propriedade da Junta 
Autónoma dos Portos do Norte, para 
que possa ser dado ao local um 
maior aproveitamento. 

A proposta foi apresentada pelos 
vereadores do PS na última sessão 
camarária, sendo aprovada por una- 
nimidade. Aqueles vereadores justi- 
ficaram o facto pela circunstância do 
tauródromo se encontrar votado ao 
abandono há vários anos e os terre- 
nos anexos, apesar da sua situação 
priviligiada na cidade, não serem 
aproveitados convenientemente. 


Ministro da Justiça 
visita Oliv. do Bairro 


O ministro da Justiça, Meneres 
Plmentel, visita amanhã, o conce- 
lho de Oliveira do Bairro — Intor- 
mou a Câmara Municipal daquele 
concelho. 

Menóres Pimentel chegará a Oll- 
velra do Bairro a melo da tarde, 
cerca das 16.30 horas, acompa- 
nhado de funcionários do seu Mi- 
nistério, tendo em seguida uma 
reunião nos Paços do Concelho 
daquela localidade. 


O ministro da Justiça visitará 
depois as actuais instalações do 
Ministério da Justiça naquela lo- 
calidade, cartório notarial e Con- 
servatória do Registo Civil e Pre- 
dial, recentemente adquiridas. 

Mais tarde o dr. Menéres Pimen- 
tel fará uma visita às futuras Ins- 
talações do tribunal judicial da- 
quela comarca, face à perspectiva 
da sua possível criação. 

Ao fim da tarde será convidado 
de um jantar promovido pelo Mu- 
nicíplo de Oliveira do Bairro. 


PÔS TERMO À VIDA 
COM INSECTICIDA 


No lugar de Aldeia, freguesia de 
Segadães, concelho de Águeda, 
Maria Manuela Marques Rebelo, ca- 
sada, de 35 anos, pôs termo à vida 
com insecticida, por motivos que se 
desconhecem. 

A Maria Manuela que chegou 
ainda a sor transportada ao hospital 
de Águeda, deixa três filhos me- 
nores, de idades entre os 10605 13 
anos. 


SAGRAÇÃO EPISCOPAL 
DO BISPO AUXILIAR DO PORTO 


Na Sé catedral desta cidade, terá 
lugar amanhã pelas 15 horas, a se- 
gração episcopal de D. José Augusto 
Martins Fernandes Pedreira, no- 
meado bispo auxiliar da diocese do 
Porto. 

A sagração será presidida pelo 
bispo da ciocese vianense, D. Ar- 
mindo Lopes Coelho, participando 
no acto o arcebispo primaz D. Eurico 
Dias Nogueira e D. Júlio Tavares 
Rebimbas, arcebispo-bispo do 
Porto. 


EXPOSIÇÃO 
DE PINTURA 


A galeria «Barca D'Artes» vai 
aproveitar mais uma exposição de 
pintura, que estará patente ao públi- 
co a partir das 17 horas de amanhã. 

Desta feita serão apresentadas 
obras do pintor Rdrigo Cabral, dando 
assim continuidade ao ciclo de expo- 


sições que a Galeria do Centro Cul- 
turaldo Alto Minhotemvindoalevara 
efeito. 


REUNIÃO DE MISERICÓRDIAS 


As Misericórdias do distrito vão 
reunir-se num encontro amanhã, 
pelas 10 horas, em Vila Nova de 
Cerveira, estando presentes ele- 
mentos do Secretariado da União 
das Misericórdias. 

O encontro dos responsáveis das 
diferenes Misericórdias do Alto Mi- 
nhotem como objectivo fundamental 
discutir aspectos relacionados coma 
devolução, pelo Estado, dos Hospi- 
tais às Misericórdias. 

A reunião realiza-se nas instala- 
ções da Misericórdia de Vila Novade 
Cerveira, onde recentemente serea- 
lizaram as eleições para os novos 
corpos gerentes, tendo sido eleito 
provedor João Alves Morais. 


CICLO DE TEATRO 
DO INATEL 


Numa organização do INATEL, 
tem vindo a decorrer no distrito um 
ciclo de teatro do trabalhador, com 
apresentação de espectáculos no 
fim de semana. 

Depois de apresentadas peças 
pelosgrupos cénicos de VilaNovade 
Cerveira, Freixo, Meixedo e Associa- 
ção Cultural de Chafe, amanhã será 
avez do Grupo Cénico de Barroselas 
se apresentar pela primeira vez na 
Casa do Povo de Lanhelas, com a 
peça «O Duelo», de Bernardo San- 
tareno. Os grupos cénicos de Mei- 
xedo e Cerveira apresentam nova- 
mente as peças, respectivamente, 
«em casa de mestre Pathelin» e 
«Cântigo do vinho verde», desta feita 
em Chafe e Casa do Povo de Moreira 
do Lima. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço «Nelsinar— 
Praça da República», telef. 22235. 


Diversões - Palácio-noite 
«Amando e rindo» — (M/18 anos) 
Cine-Teatrode Âncora-21.30horas 
= espectáculo pelo orfeão de Vila 
Praia de Âncora. 


Poluição do rio Ave 
e saneamento básico 


O autêntico drama que representa, para toda uma extensa região, a 
forte poluição do Rio Ave, vai ser hoje tema de um importante colóquio, 
seguido de debate, em que participarão representantes das Câmaras 
Municipais directamente atingidas, ou sejam, de Santo Tirso, Famalicão, e 


Guimarães. 


Recorda-se que a Secretaria de Estado do Ambiente, do Ministério da 
Qualidade de Vida, teve em curso todo um projecto-piloto para despoluir os 
cursos de águas portuguesas, a aplicar, precisamente, no Rio Ave. Para o 
efeito, diversos membros do Governo e das autarquias chegaram a desio- 
car-se à Trofa, e depois a outras localidades das margens daquele rio, para 
observarem «in loco» o lastimoso estado a que chegou o Ave, mercê dos 
detritos ali lançados pela indústria, sobretudo nas zonas de Vizela, Gui- 
marães e Santo Tirso. No entanto, esse projecto-piloto jamais teve anda- 


mento concreto. 


O colóquio de hoje a 


as 14.30 horas é que terá por palco as 
instalações da Comissão Municipal de Turismo da Cidade-f 


Berço, reveste- 


se, assim, da-maior importância, até porque será abordado também, o 
problema do abastecimento de água potável e do saneamento básico na 
área dos três concelhos, sendo muito grave, nesse campo, o que se passa 
na Trofa. Nesta vila, ainda não existe saneamento básico, apesar de ter sido 
aberto o necessário concurso público pela Câmara anterior, e, na sua 
generalidade, a água encontra-se fortemente inquinada, portanto, imprópria 


para consumo. 


6.º Feira 
18-3-83 é 


Cerâmica e alimentação 
terão simpósios na CIC-83 


Val decorrer de 25 de Junho a 4 
de Julho a CIC 83, sexta edição da 
Feira Industrial é Comercial do 
Coimbra, que este ano integra a lll 
Blenal da Cerâmica do Vidro, 

Englobados nas jornadas técnl, 
cas daquele certame, realizar-se- 
ão dois Importantes simpósios, 
um sobre cerâmica, no dia 30 de 
Junho, que conta com a participa- 
ção de individualidades nacionais 
e estrangeiras, outro sobre all- 
mentação - «Jornadas agro-alk 
mentares» — cuja promoção per- 
tencerá ao respectivo Instituto de 
apolo, atravós das suas delega- 
ções da Beira Litoral e da Beira 
Interior e que terá o patrocínio da 
"Comissão de Coordenação da Re- 
glão Centro. 

Este simpósio, cuja cadência e 
Importância urge relevar, terá lu- 
gar nos dias 26 e 27 de Junho. Do 
respectivo programa, já elabora- 
do, constam como questões a de- 
bater O tratamento de produtos 
agro-alimentares (leito o lacticí- 
niose frutos-hortícolas); controlo 
fabril e qualidade; perspectivas 
das Infra-estruturas de apolo ao 
sector (matadouros, estações fru- 
teiras, congelação, avicultura, 
mercados abastecedores e mer- 
cados à produção); comercializa- 
ção dos produtos; e apolo empre- 
sarial (linhas de crédito, projoc- 
tos, gestão de empresas, Importa- 
ção-exportação e dimensiona- 
mento das unidades). 

A CIC 83 cujo espaço está Já 
praticamente ocupado por quase 
duas centenas de expositores na- 
clonais e estrangeiros, terá esto 
ano mais um dia de duração, alon- 
gando-se até 4 de Julho, por forma 
aabranger, assim, o feriado muni- 
cipal da cidade. 

Entretanto, e também no âmbito 
dacCIC, realiza-se no dia 2de Julho 


uma jornada dos da Re- 
glão Centro, Iniciativa promovida 
pela Associação Portuguesa de 
Management. 

Apesar de ainda se realizar na 
Praça dos Heróis do Ultramar, que 
apenas dispõe de uma área de 32 
mil metros quadrados, a maior 
mostraeconómicada Região Cen- 


CORTE NO FORNECIMENTO 
DE ENERGIA ELÉCTRICA 


No próximo domingo das 8.30 ho- 
ras às 17 horas, será interrompido o 
fomecimento de energia a Palheiros, 
Areeiro, S. Frutuoso, Tapada | e Il, 
Cabouço, Boiça da Ceira, Piso das 
Malhadas-Ceira e Ceira Il. 

De igual modo, das 8 às 14 horas, 
nos postos de transformação de zou- 
paria do Campo, Quimbres, S. Marti- 
nho da Árvore, Lamarosa, Sandel- 
gas, Tentugal, Vila Verde, S. Marcos, 
Casal das Figueiras, Vale das Ro- 
sas, Casal dos Carecos, Casais de 
Vera Cruz e Andorinha. 

Todas estas interrupções são mo- 
tivadas por trabalhos de conserva- 
ção na rede de média tensão, de- 
vendo, durante aqueles períodos os 
condutores ser considerados como 
estando em plena carga. 


Estudantes pretendem 
salvar mais «repúblicas» 


As «repúblicas» de Coimbra, em 
comunicado distribuído à Academia 
ao princípio da tarde de ontem, mani- 
festaram «o seu mais vivo apreço 
pela solução encontrada para o pro- 
blema da república «Ninho dos Ma-. 
tulões», fruto da solidariodade aca- 
démica e da conjugação de esforços 
da Câmara Municipal e da Reitoria 
da Universidade», que, tal como in- 
formámos oportunamente, adquiri- 
ram o imóvel em questão por 5.4000 
contos. 

Entretanto, a comissão para a sal- 
vaguarda das «repúblicas», anteon- 
tem constituída, apela ainda, à soli- 


dariodade para com a república dos. 
«Pin-Guyns», «vitima da voracidade 
dos proprietários, que não reconhe- 
cem a importância destas institui- 
ções na «paisagem» coimbrá. 
Anunciando que vão requerer o 
reconhecimento das casas como 
imóveis de interesse municipal, os 
«repúblicos» entendem ainda que 
aquelas instituições são «entidades 
portadoras de uma tradição cultural 
queurge preservar nosentidodasua 
perpetuação, como forças vivas e 
actuantes desta Academia», polo 
que vão envidar todos os esforços 
para garantir a sua conservação. 


guimarães 
Nos 150 anos de Martins Sarmento 
Prémios distinguiram 
professores e alunos 


Ogovernadorcivilem exercício, 
representantes das autarquias lo- 
cais, professores e outras Indivi- 
puancados emprestaram, com a 

sua presença, o malor brilhan- 
tismo às comemorações do 150.º 
aniversário do sábio arqueólogo 
que foi Martins Sarmento. Na sede 
da Instituição de que é patrono, 
absolutamente pejada de gente, 
foram distribuídos prémios, como 
édetradição, aos alunos que mais 
se distingulram no último ano lec- 
tivo, bem como aos professores 
que, por seu trabalho, mais se 
distingulram. 

O «Prémio Governador Clvil» e 
«Sociedade Martins Sarmento» 
folentregue, à professora D. Maria 
Goreti Marinho de Sousa Pereira 
porter sido, entretodas do conce- 
lho, aque malor número de alunos 
apresentou a exame de 4.º classe, 
com aprovação. Prémio «Alberto 
Vieira Braga», ao aluno da Escola 
Secundária de Martins Sarmento, 
Paulo Jorge Figueiredo Martins 
por ter obtido a mais alta classii- 
cação no 5.º ano. Prémio, dr. Au- 
gusto Gomes de Castro Ferreira 
daCunha», a Luís Miguel Madurel- 
ra Ferreira da Cunha que obteve a 


mais alta classificação no 11.ºano 
do Curso Têxtil na Escola Fran- 
cisco de Holanda. Prémio «Fran- 
cisco da Silva Pereira Martin: 
«Francisco Ribeiro de Castro» ao 
aluno da Escola Francisco de Ho- 
landa por ter sido o mais distinto 
no Curso Complementar de Meca- 
notecnia. 

Manuel Eduardo Pires Marques 
do Couto foi galardoado com o 
prémio «Livraria L. Oliveira», por- 
quefolo melhor finalista do Curso 
Geral de Administração e Comér- 
clo da Escola Secundária da Vel- 
ga. Prémio «Bernardino Jordão» à 
aluna do Lar de Santa Estefânia 
Maria Augusta Pereira Machado. 
Prémio «João de Meloe Esposa» a 
Maria Alice da Costa, do Lar de 
Santa Estefânia. Prémio «Fran- 
cisco Fernandes Guimarães» 
para Maurício Fernando Martins 
Soares, da Escola de Urgeses. 

Prémio «Sócios Beneméritos 
da Socledade Martins Sarmento» 
aJosé Carlos Fernandes, alunoda 
Tipografia do Centro JuvenlideS. 
José. Prémio «Simão Costa» a 
Marco António da Silva Lopes da 
Escola Primária n.º 1 de Santa Lu- 


. zla: Prémio «Livraria Ideal» a José 


vidro, alimentação, mobiliário, 
construção civil, equipamento 
eléctrico e electrónico, maqui- 
naria Industtrial e automóveis. 


Sabe-se também que durante a 
Feira Industrial e Comercial de 
Colmbra estará no re- 
cinto, em pavilhão especial, uma 
exposição Itinerante da Comunt- 
dade Europola. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO PER- 
MANENTE - «Cruz 6 Costa», Rua 
António de Vasconcelos, 71, tele- 
fone 22715; até às 22 horas «Oli- 
vais», na Rua Bemardo de Albuquer- 
que, 159, telefono 72904. 

CINEMAS Avenida «Uma comé- 
dia sexual numa noite de Verão» 
(M/13); Tivoli «Cristiane F» (M/18); 
S. Teotónio «Violência selvagem» 
(M/18). 


Na Figueira da Foz 


Operários feridos 
numa manifestação 


— Defendem a viabilização da Vidreira da Fontela 


Elementos da PSP de Colmbra disper- 
saram às 13h40 de ontem uma concentração 
de trabalhadores daVidreira da Fontela, que 
desde o princípio da manhã se manifesta- 
vam à porta do Banco Português do Atlân- 


tico, na Figueira da Foz. 


A Intervenção policial verificou-se pou- 
co depois de os trabalhadores da Fontela 
terem desafiado os 50 elementos da polícia 
de Intervenção, afirmando através de um 
megafone: «Venham cá, que nós não temos 


medo». 


A PSP Intervelo mesmo e há a registar 
pelo menos seis feridos que foram transpor- 
tados para o hospital concelhio da Figuelra 


da Foz. 


A concentração começara às olto horas 
e visava pressionar a administração do 
Banco «a dar seguimento ao processo de 
viabilização da Vidrelra da Fontela». 


O governador civil de Colmbra disse que val 
«diligenciar junto do Secretariado de Estado do 
Emprego para que seja atribuído um subsídio aos 
trabalhadores da Videira da Fontela. 

Dias Loureiro falava no final de uma reunião 


com representantes da administração e dos traba- 


grave». 


lhadores da Vidreira da Fontela, aos quais deu a 
conhecer as condições impostas pela Banca para 
que as negociações sejam reiniciadas. 
Segundo um comunicado da Federação 
dos Sindicatos de Cerâmica Cimento e Vi- 
dro, cerca de vinte trabalhadores ficaram 
feridos, «um dos quais em estado bastante 


«Os cerca de 600 trabalhadores daquela 
empresa estão há onze meses sem salários, 


por bolcote da banca e do governo AD à 


aplicação de um contrato de viabilização 
que permitiria o pagamento dos salários em 
atraso e a manutenção dos postos de traba- 
lho» — refere ainda o comunicado. 


Centro de Estudos activa 
movimento cooperativista 


Continua a processar-se com 
regularidade a acção do Centro de 
Estudos Cooperativos de Viseu, 
dinamizando o sector agrícola. 

Depois do último curso, reall- 
zado nas Instalações da 
Agroscoop/Belras, em que parti 
clparam mais de duas dezenas de 
dirigentes cooperativos dos dis- 
tritos de Viseu e da Guarda, ca- 
beriago presidente da direcção do 
Centro de Estudos, Cap. Armando 
Leitão, congratular-se com os ôxi- 
tos obtidos nos poucos meses de 
vida do Cescoop/Beiras, fundado 
em Setembro de 1982 (e que já 
levou a efeito vários cursos), e 
as actividades progra- 
ra 1983, Têm, como pon- 
tos altos, o debate nacional sobre 
o Código Cooperativo, a realizar 
em Malo; a Semana Serglana, Inte- 
grada nas comemorações do cen- 
tenário de António Sérgio (ciclo de 
conferências a cargo de nomes 
como o do prof. Ferreira da Costa, 
H. Oliveira Marques e Natália cor- 
rela, contando ainda com aanuôn- 
cla de figuras como Henrique de 


Francisco Pereira Moreira, da Es- 
cola Preparatória Raul Brandão, 
das Caldas das Talpas. Prémio 
«Rotary Clube de Guimarães para 
Ana Maria de Matos Novais da 
Escola Preparatória Carios Ma- 
lheiro Dias de S. Torcato. Prémio 
«Jos 

quim Pereira Mendes» para Mar- 
garida Pereira Ribeiro, da Escola 
de Brito. Prémio «Zeferino Car- 
doso» a Domingos Isidro Baptista 
do Vale, da Escola de Pinheiro, 
prémio «Joaquim de At- 
melda. RR a Frederico AL 
berto Vazde SousadaEscoladesS. 
Martinho do Candoso. 

O eng. José Maria Gomes Alves 
usou da palavra para focar três 
temas de aito valor na civilização 
humana, incidindo sobre o culto 
datradição, ahonraao mérito pes- 
soal e a dignificação pela cultura. 


dade Martins Sarmento, eviden- 
clou gs preocupações frente às 
gra dificuldades que a ve- 
neranda e histórica Instituição 
atravessa face ao esforço de or- 
dem económica e à modéstia do 
orçamento da casa, notoriamente 


Barros, Manuel Sertório e Joel 
Serrão, a quem foram dirigidos 
convites), que terá lugar no audi- 
tório do Museu Almeida Moreira, 
em Junho, e ainda um seminário 
sobre o Programa Naclonal de Ex- 
tensão Rural, a realizar em S. Pe- 
dro do Sul. 

Além destas actividades, ha- 
verá ainda, em Março, umcursode 
Metodologia LENZ para dirigentes 
das Caixas de Crédito Agricola 
Mútuo, em Viseu, e outro de Ges- 
tão Financeira (gestão de 
«stocks» e financlamento) a reall- 
zar na 

Ainda para Junho está progra- 
mado um curso de cooperati- 
vismo para dirigentes e uma via- 
gem de estudo à COREN, em Es- 
panha, e, para Outubro, o mesmo 
curso para Jovens, em colabora- 
ção com o FAO. 

Em Setembro haverá um curso 
técnico para as Cooperativas de 
Fruticultores, terminando o Cen- 
tro de Estudos Cooperativos de 
Viseu as suas actividades de 1983 
com a realização da segunda fase 


diferente do passado. Depois, e a 
terminar, acentuaria: «No mundo 
que vivemos, divididos os ho- 
mens por antagonismos Irreduti- 
vels, mesmo ódios filiados em ve- 
lhos e mesquinhos ressentimen- 
tos, nesta época em que todos os 
valores morais estão a afundar-se 
perante o espírito negativista e 
materialista quenos rodeia, levan- 
tar a face e continuar esta casa e 
esta digníssima obra é tarefa que 
exige multa coragem, multa afel- 
ção e muito ânimo». 


PELA PORTA DA COZINHA... 


Um bando assaltou uma moradia, 
onde fez enorme reboliço e um roubo 
de algumas dezenas de contos. . 

A casa, pertencente a Domingos 
Ferreira, agricultor, sita no lugar do 
Paço de Cima, na Costa, deste con- 
celho, foi violada através da porta da 
cozinha, que foi estroncada com um 
«pódecabra». Ládentro, osgatunos 
remexeram tudo, tendo levado 
10.000$00 em dinheiro, que tiraram 
de umcofre, mais um relógio em ouro 
e um fio também em ouro. Reben- 
taram com três arcas e mais dois 
cofres. Por fim, inutilizaram, à custa 
deasforçar, duas portas, e puseram- 
se em fuga. 


BOLETIM DIÁRIO 


Diversões — Testro Jordão — | 


«Fora de Tempo»; Cinema de S. 
Mamede — «Crime em campo de 
cebolas». 

Farmácia de Serviço — Henri 
que Gomes — R. Dr. José Sampalo 
— telef. 411045. 


dos cursos de gestão (prática) em 
Novembro e Dezembro, para os 
alunos que terminaram a primeira 
em Viseu, Guarda e Fundão. 
Armando Leitão fez ainda ques- 
tão de realçar que o Centro de 
Estudos Cooperativos de Viseu é 
uma realização genuinamente 
cargo dos sócios 
colectivos, sem 
qualquer comparticipação ou In- 
terferência estatal, preenchendo 
uma lacuna do Movimento Coo- 
perativo, que sofre as consequên- 
clas de nunca terem existido nem 
existirem, a nível oficial, estabele- 


clmentos de ensino cooperativo. 

«Com onosso próprio esforço e 
só com ele», diria aquele dirl- 
gente, «orgueremos em Portugala 
primeira Escola Permanente Coo- 
perativa ao serviço do Movimento 
Cooperativo». 

O Centro de Estudos Cooperati- 
vos conta já com um bom número 
de técnicos, associados como 
colaboradores, constituindo o 
«staff» técnico, e com multos só- 
clos correspondentes no estran- 
geiro, nomeadamente franceses, 
italianos, suecos e a América La- 
tina, 


TRÊS COLISÕES 
«DERAM» TRÊS FERIDOS 


Em Bodiosa, na EN 16, uma coli- 
são de dois veículos (ligeiro e de 
duas rodas) conduzidos, respectiva- 
mente, por José de Almeida Costa e 
Hemâni da Conceição Cabral, pro- 
vocaria ferimentos no segundo. 


Da colisão entre dois carros ligei- 
ros, perto do cruzamento de Vila 
Nova do Campo, EN 16, ficou ferido 
Emiliano Silva dos Santos Martinho, 
que conduzia um dos automóveis, 
nada sofrendo Samuel da Silva Fer- 
reira, condutor do outro. 


Também em Vila Nova do Campo 
(Bairro Senhora de Fátima), de outra 
colisão resultariam ferimentos gra- 
ves no tripulante de um velocípede 
com motor, Bemardino Ferreira Mar- 
tins Mendes, nada sofrendo Hermi- 
nio Ferreira Gaspar, condutor do Li- 
geiro. 


A GNR tomou conta das ocorrôn- 
cias. 


DIA DA UNIDADE 
E BENÇÃO DA NOVA CAPELA 


O Regimento de Infantaria de Vi- 
seu prepara-se afanosamente para 
viver mais um dia grande da sua 
longa e rica história, este com duplo 
significado: aniversário de uma das 
páginas mais belas do regimento, 
escritana Flandres, durante a |Guer- 
ra Mundial, e a inauguração e bôn- 
ção de uma nova capela, edifício 
construído expressamente para o 
efeito, do lado direito da entrada prin- 
cipal do quartel. 


Estes actos decorrerão amanhã, 
coma solenidade habitual, desta vez 
aumentada devido à inauguração da 
igreja. 


Integram o programa diversos ac- 
tos festivos, incluindo um desfile de 
militares pela cidade e provas des- 
portivas, abrilhantadas pela banda 
do R.M.C. e da fanfarra do RIV. 


INDÚSTRIA DE DIAMANTES 
A MONTAR EM RIO DE LOBA 


Vão ser construídas em Rio de 
Loba, subúrbios dacidadede Viseue 
afreguesia mais populosa do conce- 
lho, instalações apropriadas para a 
montagem de uma indústria de lapi- 
dação de diamantes. A Câmara deli- 
berou autorizar a referida constru- 
ção, já com projecto. 


SEMANA DO AMBIENTE 
NA ALVES MARTINS 


A Escola Secundária Alves Mar- 
tins vai levar a efeito uma «Semana 
do Ambiente», obedecendo ao se- 
guinto programa: Dia 21, às 15,30 
horas — plantação de uma árvore, 
às 16,30 — projecção do filme «O 
castanheiro»; dia 22, às 10,30 pro- 
iscção do filme «Técnica florestal na 
Suécia»; dia 23, às 16,30 filme «La 
fin du mythe»; dia 24, do manhã — 
jogos tradicionais, e a partir das 
16,30 projecção do filme «La bios- 
phere»; e dia 25, às 14,30 — sessão 
cultural, 


CONFERÊNCIA 
NO CLUBE DE VISEU 


Organizada pela Proviseu, decor- 
rerá pelas 21,30 horas de amanhã, 
no Clube de Viseu, uma conferência 
subordinada ao tema: «Trilogia 
analítica. A psicanálise integral do 
ser humano», pelo dr. João Tito Li- 
ma. 


EXPOSIÇÃO DE PINTURA 


Abrirá amanhã, na Comissão Mu- 
nicipal de Turismo de Viseu, para 
encerrar no próximo dia 27 do cor- 
rente, uma exposição de pintura dos 
artistas Cunha Rocha e Heitor Chi- 
chorro. 


BOLETIM DIÁRIO 
FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Vi- 
seu — «Gastromil», na Rua Dr. Luís 


Ferreira, telef. 22763; S. Pedro do 
Sul — «Dias», telef.71213. 


A União Soviética confirmou on- 
tem a intenção de instalar mísseis 
«nas proximidades das fronteiras 
americanas» no caso dos Estados 
Unidos porem em prática a dupla 
decisão da OTAN. 

Segundo o académico Gueorgui 


Arbatov, director do Instituto, dos, 


Estados Unidos e do Canadá, a 
URSS «deverá instalar mísseis su- 
plementares não apenas na Europa 
mas também nas proximidades das 
fronteiras americanas», no caso de 
instalação dos foguetões da OTAN 
na Europa prevista para o fim do ano 
corrente. 

Num longo artigo publicado no 
«Pravda», o académico desenvolve 
a tese soviética de que a realização 
dos planos americanos na Europa 
eliminaria qualquer base às negocia- 
ões de Genebra e paraum eventual 
acordo sobre a redução das forças 
estratégicas. 

Nestas condições, «é difícil imagi- 
nar que possa haver um acordo so- 
bre a redução dos armamentos es- 
tratógicos: os americanos acrescen- 
tarão centenas de míssois capazes 
de atingir o território soviético, isto é, 
na realidade mísseis estratégicos 
dirigidos contra a URSS», pensa o 
responsável soviético. 

Pelo seu lado, o chefe de Estado- 


Petróleo: 
a 

guerra 
dos 
preços 


EUROPA 
EM BREVES 


HORA-a hora de Vorão en- 
trará em vigor na Grã-Bretanha 
na noite de amanhã para do- 
mingo próximo. 

Os relógios serão adiantados 
uma hora, ou seja a hora TMG 
mais uma. 


MARQUESA -aMarque- 
sa da Casa Maury, o «primeiro 
verdadeiro amor» de Eduardo 
VIII, antes deste casarcom Wallis. 
Simpson e abdicar do trono britã- 
nico, morreu quarta-feira, com B8 
anos, anunciaram ontem família 
res em Londres. 


CORONEL - o coronel 
Alejandro Roman Paez, gover- 

Jor do presídio militar de Álcala 
de Henures (província de Ma- 
drid), onde se encontram detidos 
vários oficiais dons. foi desti- 
tuído das suas funções, anunciou 
ontem um porta-voz do Ministério 
da Defesa espanhol. 


JÃ — O maestro principal 

ra de Weimar, Peter 

Quake optou pelo Ocidente, 

tendo deixado na Alemanha De- 

mocrática a mulher e uma filha — 

revelaram ontem em Hamburgo 
amigos do casal. 


SEGREDO - polegações 
de Angola e dos Estados Unidos 
terminaram, quarta-feira, con- 
versações classificadas ontem 
porfontesdiplomáticas sem «sig- 
nificado particular», em Paris. 


-Maior-General das Forças Armadas 


Soviéticas, marechal Nikolai Orgar- 
kov, declarou numa entrevista publi- 
cada ontem no «New York Times» 
que a URSS replicaria directamente 
contra o território americano se os 
euromísseis fossem utilizados con- 
tra ela. 

É a segunda vez numa semana 


«voz oficioso, evoca uma eventual 


instalação de mísseis capazes ds 
ameaçar directamente os Estados 
Unidos. 

Nodia9 destemês, VadeimZagia- 
dine, director-adjunto dos Assuntos 
Internacionais no Comité Central do 
PCUS, tinha sido o primeiro a evocar 
em Roma a possibilidade, para & 


que a URSS, pela voz de um porta- União Soviética, de colocar «na pro- 


«Objectivos de propaganda» 
— reacção aliada 


As ameaças soviéticas de desenvolver novos misséis na 
proximidade dos Estados Unidos em caso de Instalação dos 
euromísseis da OTAN, foram acolhidos com cepticismo nos 
melos atiânticos, ontem em Bruxelas. 

«Essas ameaças, que não são novas, não são realmente 
credívels, na medida em que a URSS dispõe já de uma supercapa- 
cldade de destrulção nuclear», declarou à AFP uma fonte diplomá- 
tica aliada. 

«Nas suas declarações, os responsáveis soviéticos tiveram o 
culdado de não precisar que esses novos mísseis poderiam ser 
desenvolvidos em terra na proximidade dos Estados Unidos, por 
exemplo em Cuba, o que poderia provocar uma crise Idôntica à de 
1962. Tratar-se-la portanto mais de um reforço do arsenal, de 
submarinos nucleares soviéticos que evoluem perto das costas 
americanas. Também neste caso, há já supercapacidade de des- 
trulção. Consideramos portanto que essas ameaças servem es- 
sencialmente objectivos de propaganda», acrescentando a 
mesma fonte. 


O Egipto desceuontemopreço 
dólares, para 27 dólares porbarril 
— anunciou a empresa petrolífera 
geral egípcia. 

A descida seguiu-se à redução 
de cinco dólares decidida esta 
semana, em Londres, pola Orga- 
nização de Países Exportadores 
de Petróleo (OPEP), cujo preço 
de referência para O seu crude 
passou de 34 para 29 dólares por 
barril. 

O preço de 27 dólares para o 
barrilde petróleo egípcio dastina- 
se unicamente ao crude para en- 
trega de 30 dias. O petróleo para 
entrega dentro de 60 dias foi co- 
tado a 27,25 dólares. 

Os outros tipos de petróleo 
egípcio de menor qualidade so- 
freram igualmente reduções nos 
preços. 

O Egipto produz actualmente 
700 mil barris de petróleoídia, 
200 mil dos quais são destinados 
à exportação. 


ECONOMIA 


cento a partir de hoje. 
6 para 5,5 por cento. 


Na Suíça 
RFA, Áustria 
e Holanda 


ra 5 por cento. 


ximidade dos Estados Unidos, mís- 
seis equivalentes aos «Pershing-2» 
num tempo de voo rápido». 

Poroutrolado, talcomoZagladine, 
Gueorgui Arbatov rejeita antecipa- 
damente qualquer «solução inter- 
média» que os Estados Unidos po- 
deriam apresentar: «São numerosos 
os que esperam certas diligências 
dos Estados Unidos. Segundo a ver- 
são que circula, os Estados Unidos 
poderiam fazer novas propostas in- 
termédias. Mas segundo o que sediz 
a esse respeito, prossegue Arbatov, 
não se trataria mais do que uma 
manobra de propaganda com 
aparências de um compromisso e 
destinada a atingir o mesmo objec- 
tivo: a instalação de armamentos de 
médio alcance na Europa». 

Ao multiplicar e ao precisar as 
ameaças contra os Estados Unidos, 
a URSS procura manifestamente 
acentuar a sua pressão sobre a 
Administração americana, no mo- 
mento em que esta parece encarar 
seriamente uma «solução intermé- 
dia» com vista a um acordo em Ge- 
nebra, pensam os observadores. 

Em 10 de Março último, o ministro 
soviético da Defesa, marechal Dmitri 
Ustinov, fez-se igualmente intérpre- 
te da «firmeza soviética», ao afirmar 
que a URSS responderiade «manei- 
raoportuna e eficaz» a instalação de 
foguetões americanos na Europa, 
recorda-se. 


Entretanto, (alusão da carica- 
tura anexa), a URSS baixou de 2 
dólares o seu petróleo de oxpor- 
tação. — (Telefoto UPUNP). 


GRÃ-BRETANHA 
SOB PRESSÃO. 


A Arábia Saudita, país que re- 
tém a liderança no estabeleci- 
mento dos preços no seio da Or- 
ganização de Países Exporta- 
dores de Petróleo, reduziu o pre- 
qo do seu crude, na sequência do 
acordo da OPEP — disseram fon- 
tes. 

«A redução do preço saudita 
surge em dois planos, o primeiro 
dos quais é retroactivo a 1 de 
Fevereiro e diminui o preço para 
30 dólares» —afirmouumrespon- 
sável de uma empresa ocidental 
de petróleo. 

«Em segundo plano, o preço 
do petróleo saudita desce mais 
um dólar a partir de 15 de Março— 
acrescentou o responsável, que 
pediu para não ser identificado. 


Descida das taxas de juro 


O Banco Nacional da Suíça anunciou ontem uma redução de 0,5 
por cento na taxa primária de desconto, que passará de 4,5 para 4 por 


A taxa «Lombard», acrescentou o banco, fol também reduzida de 


As reduções foram decididas «em coordenação com outros dos 
principais bancos centrais», precisa o comunicado do banco. 

Entretanto, o Banco Alemão Federal diminulu, também ontem, 
em1 por cento a taxa de juro referente a créditos de ponhora, a quai 
passou pai 


O banco central alemão ocidental «bundesbank», também bal- 
pEDu tura ponto da ia fam direstora; a fia co doscónio, 
taxa é agora de 4 por cento. 


Andropov e Reagan: 
duelo de propaganda? 


Entretanto, o acordo da OPEP, sequência da redução dos pre- 


conseguido segunda-feira om — ços da OPEP. 

Londres, reflecte-se já na Grá- 

Bretanha, que não pertence à VENEZUELA 
INSATISFEITA 


organização, e cujos compra- 
dores de petróleo estão a pres- 
sionar a British National Oil Cor- 
poration (BNOC) para descer os 
preços do crude do Mar do Norte, 
actualmente a 30,5 dólares por 
barril (159 litros). 


O patronato venezuelano pe- 
diu ao Governo para rever a sua 
estratógiaemmatória petrolífera, 
depois da aceitação, por Cara- 
cas, de uma diminuição da sua 
produção de «bruto», segundo 
as decisões tomadas pela Orga- 
nização dos Países Exporta- 
dores de Petróleo (OPEP). 

As novas quotas fixadas re- 
centemente em Londres pelos 
ministros da OPEP limitam a 
1,675 milhões de barris por dia a 
produção venezuelana, ou seja, 
uma redução de 500 mil barris 
diários. 

O presidente da organização 
patronal («Fedecumaras», Car- 
los Sequera Yepez, indicouque o 
seu organismo não rejeita a ideia 
de uma eventual saída da Vene- 
zuela da OPEP. 


o «Daily Telegraph» noticiou 
que diversas companhias petroli- 
feras estão a exigir à BNOC uma 
redução de um dólar no preço do 
crude, alegando que 30,5 dólares 
não é um preço competitivo com 
o petróleo nigeriano, cotado 
agora a 30 dólares, e com a ge- 
neralidade do petróleo da OPEP, 
vendido a 29 dólares por barril. 

Por seu lado, o presidente da 
companhia de petrolífera estatal 
do Brasil (Petrobrás), Shigeaki 
Ueki, calculou que o país poupará 
milmilhões de dólares poranona 


Também o Banco Naclonal Austríaco decidiu ontem reduzir, a 
partir de 18 de Março, a taxa de desconto e a taxa de empréstimo 
sobre penhores, anunciou um comunicado oficial. 


Esta descida faz com que a taxa de desconto passe a ser de 3,75 
por cento, enquanto a taxa de empréstimos sobre penhores passa a 
ser de 4,25 por cento. 


Igualmente, o Banco Nacional dos Países Baixos anunciou que 
hoje, sexta-feira, reduzirá de 4 para 3,5 por cento as suas taxas de 
desconto. 

A taxa de empréstimo sobre títulos será fixada em 4 por cento. 
Esta decisão tem em conta os desenvolvimentos Internacionais em 
mstéria de taxas de juro, acrescenta o banco. 


RFA: Kohl tenta «calar» Strauss 


nos lugares de ministros dos Negó- 
cios Estrangeiros e da Economia, 
respectivamente. 


O chanceler alemão federal, Hel- Munique. 
mut Kohl (na foto), iniciou ontem 
conversações para a formação de 
umnovo Governo de coligação entre 
democratas-cristãos, sociais-cris- 
tãos € liberais, com Franz-Josef 
Strauss a reivindicar uma posição 
mais destacada. 

Segundo os observadores, o líder 
social-cristão da Baviera pediu uma 
maior influência nanova coligação, e 
desejaria a pasta dos Estrangeiros e 
o cargo de vice-chanceler, pelo facto 
do seu partido ter conseguido mais 
seis lugares no Pariamento, alcan- 
ando 53, enquanto os liberais de 
Hans-Dietrich Genscher viram a sua 
representação no Bundestag baixar 
de 53 para 34 assentos. 

Os jomais alemães federais de 
direita especulavam ontem que Hel- 
mut Kohl teria oferecido a Franz- 
Josef Strauss a pasta da Defesa, 
actualmente a cargo do democrata- 
cristão Mafred Woerner, emboranão 
lhe atribuísse responsabilidades so- 
bre o controlo de armamentos e os 
Serviços de Informação. 

Mas não existem sinais, dizem os 
jornais, de que o líder bávaro aceite 
uma tal oferta, e alguns analistas 
políticos chegam ao ponto de dizer 
que Strauss tinha já decidido não ir 
para Bona, preferindo continuar em 


Os liberais, por seu turno, embora 
não se oponham à entrada de 


Strauss no Governo, são contra a 
ideia da substituição de Hans-Die- 
trich Genscher e de Otto Lambsdortt 


Para além disso, os liberais dese- 
jam as pastas da Agricultura e da 
Justiça. 


Q 
S> 


O comandante do contingente de 
Fuzileiros Navais dos EUA estacio- 
nado no Libano pediu ao Secretário 
daDefesa, Gaspar Weinberger, para 
tomar medidas que impeçam as 
ameaças israelitas aos soldados 
norte-americanos, foi ontem anun- 
ciado. 


Na carta, classificada de secreta, 
mas cujo teor foi divulgado por uma 
publicação das Forças Armadas dos 
Estados Unidos, o general Robert 
Barrow descreve confrontos em que 
foramfeitosdisparos eemqueaviida 
de um fuzileiro naval foi ameaçada. 


Refere que os incidentes parecem 
ter sido propramados para «fins polí- 
ticos obscuros os israelitas». 


A Embaixada israelita em 
Washington admitiu terem-se verifi- 
cado «numerosos mal-entendidos e 
incidentes» entro as tropas norte- 
americanas eisraelitas, mas respon- 
sabilizou os Estados Unidos pelos 
confrontos, devido a não terem esta- 
bele cido uma ligação entre os Fu- 
zileiros e as forças israelitas. 


Um documento secreto queacom- 
panhava a carta do general Barrow 
para Weinberger fazia referências 
pormenorizadas a vários incidentes 


ocorridos. 

«É altura de tomar uma atitudo 
firme e forte para demonstrar aos 
israelitas que o papel de Força de 


«Marines» denunciam 


provocações israelitas 


Manutenção da Paz não significa 
fraqueza», escreveu Barrow na 
carta, datada de segunda-feira pas- 
sada. «Para mim é evidente que os 
incidentes (...) foram programados, 
orquestrados e executados com fins 
políticos obscuros dos israelitas». 


SOLDADOS FERIDOS 


Os incidentes que envolveram on- 
tem tropas italianas da Força Mutti- 
nacional de Paz e atacantes desco- 
nhecidos em Beirute provocaram 
ferimentos num soldado, revelou um 
porta-voz do contigente. 


As primeiras notícias referiram 
que nenhum dos soldados italianos 
tinha sido ferido nos tiroteiros regis- 
tados, mas o porta-voz corrigiu o 
comunicado anteriormente  divul- 
gado. 


Entretanto, um soldado holandês 
da força interina das Nações Unidas 
(UNIFIL) que se encontra no sul do 
Líbano foi ontem ferido por um ale- 
mão que o atacou com uma faca. 


O incidente, referido pela Rádio 
israelita, ocorreu perto da localidade 
de Haris, quando soldados holande- 
ses tentavam deter trôs habitantes 
para interrogatório, tendo um deles 
atacado um dos militares. 


Os trôs aldoões foram posterior- 
mente entregues à polícia libanesa. 


HUSSEIN EM 'BONA - o Rei Hussein da Jordânia chegou na 
4.º-feira à tarde a Bona para «uma visita de trabalho» de 24 horas, durante a 
qual expôs aos dirigentes alemães as conclusões da Cimeira Árabe de Fez. 
O Rei jordano conferenciou com o chanceles Helmut Kohl e o ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Hans-Dietrich Genscher (foto), que assegura a 
presidência do Conselho de Ministros da CEE até Junho. — (Telefoto 


UPINP) 


valeiros. 


Tem o prazer de informar que no- 
meou seu agente MERCEDES 
BENZ, para todo o distrito de Bra- 
gança, a firma A. ALBERTO PRAÇA 
JERÓNIMO, LDA., com instalações 
na Via Sul, em Macedo de Ca- 


A GERÊNCIA 


é; Pi 


Imagem recente, numa rua de Beirute, com um «Marine» armado dando a 
mão a uma criança... — (Telefoto UPINP) 


Reforço do auxílio militar 


110 milhões 
de dólares 
para El Salvador 


O secretário de Estado George Shultz adoptou um tom mais. 
moderado numa alusão à política americana no Salvador em que 
tentou vencer as reticências do Congresso em conceder os 110 
milhões de dólares de auxílio militar suplementar pedidos pelo 
presidente Reagan. 

Shuiltz, que depunha perante a Subcomissão da Câmara dos 
Representantes para as operações no estrangeiro, declarou que a 
situação dos Direitos do Homem nesse país, que melhorou «lenta 
mas regularmente», não é, contudo «satisfatória» e que «o es- 
forço militar não bastará» para resolver os problemas do país. 

O pedido do presidente Reagan de aumento do auxílio militar 
americano ao Salvador embateu numa franca oposição de nu- 
merosos membros do Congresso, que recelam nomeadamente 
ver os Estados Unidos empenhados num «novo Vietname». 


COMUNICADO 


C. SANTOS, COMERCIO E INDÚSTRIA, LDA, 


FACTOS &FOTOS 
Tarte de creme 
na cara do ministro... 


O ministro holandês da Cultura, Eelco Brinkman, apanhou com 
uma tarte de creme fresco em pleno rosto anteontem à noite, quando se 
preparava para inaugurar uma manifestação cultural em Amesterdão. 

O autor da proeza pretendia protestar assim contra a política de 
austeridade do ministro no domínio cultural. 

Sem perder a cabeça, o ministro prossegiu o seu discurso inau- 
gural depois de uma limpeza rápida, precisando que não se queixaria 
contra o agressor. 

«Enquanto houver artistas serão atiradas tartes de creme, e este 
acto não tem portanto nada de extraordinário», explicou Binkman 
limpando os lábios. 


A «real» nudez 
do Princípe André 


As brincadeiras do Principe André, nu, no Mar das Caraíbas, com 
três beldades desconhecidas, fizeram ontem as delícias do «Sun» 
(jornal popular), depois de terem provocado o embaraço do seu guar- 
da-costas. 

André, que pertence à tripulação do porta-aviões «HMS Invinci- 
bla», o qual navega actualmente ao largo das ilhas Barbados, benefi- 
ciou de uma licença para tomar uma banhoca bem merecida, indica o 
«Sun». 

Uma das jovens tirou «a parte de cima» 


ER quando do 


O principe André aponta para os jomalistas que o têm seguido nos 
últimos dias tentando fotogratá-lo com a actriz «porno» Koostark. 
encontrava na água. Para não se ficar atrás, André tirou o calção de 
banho, acenando com ele a alguns jomalistas que tinham ficado na 
areia. Para ter a certeza de que não haveria qualquer equívoco na 
praia, o Princípe André atirou depois um mergulho, deixando contudo à 

tona de água as suas nádegas reais. 

O seu guarda-costas, embaraçado, explicou então aos jomalistas 
que 6 preciso saber tirar o calção de banho de vez em quando no Mar 
das Caraíbas. «A areia é tão fina que é como se tivéssemos o Sahara 
nos calcões», acrescentou. 


A FRASE DO DIA 


«Pobre daquele que está cansado de tudo, 
porque tudo e todos estarão, certamente, can- 
sados dele». 


G. K. Chesterton (1874-1936) — Escritor britânico 


A, ALBERTO PRAÇA JERÔNIMO, LDA. 


Tem o prazer de informar que foi 


nomeado agente oficial MERCEDES 
BENZ, para a comercialização de 
toda a gama de veículos e respectiva 
assistência de peças e serviço, em 
todo o distrito de Bragança, iniciando 
esta actividade a partir de 18/3 do 
corrente ano, nas suas instalações 


na Via Sul, em Macedo de Ca- 


valeiros. 


A GERÊNCIA 


Inspiração da Real Sociedad 
secou transpiração do Sporting 


Tal como refere, na sua generali- 
dade, a Imprensa do país vizinho, o 
Sporting não saiu cabisbaixo do «in- 
femo» de Atocha, onde não conse- 
guiu, pela primeira vez no seu his- 
torial futebolístico, passar às meias- 
finais da Taça dos Campe des, 
perante um adversário como a Real 
Sociedade. A atestar isso mesmo, 
bastará dizer-se que a turma-basca 
para ultrapassar tal obstáculo «So» 
teve que realizar a sua melhor exibi- 
ção desta temporada, num período 
em que evidencia nítido ascendete 
de forma, como já provara no do- 
mingoanterior, em «campanhainter- 
nacional», frente ao Saragoça. 

A velocidade constituiu, por assim 
dizer, a principal «arma» dos «azuis 
brancos», que tinham a seu cargo, 
paraaconcretização dos seusobjec- 
tivos, a recuperação de um golo, 
muito embora os pupilos de Oliveira, 
até final do primeiro tempo, nunca 


premacia de que já vinha dando 
mostras, muito embora o Spor- 
ting nunca fosse uma equipa re- 
duzida à evidência. Nada disso. 
Simplesmente, as difíceis condi- 
ções doterreno (moldadas pelos 
responsáveis espanhóis) e uma 
pontinha de sorte, sempre ne- 
cessária nas grandes competi- 
ções, faltaram aos jogadores de 
Alvalade. Aliás, nos derradeiros 
minutos a equipa orientada por 
Alberto Ormaechea não teve ou- 
traalternativa, se não defender a 
vantagem E Zezinho, quando 
restavam pouco mais de ses- 
senta segundos para o árbitro 
Rainea dar por concluído o en- 
contro, emudeceu toda a gente 
desferindo um perigoso remate 
de cabeça que levou o esférico 
às mãos de Arconada. 


vez, falharam. Que a arbitragem, 
atodos os níveis, deixasse sem- 
pre a imagem vista em San Se- 
bastian... 


«ADELANTE LOS REALES» 


Duas das quatro representan- 
tesespanholas nas competições 
da UEFA ficaram arredadas das 
meias-finais(Barcelona e Valôn- 
cia), pelo que as maiores aten- 
ções da Imprensa de ontem inci- 
diam, naturalmente, nos brilha- 
retes dos dois «Reales» como, 
por exemplo, titula o diário des- 
portivo «Marca», nasua primeira 
página. 

«(Graças à sua melhor exibi- 
ção da temporada», como refere 
ainda o mesmo jornal, a turma 
basca logrou atingir as meias- 


Formava-se a barreira «leonina» no livre indirecto que deu origem ao primeiro golo. Oliveira (10) chama a atenção dos 


tivessem qualquer deslize, à excep- 
ção do guarda-redes Meszaros na 
missão de segurar o «forcing» espa- 
nhol. O golpe «fatídico» aconteceria 
num momento crucial, sob todos os 
aspectos, do encontro, quando Ba- 
quero, num excelente remate, «fu- 
zilou» as redes leoninas. 
Galvanizados por novo golo, o 
«onze» do Real Sociedad, 
apoia- 
do por um público maravilhoso, 
que encheu por completo o «bri- 
tânico» Atocha, consolidou a su- 


OTOBOLA 


23 totalistas 


Vinte e trôs apostadores acer- 
taram em 13 resultados no segundo 
concurso extraordinário da tempora- 
da — informou a Santa Casa da Mi- 


sericórdia. 
Cada totalista receberá 
156.157.000$00. 


Com 12 resultados certos foram 
apuradas 792 apostas, cabendo a 
cada uma o montante de 4.534$00. 


SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 
F. CALISTO. RODRIGUES, LDA; 


seus pupilos, mas... . 


Ainda que muitas vezes apu- 
pado, o «juíz internacional» ro- 
meno conseguiu um trabalho de 
excelente nível, como não se vê 
todos os dias. 

Particularmente decepciona- 
dos, com destaque para a pri- 
meira meia-hora de jogo, terão 


JALUGAMOS AUTOMÓVEIS] 


ficado todos os «azuis e bran- 
cos» pelo facto de não ter «em- 
barcado» na história dos penal- 
tis. Desde muito cedo, e Reinea 
ter-se-á apercebido disso, os jo- 
gadores do Real Sociedad, 
acossados pelos defesas portu- 
gueses, caíam regularmente 
aproveitando a relva escorrega- 
dia. Mesmo na questão dos «fora 
de jogo» os auxiliares nem uma 


finais da Taça dos Campeões». 
O cronista não deixa de salientar 
que «a firmeza da defesa lisboe- 
ta era colocada à prova e mani- 
festava a classe dos elementos 
que integram o seu quarteto de- 
fensivo», para depois referir: «O 
golo tardava em chegar e con- 


ESTÁ COM A NOSSA 
REPORTAGEM 
EM 


SAN SEBASTIAN 


cretizou-se por falta prévia de 
Meszaros, que se excedeu nos 


passos e deu lugar a um livre 
indirecto, que aproveitaria Larra- 


naga». A terminar a crónica, o 
jornalista da «Marca» fala no 


suspense dos últimos minutos e 
ainda «do segundo tempo do 


Sporting, que passou da precau- 
ção ao atrevimento, com o apoio 


- TODOS OS DIAS-AOS; SABADOS, DOMINGOS E FERIADOS 


da sua táctica de «fora de jogo», 
ajustadamente, aplicada». 

Para o diário basco «Egin», a 
ausênciade Jordão, «pelo faleci- 
mento de sua mãe na madru- 
gada anterior, com a incorpora- 
ção de Freire no seu lugar, não 
trouxera mudanças significati- 
vas à equipa que se esperava» e 
até à obtenção do primeiro golo 
«e embora o controlo no centro 
do terreno fosse dos locais, as 
suas avançadas para o último 
reduto de Meszaros tinham que 
morrer sempre antes da área», 
enquanto que, pelo lado dos por- 
tugueses, «O jogo pausado do 
Sporting, comos contra-ataques 
bem controlados por Lito, pu- 
seram os bascos em situação 
difícil». 

Curiosamente, o «La Gaceta 
del Norte», de San Sebastian, 
imicia a crónica do encontro colo- 
cando em destaque o erro do 
guardião do Sporting, nestes 
termos: «Uma jogada técnica, 
por excesso de passos, do guar- 
dião Meszaros abriu a triunfal 
rota da Real Sociedad para as 
meias-finais da Taça dos Cam- 
peões, com o «livre» que permi- 
tiu a Larragana o primeiro golo». 
Mais adiante, destaca que «o 
golo da esperança, aos 67 minu- 
tos, num momento realmente 
psicológico, quando a Real, que 
não contava com as benesses 
do árbitro romeno, se empenha- 
vaemcolocarosseus elementos 
no terreno adversário, perante 
um futebol subterrâneo do Spor- 
ting, cujo estado do terreno be- 
neficiava a sua acção defen- 
siva». 

Esquecendo demasiado algu- 
mas fases do encontro, este cro- 
nista refere que o Sporting, nos 
últimos minutos, demonstrou, 
salvo Festas, Nogueira e Lito, 
demasiado rápidos, como foi 
possível chegar a esta fase da 
Taça dos Campeões Euro- 
peus». 


«UM GRANDE 
JOGO DE FUTEBOL» 


Outro dos diários bascos, o 
«Deia», quanto a nós o que falou 
com mais verdade, sob todos os 
capítulos, do encontro de Ato- 
cha, assinala «que foiumgrande 
jogo de futebol. Na perspectiva 
do seu cronista não sobraram 
esquisitices técnicas, pelo que 


Baquero, um dos melhores do Real Sociedad, o autor do segundo golo 


se viu uma luta forte, incessante 
e desportiva. Tratou-se de um 


jogo de autêntica competição de 
nível europeu, que teve o condi- 


mento de um público correcto, 
para que tudo saísse em beleza 
para a Real». 


Relativamente ao lance que 
originou o primeiro tento, escre- 
ve o mesmo diário: «Parece 
mentira que um veterano e inter- 
nacional como é o húngaro Mes- 


zaros não saiba a regra dos qua- 
tro passos». E vai mais longe ao 


Por 


ADALBERTO RAMOS 


Na apreciação ao conjunto 
leo- 
nino, 
lisboetas actuavam com a de- 
fesamais atrás do que é habitual, 


mas com perfeito escalona- 
mento, de forma que havia sem- 


o «Deia» acentua que «os 


pre uma perna para evitar a con- 
tinuidade do ataque «realista». 


Enviado Especial 


questionar, nestes termos, o 
lapso do guarda-redes do Spor- 
ting:«Seráquenão aplicam essa 
regraem Portugal? O certo é que 


Meszaros já havia cometido tal 
erro um par de vezes antes, 


perante a passividade do trio de 
arbitragem, excepto quando o 
fez aos 40 minutos». 


ESTAMOS A CONSTRUIR 
E VENDEMOS DIRECTAMENTE 


INFORMAÇÕES E VENDA: 


RUA DO AGRO, 194-1.º ESQ. — TELEFONES, 300085 - 399811/- 394802 


= SANTA MARINHA: 


4400 VILA NOVA DE GAIA |: 


6.º Feira 
18-3-83 


E vão 20 jogos sem perder na Taça UEFA 


«Poção mágica» de Eriksson 
na técnica dos «encarnados» 


pelo Benfica no 
rectângulo do majestático Estádio 
Olímpico de Roma. 
AÍ, sim—e por muito que a verdade 
terachancelado senhordeLa 
alice, deve aqui ser sublinhada —, 
dando um extraordinário exemplo de 
táctica, de disciplina e de talento, 
tirou o grupo benfiquista o «passa- 


Tancredi nega o golo a Alves, na sequência de um livre directo apontado à entrada da área romana, por falta sobre 


porte» para o galarim europeu, de 
que anda arredado desde há anos. 
Anteontem, na Luz, limitou-se a ob- 
ter o «visto» para as meias-finais, O 
que até agora nenhuma outra forma- 
ção portuguesa havia conseguido 
mesta Taça UEFA. 

E talvez radique no motivo desta 
nossa observação achave dosuces- 
so de Sven-Eriksson um técnico 
ainda jovem, mas que sabo perfeita 
mente O que pretende e que surge 
aos olhos de todos com uma invulgar 
apetência para o xito no plano inter 
nacional. números, aliás, falam 
porsi: após este último empate frente 
ao Roma, o treinador sueco soma já 
vinte jogos sem perder na prova que, 
aópoca da, venceu ao serviço 
do IFK Gotemburgo. j 

Na verdade, a estratógia de Eriks- 


ANTÓNIO ALÇADA 
BAPTISTA 


está na Livraria Figuelrinhas, à Praça da Liberdade, a 
partir das 18 horas do 18 de Março, para autografar o 2.º 
volume — O ANJO DA ESPERANÇA -— da sua obra 
«Peregrinação Interior», que acaba de sair. 


3.º RAMPA EM AUTOMÓVEL 
DE REBORDOSA (Paredes) 


DIA 20 (DOMINGO) PELAS 14 HORAS 


O Rebordosa Clube, leva a efeito a já tradicional Prova de Rampa em Automóvel, já com tradições neste tipo 

de prova, pela emoção e espectacular grau de competição. Este ano, com o objectivo de imprimir ainda maior 

competitividade a esta prova, serão divididas nas seguintes classes: 

1.º Classe até 1000 cc —2.º Classe de 1001 a 1300 cc —3.º Classe de 1301 a 1600 cc — 4.º Classe superior a 
1600 cc — Classes especiais de SENHORAS e DIESEL 


VALIOSOS PRÉMIOS EM DISPUTA 


Inscrições até ao dia 19 na sede do REBORDOSA CLUBE — (Lage-Rebordosa), Telefone, 9113859 (das 21 às 
24 horas) ou no dia 20, no local da prova até às 12 horas. 


que planeado, que surpreende o 
conjunto opositor. Jurtamente 
quanto este mais espera défrontar 
uma equipa remetida à defesa 6 
meramente interessada em não so- 
frer golos. 


Prova do que afirmamos é a bri- — 


hante carreira do Benfica na pre- 
sente edição da Taça UEFA. Basta 
reparar na sucessão dos resultados 


Filipovic. 


alcançados nos recintos dos adver- 
sários: 2-1 em Sevilha novamente 
2-1 em Lokeren, 1-1 em Zurique, e 
mais uma vez 2-1 em Roma. 
Importante, pois, começa por sera 
marcação de tentos nos campos em 
que o «onze» actua como visitante, 
preocu jo que os «gncamados» 
tôm assumido como fundamental 
para atingirem os seus objectivos. 


RELAÇÃO PERFEITA 
ENTRÊ O TÉCNICO 
E OS JOGADORES 


Tudo isto é ponto assente e ques- 
tão arrumada com as felicitações 
que endereçamos a Eriksson. 

Passemos, assim, a uma «outra 
conclusão que estes quartos-de-fi- 
nal nos permitem retirar, depois de 
termos presenciado directa e in- 
teressadamente às duas «mãos». 

Aponta ela no sentido da existôn- 
cia de uma relação perfeita entre o 
técnico e os , OU seja, no 
entendimento e na evidente recepti- 
vidade que as orientações tácticas 


encontram por parte dos executan- 
tes, O que fica a dever-se, sem som- 
bra de dúvida ao alto grau de profis- 
sionalismo destes. 

A disposição mais adequada no 
terreno, os esquemas congemina- 
dos de interven: e as directivas 
gritadas do ««banco» merecem, 
com efeito, a melhor correspondên- 
cia. Tal aconteceu no desafio de 


Roma e, também no encontro de 
quarta-feira última, ainda que neste 
as exigências e as prórpias circuns- 
tâncias de que rodearam fossem de 
ordem diversa. 

Ora, uma tal conjugação só é pos- 
sívelna medida em que asinstruções 
de um treinador reconhecidamente 
competente como Eriksson são aca- 
tadas por futebolistas da craveira de 
Humberto, Alves e companhia, que 
adicionam toda a sua técnica, toda a 
sua arte, contribuindo para a plena 
satisfação das intenções. 

Sem esse acréscimo do futebol de 
alta qualidade que sai dos seus pés, 
não seria, de perto possível ultrapas- 


Cosmos 
«quer» 
Falcão 


O clube norte-americano de 


tou-se Interessado no jogador 


brasileiro Paulo Falcão, actual- 


gar três milhões de dólares (27 
milhões de escudos) pelojoga- 
dor Falcão, recentemente pro- 
clamado o melhor futebolista 
brasileiro. 


EEE dos desp 
UM NOVO HÁBITO DE LEITURA 


sar um adversário com o prestíguo, 
com a pujança, com a experiência 
deste A.S. Roma, que levara a me- 
lhor — será lembrar — sobre grupos 
tão conhecidos como o Ipswich 
Town e o Colónia, para não citar o 
Norkoeping. 

Na realidade, a turma romana é 
bem mais valiosa do que fez trans- 
parecer na partida disputada na «ci- 
dade eterna», aparência essa que 
terá levado muita gente a acreditar 
que o jogo no Estádio da Luz não 
passaria de brincadeira de meninos. 

Os oitenta mil espectadores que 
esgotaram aalotação do recinto benfi- 
quista terão ficado com uma ideia 
bem diferente do potencial romano, 
rectificando, por certo, algum juízo 
precipitado. 

Não proporcionaram os «giallo- 
rossi» um espectáculo de bonito efei- 
to— a fase final do encontro sofreu, 
até, as consequências do seu exces- 
so de nervosismo, da sua ânsia in- 
contida de virar, em quatro escassos 
minutos, e por todos os meios ao 
alcance, um resultado que lhes foi 
adverso durante largo tempo -, nem 
isso lhes seria legítimo exigir, mas 
deram bastante melhor conta de si 
do que haviam mostrado no Estádio 
Olímpico. 

E se o «Mundial» Bruno Conti se 
achou afastado prematuramente, 
sem poder com o seu bom futebol 
influenciar o rendimento da equipa, 
já Prohaska e, sobretudo, Paulo Fal- 
cão deram provas do seu gabarito 
fora de série. 


LUTA DE «GIGANTES» 
A MEIO-TERRENO 


Eles foram os grandos responsá: 
veis, aliás, pela réplica que o Roma 
deu nesta segunda «mão», corrigi- 
dos que foram por Nils Liedholm os. 
erros tácticos que haviam estado na 


tds, 
Prohaska e Alves, 


benfiquista, nesta imagem, a melhor sobre o austríaco. 


origem da derrota sofrida em 
«casa». 

Mesmo semo suporte dos «ragaz- 
zi della sud», e carregando com a 
influência adversa dos «índios do 
terceiro anel» (sem ofensanem para 
os homens de pigmentação verme- 
lha, nem para os fervorosos adeptos 
benfiquistas), o grupoitaliano conse- 
guiu manter um certo equilíbrio, que, 
no entanto, o quarteto intermediário 
«encarnado» desfez durante vários 
períodos. 

Colocando Maldera numa posição 
livre, à frente da linha defensiva, o 
Romacontrariou a movimentação de 
Nené e Filipovic. Porém, voltou anão 
«dar cartas» no «miolo», onde ape- 
sar dos rasgos do brasileiro Falcão, o 
sector superiormente comandado 
por Alves dirigiu as operações, pro- 
porcionando as descidas perigosas 
executadas em «drible», sempre 
veloz, com acorrida, orade Chalana, 
ora de Carlos Manuel. 

E, na dianteira, Filipovic corres- 
pondeu em pleno, rubricando o (seu) 
terceiro golo nas balizas à guarda de 
Tancredi. Pena é, gostariamos de 
reforir a propósito, que o jugoslavo 
não tenha a seu lado um ponta-de- 
lança da sua estrutura, da sua codi- 
cia, da sua combatividade, uma vez 
que Nenó, útilemborano soudesem- 
penho inteligente e subtil, já não nos 


parece reunir as condições (de ou- 
tros tempos), de que a formação 
benfiquista precisa de molde a satis- 
fazer as suas pretensões europeias. 

E o mesmo é válido, se bem que 
noutro sentido, relativamente ao jo- 
vem Álvaro, ainda sem o nível que 
será de exigir a um elemento de 
tamanha responsabilidade namano- 
bra de conjunto como é o detesa- 
lateral. Humberto — que belo jogo! 
não pode acudir a tudo e António 
Bastos Lopes — tão impecável que 
maise dá pelasua presença! Teráde 
se preocupar menos com o seu lado 
esquerdo. 

Não so interpretem mal estas con- 
siderações. Resultam tão somente 
da análise (que pretendemos) ria do 
comportamento da turma «encar- 
nada», O nosso melhor desejo vai, 
até, no sentido de que este Benfica 
consiga o apuramento para os dois 
jogos derradeiros da prova em que 
se acha empenhado, calho agora 
pola frente seja que equipa for, em- 

ra tenhamos por mais favorável 
para as aspirações portuguesas o 
confronto com os romenos do Uni- 
versidade de Craiova ou, mesmo, 
com os checos de Bohemians, do 
que com os temíveis belgas do An- 
dertecht. 


Mário António Branco 


No Palácio de Cristal = PORTO 
12 a 20de Março 


"JS exposição 
intemocionalda 


alimentação 


HORÁRIO 


SEMANA 


17,00 às 23,30 ho 


O às 23,30 horas 


: ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 
Av. da Boavista, 2671 m Tef, 676850 m Telex 25492 FEIRAS P. 
4100 PORTO 


SAI ÀS SEGUNDAS, QUARTAS E SEXTAS-FEIRAS 


2 MPNPRPA It a SA ça 


(O Comércio do Porto 


F. C. Porto prepara deslocação ao Estoril 


Jogaremos à nossa maneira 
para ganhar o encontro 


— sustenta o portista Walsh 


É de trabalho intenso o ambiente 
que se vive entre os profissionais do 
F.C. Porto, nos dias que antecedem 
a dificil deslocação da turma portista 
ao campo da Amoreira. Sem entrar 
em especulações desmedidas, po- 
demos dizer que no jogo com o Es- 
torilo F.C. Porto dirá se continua ou 
não na corrida para alcançar o Ben- 
fica. 

Face às dificuldades que se pre- 
vêem para os «azuis-e-brancos», a 
tradição estorilista de conseguir 
bons resultados em jogos com os 
comandados de Pedroto pode agu- 
gar o apetite para o espectáculo que 
a Televisão levará a milhões de por- 
tuguesos. 

José Maria Pedroto, adiantando 
que não tem problemas no seu plan- 
tel, não quis fazer declarações, re- 
metendo-nos para os seus joga- 
dores que não se fizeram rogados 
quando os abordámos. 

Um dos atletas mais em foco nos 
últimos jogos da equipa portista, não 
só pela sua movimentação em 
campo como pelos golos que tem 
marcado, é 0 «internacioal- irlandês 
Mike Walsh. 


Exprimindo-se num português 
quase fluente, Walsh começou por 
se referir ao bom momento que atra- 
vessa: 


—Toda a equipa está em boa 
«forma», o que ajuda os jogadores a 
melhorar de produção. Quando ela 
sobe de rendimento todos os seus 
atletas sobem também. E osavança- 
dos quando marcam mais golos tor- 
nam-se mais confiantes e o seu jogo 
melhora significativamente. 

Em relação ao jogo com o Estoril, 
Walsh está consciente das dificulda- 
des que o esperam: 


— Sempre sentimos dificuldades 
quando jogamos contra o Estoril. No 
entanto, isso acontece quando ac- 
tuamos «fora» contra qualquer equi- 
pa. Até agora, não temos tido sorte 
nos jogos que disputámos em Lis- 
boa; esperamos que a sorte mude 
em nosso favor. Porém, não conta- 
mos apenas com esse factor: vamos 
jogar à nossa maneira, com um fute- 
bolaberto, tentando ganhar o encon- 
tro. 

Com o campeonato a caminhar 
para o seu termo, a questão do título, 
já bastante «quente» nas jornadas 
anteriores, vai conhecer domingo a 
domingonovos dados e ganharemo- 
ção a rodos. Os jogadores do F. C. 
Porto continuam a acreditar na pos- 
sibilidade de serem campeões da 
época em curso, como nos declarou 
Walsh: 

— Existem, de facto hipóteses de 
chegar ao título. Não temos que pen- 


Árbitros para o 


sar no Benfica ou nos desafios que 
os «encarnados» disputam, mas sim 
nos nossos próprios jogos. Se ga- 
nharmostodos os encontros quenos 
faltam disputar, fazendo o máximo 
de pontos que pudermos, temos a 
nossa missão cumprida. Entretanto, 
se o Benfica perder alguns pontos 
pelo caminho tanto melhor para nós. 
Mas só no fim do campeonato deci- 
dirá esta questão. 


PORTISTAS 
SEM PROBLEMAS 
CLíNicOS 


Como nos informou o dr. Domin- 
gos Gomes, o departamento médico 
das Antas vive um momento de ali- 
vio, livre das lesões que recente- 
mente apoquentaram alguns dos 
atletas portistas. 

De facto, tanto Simões como Jai- 
me Magalhães já se encontram a 
treinar, embora com pequenas limi- 
tações, recuperados das mazelas 


que, durante algum tempo os impe- 
diram de fazer a preparação junto 
dos seus colegas. 


Por outro lado, o médio Frasos 
que, no pretérito domingo, já não 
alinhoufrente ao Salgueiros devidoz 
uma distensão do ligamento lateral 
intemo do joelho direito, reagiu posi- 
tivamente aos tratamentos. A sue 


inclusão na equipa já não está em 
dúvida pois ragiubemaos testes que 
efectuou anteontem. 


Deste modo, José Maria Pedroto 
tem à sua disposição todos os ele- 
mentos que constituem o vasto plan- 
tel portista. 


B. Chamusca 


«Axadrezados» confiantes depois da vitória na Medideira 


Jogo com o Alcobaça será 


como que uma prova dos nove 
— sublinha o boavisteiro Madureira 


O atleta boavisteiro Madureira dis- 
se ontem que a vitória alcançada na 
Medideira «foi muito boa para o 
Boavista, não só pelos dois pon- 
tos granjeados mas também pelo 
efeito benéfico que causou no 
selo dos Jogadores». 

Segundo Madureira, a «chicotada 
psicológica» já «está a surtir os 
seus efeitos», uma vez que Manuel 
Barbosa «conhece como ninguém 
os problemas da equipa, estando 
a tentar resolvê-los». 

Oguardião daturmado Bessa éda 
opinião de que «o que faltava à 
equipa era entrosamento entre os 
Jogadores, paralelamente a uma 
certa crise psicológica que rel- 
nava entre os atletas». 

Há quatro épocas no Bessa, Ma- 


comotitular. Sobre o assunto, oguar- 
dião disse que «quando assinel o 
contrato que me liga ao Boa- 
vista, já sabia que existia o Matos, 
que é um excelente guarda-redes, 
com muito valor para o desempe- 
nho do lugar. Contudo, não me 


fim-de-semana 


Aníbal José dirigirá 
o Freamunde-Castelo 


O encontro Freamunde-Castelo, referente ao «Distrital» da | 
Divisão da A.F. Porto, a disputar depois de amanhã, pelas 15 
horas, será dirigido pelo árbitro Aníbal José. Em relação aos 
restantes Jogos agendados para O fim-de-semana, os «juízes» 


Indicados são os seguintes: 


DIVISÃO — Lousada-Olivelra do Douro (no campo do Paredes): 
Artur Ribeiro; Candal-Grijó: Manuel Ribelro; Sr.* da Hora-Gondo- 
mar: Manuel A. Rio Tinto-S.Pedro da Cova: Alfredo Cardoso; 


Avintes-Trofense: Joaquim Montelr: 


Custólas-Rio Tinto; Avelino 


Pereira; Colmbrões-Progresso: Rul Barbosa; Aliados-Leverenso: 
Angelo Freitas; Podrouços-Canidelo: Manuel Valentim. 
Hi DIVISÃO - P. Rubras-Mindelo: António Marujo; Ramaldense- 


S. Romão: Emídio Soares; Lavra-Canelas: José Viat 
Sandinenses: Carlos Ferreira; Pasteleira-Perosin! 


S. Félix 
José Vieira; 


Serzedo-Perafita: Agusto Baptista; Foz-Gervide: César Almeida; 
Arcozelo-Angeiras: David Oliveira; Lusitanos-S. Mamede Coro- 


nado: Isai 


Pinto; Desp. Portugal-Vila Meã: Manuel Sliva; VI 


Araújo; Mala-Gens (campo do Vermolm): Fernando 


rinho-Padroen- 


se: António Martins;; Alfenense-Sousense: Manuel Alves; Melres- 
Paço de Sousa: António Salgado; Alpendorada-Balão: José Silva; 
Cruz-Ataense: Domingos Carvalho; Aparecida-Sobrado: Edgar 
Monteiro; Campo-Nun'Álvares: António Guerreiro. 

WII DIVISÃO — Paiço-Noguelrense: António Vieira; Leça Balio- 
Mosteiró: António Couto: Fajozes-Maita: Paulino Rels; Desp. 
Vilar-Bagunte: Laurentino Silva; V. Pinheiro-Vermolm: João Mon- 

Vilar: Augusto Pinho; Águas Santas-Bouga- 


dense: Jorge Lope: 


se-Salvadorense: Joaquim Ventura; Cete-Roriz: Vítor Miranda; 
Água Longa-Rebordosa: Fernando Ramos; Rio Mau-Est. Fân- 


zeres: Paulino Pereir: 


Agrela-Covelo: Abílio Lobo; Cristelo-Ze- 


brelrense: Jalme Rocha; Desp. Livração-Baltar: João Falcão e Rio 
de Molnhos-Vasco da Gama: Casimiro Dias. 


considero suplente, dado que te- 
nho valor para defender as redes 
do Boavista, bem como de qual- 
quer equipa. Por Isso, penso que 
Já poderia ter tido mais oportuni- 
dades. No entanto, o direito de 
opção cabe apenas ao treina- 
dor... 

Atleta oriundo de Matosinhos (Lei- 
x6es), onde atingiu por 20 vezes a 
internacionalização júnior, Madurei- 
ra mostra a intenção de não pôr de 
parte a hipótese de vir ainda a defen- 
der a baliza de um dos «grandes» 


Sobre a visita do Alcobaça ao Es- 
tádio do Bessa, Madureira sublinhou 
que «será como que uma prova 
dos nove para saírmos da difícil 
situação em que nos encontra- 
mos. Ganhando ao Alcobaça (e 
tudo faremos nesse sentido) atin- 
giremos os 20 pontos, o que faz 
com que dificilmente surjam pro- 
blemas. Nunca me passou pela 
cabeça o facto de, nesta altura do 
campeonato, nos encontrarmos 
nesta situação, com um plantel 
tão valioso como o nosso». 


Adoptando o nome de «Comissão Unidade» 


Vários clubes pretendem 
constituir outra Liga 


Representantes do Amora, Alco- 
baça e Odivelas integram a comis- 
são central e executiva do movi- 
mento dos clubes que se pretendem 
constituir em liga. 

Adoptando o nome de Comissão 
Unidade dos Clubes de Futebol, esta 
organização teve já a primeira reu- 
nião de trabalho. 

Os clubes representados concor- 
daram em fazer reuniões em Lisboa. 
Coimbra, Faro, Setúbal, Beja e Leiria 
como forma de sensibilização para 
abordar problemas. 

Fernando Paixão, presidente do 
Amora, e representante dacomissão 
na área de Setúbal, disse que a 
primeirareuniâoirárealizar-senodia 
22, na sede da Associação. 


Reivindicar a participação das re- 
ceitas do Totobola, assim como 
parte das percentagens que a Fe- 
deração desconta nas receitas dos 
jogos e os direitos dos clubes quanto 
à criação do bingo, constituem al- 
guns dos principais pontos e abordar 
em próximas reuniões. 

Na reunião, os clubes representa- 
dos elegeram uma comissão provi- 
sória e instaladora com sete elemen- 
tos, que deveráterno mínimo 11 eno 

, máximo 13. 

Os elementos eleitos são: Guerra 
Madaleno (Leiria), Augusto Martins 
(Lisboa), Fernando Paixão (Setú- 
bal), Vitor Neves (Faro), Rui Silva 
(Évora), João Gomes (Amadora) e 
José Manuel Monteiro (Coimbra). 


Eleições no Benfica 


Lista A crítica convite 
«meramente oportunista» 


A Comissão de apoio à candida- 
tura de Jorge de Brito, manifestou a 
sua estranheza por Femando Mar- 
tins ter convidado José Ferreira 
Queimado para presidente da As- 
sembleia Geral. 

A lista «A» salionta, em comuni- 
cado, que Fernando Martins, candi- 
dato pela lista «B», fez vários ata- 
ques pessoais a José Ferreira Quei- 
mado, antigo presidente do clube, na 
súltinmas eleições. 

Criticando esta atitudo de Fer- 
nando Martins, a comissão de apoio 
à candidatura de Jorge de Brio 
afirma que tal convite só pode ser 


entendido sob dois prismas: «ou 
“como tentativa falhada de obter uma 
lista de unidade (...), ou como mano- 
bra eleitoral meramente oportu- 
nisto». 


A lista «A» assinala, ainda, que 
Fernando Martins nunca se preocu- 
pou em convidar José Ferreira Quei- 
mado para actos durante a sua 
gerência como a imposição das fai- 
xas aos campeões nacionais de fute- 
bol (80/81), à inauguração do pavi- 
Ihãon.º2e âmais recente assinatura 
da escritura de compra do edifício da 
secretaria. 


Bolas soltas no futebol 


SILVA (RIOPELE) 
DESPEDIU-SE « 


FRANCESA» 


Numa altura em que faz imensa falta à sua equipa, na 
medida em que era o seu goleador principal, o ponta-de- 
lança Silva, que há três épocas veio do Brasil para o Riopele, 
ausentou-se inesperadamente para a nação irmã, o que 
naturalmente causou dificuldades ao técnico riopelense, 
Piruta. 

Acrescente-se que Silva ainda tinha mais duas épocas 
paratrabalhar ao serviço do Riopele, dado que o seu compro- 
misso o prendia ao clube de Pousada de Saramagos até à 
época de 1985. 


OLIVEIRA DO BAIRRO 
COMEMORA OS 61 ANOS 


Amanhã e domingo, o Oliveira do Bairro comemora os 
61 nos de existência com um programa em que se destacam, 
às 10 horas a cerimónia do hastear da bandeira, às 15, ojogo 
Oliveira do Bairro-Oliveirinha para o «Distrital» de Juniores. 

Ainda no sábado, realiza-se o Il Grande Prémio de 
Atletismo, prova em que tomam parte, pela primeira vez, os 
atletas federados do clube em festa. 3 

No domingo, depois de uma prova de populares em 
bicicleta realiza-se, pelas 15 horas, o jogo Oliveira do Bairro- 
Rio Maior, para o «Nacional» da Il Divisão. 

Pelas 19 horas, haverá um colóquio com a presença de 
António Garrido. 

Do programa faz ainda parte a | Estafeta Bairrada- 
Aveiro, organizada pela Associação de Atletismo, com a 
colaboração da DGD e o patrocínio do nosso jornal. A partida 
está marcada para as 8.30 junto à Câmara Municipal. 


ANIVERSÁRIO DO SPORT 
CLUBE VIANENSE 


Integrado nas comemorações do 85.º aniversário da 
Fundação do Sport Clube Vianense, realiza-se no próximo 
dia 25, um jantar de confraternização. 

Os interessados deverão dirigir-se à sede do clube e a 
diferentes estabelecimentos da cidade, onde se encontram 
as listas de inscrição. 


O FUTEBOL DO INATEL 
INÍCIO DA FASE FINAL 


A «poule» final, a disputar em duas voltas, do Campeo- 
nato Regional da | Divisão do INATEL do Porto, teve o seu 
início. 

Os dois jogos realizados resultaram em vitórias tangen- 
ciais dos grupos do Paranhos e do Francos. A perspectiva é 
de luta emotiva entre os quatro concorrentes pelo primeiro (e 
futuro campeão) e segundo classificados, os quais represen- 
tarão a região na primeira fase do «Nacional». 

RESULTADOS: Francos-Lordelo, 1-0; Paranhos-Quin- 
tas e Quintas, 2-1. 


UNIÃO DE SANTARÉM 
TEM NOVO TÉCNICO 


Devido a resultados menos bons da equipa de futebol 
principal do União de Santarém, o técnico Barroca e o clube 
rescindiram o contrato amigavelmente. 

Passou a ocupar o lugar deixado vago o técnico Luís 
Garmacho, homem conhecedor e em quem a Direcção e os 
associados depositam grandes esperanças. 


CÂMARA DEU 500 CONTOS 
AO VILA REAL 


A Câmara Municipal de Vila Real concedeu um sub- 
sídio de 500 contos ao Sport Clube. Esta verba destina- 
se a ocorrer a dificuldades financeiras do clube. 


FERMENTELOS 
TEM OUTRO TREINADOR 


O Fermentelos, que actua na | Divisão Distrital de Avei- 
ro, mudou de treinador, contrando Alberto Sanches para o 
lugar de Silva que foi jogador do Vista Alegre. 


CAMPEONATO NACIONAL 
DE FUTEBOL ESCOLAR 


Numa organização do Ministério de EducaÇãO- Direc- 
qões-Gerais do Ensino vai realizar-se através dos Serviços 
de Coordenação de Educação Física e Desporto Escolar, o 
Campeonato Nacional de Futebol (Escolar). Nesta organiza- 
ção participam grupos desportivos escolares dos distritos 
Aveiro, Beja, Braga, Bragança, C. Branco, Coimbra, Évora, 
Faro, Guarda, Lisboa, Portalegre, Porto, Santarém, Viana do 
Castelo, Vila Real e Viseu, foi possível à graças a colabora- 
ção e patrocínio de alguns produtos existentes no mercado. 
O final deste campeonato disputa-se para o escalão B (com 
22 equipas participantes), amanhã e depois em Beja, e para 
o Escalão A (com 29 equipas em prova) na mesma data, em 
Tróia. 


Corno) Um quarteto de luxo 


inscrito no «Open de Portugal 


Noah, Higueras, Wilander e Gomez 


Salvo ainda qualquer inscrição de 
última hora o francês Noah o espa- 
nhol Higueras, o sueco Wilander e o 
eq Gomez formam, sem 
dúvida o quarteto dos mais favoritos 
parao próximo «Open de Portugal», 
prova de alto contexto internacional 
e de longe a maior competição da 
modalidade levada a efeito no nosso 
país. 


Após um período de certa efever- 
cência e indecisão, tudo parece defi- 
nitivamente encaminhado para que 
a grande prova possa atingir plena- 
mento os seus fins, numa comfirma- 
ção da capacidade dos portugueses 
para organizar competições despor- 


tivas, como de resto já noutras oca- 
siões o demonstram. 

Portanto, serenados os ânimos e 
estabelecidos os parâmetros que 
hão-de reger tudo quantb se prenda 
com a enormidade de problemas a 
resolver, apenas restará aguardar 
que tudo decorra dentro do pensa- 
mento daqueles a quem caberá pôr 
em movimento toda aquela comple- 
xa máquina da primeira grande ex- 
periência portuguesa. Para além do 
mais haverá o maior empenho em 
demonstrar as entidades estrangei- 
ras a nossa capacidade para organi- 
zar espectáculos desportivos, 
mesmo que se trate dos de maior 
gabarito, como no caso vertente. 


Ainda o jogo 
com o Canelas 


Perosinho reage 
às sanções aplicadas 


nelas-Perosinho, a contar para a 5.º 
jomada do «Distrital» de Honra da 
Portuense, disputadono 


ciativa, à Federação da modalidade, 
ao Ministério da Qualidade de Vida, 
ao secretário de Estado dos Despor- 
tos e ao Provedor de Justiça, uma 
pormenorizada exposição, protes- 
tando contra os castigos que lhe 
foram aplicados. 

Segundo a versão dos dirigentes 
do Perosinho, tudo começou com a 
agressão de que foi vítima um dos 
árbitros da partida (Manuel da Fon- 
seca) que, por acordo dos delegados 
dos dois clubes, fora escolhido para 
dirigir o encontro, fazendo «dupla» 
comoguarda-redes do Ramaldense 
eda selecção nacional, António Fre- 
ches, dada a não comparência dos 
«juízes» oficiais designados para 
aquele jogo. 

tam decorridos 23 minutos da se- 
gunda parte quando Sebastião 
Miranda de Brito (jogador do Ca- 
nelas), na sequência da marcação 
do segundo golo da equipa visitante, 
ãgrediuo «juiz» Manuelda Fonseca. 

Tudo acabou aqui, uma vez que, 
apesar do efectivo policial ter garan- 
tido a segurança da equipa de arbi- 
tragem, o jogo não pôde prosseguir, 
apesar da acção desenvolvida pelos 
reservistas de ambas as equipas 
(que antes se haviam defrontado) no 
sentido de acalmar os ânimos. 


E isto porque não existem as con- 
dições mínimas de salvaguardar a 
integridade física dos jogadores visi- 
tantes. 

Todavia, o Conselho Disciplinar 
da Associação de Hóqueiem Campo 
do Porto, decidiu aplicar ao clube 
visitante a multa de 6.000$00 e a 
interdição do seu parque por seis 


jogos. F 

Depois de recordarem a persegui- 
cão de que foram vítimas na época 
passada no decorrer dos jogos de 
passagem em que a equipa partici- 
pou, os dirigentes do Perosinho sali- 
entam no seu comunicado: 

«É inexplicável que, sendo o Ca- 
nelas responsável por todos os de- 
sacatos verificados, incluindo, a 
agressão a um dos árbitros do en- 
contro por um seu jogador, que não 
tem quaisquer responsabilidades 
nos incidentes, se veja punido por 
tão injusta decisão. 

Isto leva-nos a concluir que os 
critórios de justiça da Associação 
andam bastante mal». 

Por isso os dirigentes do Perosi- 
nho consideram tal decisão uma 
«aberração e prepotência», con- 
cluindo: 

«Se a Associação não levantar 
imediatamente os castigos injusta- 
mente aplicados, o Perosinho parali- 
sará toda a actividade, não mais 
voltando a inscrever quaisquer equi- 
pas de hóquei em campo. Faremos 
tudo o que estiver ao nosso alcance 
para pôr a nu toda a podridão que 
grassa, tanto na arbitragem, como 
na própria Associação. 


QUATRO NOMES A MERECEREM 
FRANCO FAVORITISMO 

Mesmo que não se possa garantir 
que do quarteto formado por Wilan- 
der, Higueras, Noah e Gomez venha 
a sair o vencedor do «Open» portu- 
guês, nem por isso será ousado 
prognosticar-se que, se a prova se 

normalmente, os referi- 
dos jogadores merecem ser aponta- 
dos como candidatos mais firmes 
aos primeiros lugares desta nossa 
primeira experiência intemacional, 
que contará para as classificações 
mundiais da época. No entanto, en- 
tre os quatro, o sueco Wilander e o 
francês Noah serão ainda os mais 
cotados para um possível triunfo fi- 
nal. Wilander, de 18 anos, foi a 
grande revelação da época passada 
e é neste género de piso de terra 
batida em que a prova se efectuará, 
onde se sente mais à vontade, pelo 
que todos os trunfos parecem do seu 
lado. 

Em relação ao negro francês 
Noah, de 23 anos, as suas possibili- 
dades serão idênticas às do já fa- 
moso sueco, que certamente será 
umadasgrandes atracções da prova 
portuguesa. Tal como Wilander, 
também o grande jogador gaulês é 
um dos maiores a actuar sobre pisos 
de terra batida, com a vantagem de 
um maior traquejo internacional. 

Depois deles segue-se natural- 


mente o espanhool Higueras de 30 
anos mas que na época finda terá 
talvez conseguidop os maiores êxi- 
tosdasuacarreira. Trata-se de outro 
especialista sobre pisos de terra, 
embora talvez menos dotado para 
um trunfo final, mesmo que se mos- 
tre mais seguro quer aqueles, 
quando actua ao fundo do «court». 
Relativamente a ataque, o espanhol 
não possui dotes semelhantes a 
Wilander e Noah, muito principal- 


mente quanto a este, na verdade o 
melhor dos três em táctica ofensiva. 

Parafechodoquarteto que reputa- 
mos de mais favoritismo, aparece o 
equatoriano Gomez de 23 anos, o 
mais alto com 1,96, jogador capaz de 
conseguir os resultados mais bri- 
lhantes, mas que também, logo a 
seguir, poderá baixar para um nível 
pouco condizente com o seu real 
valor. 


ARTUR CAMPOS 
“MANUEL SILVESTRE 
VENCERAM O TORNEIO 
DE ABERTURA 


Mais que o triunfo conquistado, 
saltaram à vistaosnúmeros do resui- 
tado verificado na final da prova de 
pares do tomeio de abertura, organi- 
zado pelo G.T. do Porto. 

Na verdade, o resultado de 6/1 e 
6/2 alcançado pela dupla de recente 
constituição, formado por Manuel 
Silvestre e Artur Campos, não es- 
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tariam nas previsões mais optimis- 
tas, não faltando até quem conce- 
desse favoritismo aos seus adver- 
sários, Moreira da Cunha e Joel Mar- 
ques, equipa bastante mais entro- 
sadae formadahájábastantes anos. 
E, para além do mais, os vencidos já 
possuem um palmarés muito in- 
teressante, conquistado ao longo da 
sua já larga carreira. Seja como for, 
com Artur Campos a resolver pontos 
ameio do «court» e sobre a rede, eo 
seu parceiro a segurar desde o fundo 
do campo, esta nova dupla de 3.ºs 
categorias demonstrou largas possi- 
bilidades futuras. 

Por seu lado, os vencidos terão 
actuado de maneira pouco condi- 
zentecomoseu rendimento actual, e 
talvez daí o desaire sofrido perante 
os seus mais jovens adversários, 
que certamente pela época forairão 
conquistar bons resultados nesta di- 
fícil disciplina, como são os pares. 


JOSÉ TOPA 


basquetebol 


Violência nos pavilhões 


Vilanovense não comparece 
ao jogo com o llliabum 


A Direcção do Vilanovense, reu- 
nida extraordinariamente, e após 
diálogo com os seus atletas, decidiu, 
por unanimidade, não comparecer, 
amanhã, ao jogo com o Illiabum, a 

Nacional 


nais, os dirigentes do Vilanovense 


dizem que a «decisão tomada pren- 
de-se com graves incidentes ocorri- 
dos no pavilhão de Ílhavo, nomeada- 
mente no jogo que o nosso adver- 
sário disputou como Sporting Figuei- 
rense, que levaram inclusivamente, 
os árbitros de Lisboa e Setúbal anão 
apitarem jogos naquela localidade, o 
que nos leva a recear pela integri- 


voleibol 


A fase de apuramento do Nacional 
da | Divisão em masculinos, terá 
amanhã a sua última jornada, nas 
zonas norte e sul. E, se as oito equi- 
pas apuradas já são conhecidas (Es- 
moriz, Leixões, Sp. Espinho, 
F.C.Porto, Benfica, CDUL, ISEF e 
Nacional de Ginástica), não deixa 
contudo de existir, um aliciante para 
o adepto da modalidade, no fim do 
«1.ºacto» dacompetição: trata-se do 
embate que terá lugar amanhã 
(21h30) no pavilhão Siza Vieira, 
onde aturmada «casa» vairecebero 
invicto Esmoriz, campeão regional 
da época em curso e, incontestavel- 
mente, o «seis» que se encontra no 
maior apuro de «forma». Porissoéo 
potencial candidato ao título máximo 
da prova de maior importância no 
calendário nacional. 


ANDEBOL 


CAMPEONATOS DO PORTO-IIDIVISÃO— SÉRIE 
DOS 1.05 4.º jomada: GC. Santo Tirso-Vigorosa (21.30 
h), no pav. de Santo Tirso; Montiagra-A. Balio (22.30 h), 
no pav. A. Nobre, em Matosinhos. 

SÉRIE DOS ÚLTIMOS: Devesas-Petrogal (21.30 h), 
no pay. do Colégio de Gaia;Fânzeres-Sport (21.30 h), no 
pav. Municipal de Gomdomar. 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATOS NACIONAIS - |l DIVISÃO (ZONA 
SUL) — 16.º jornada: Oeiras-Camide (20 h), no pav. de 
Oeiras; E. Alvalade-Scalipus (21.30 h), no pav. da Ajuda. 

HI DIVISÃO (ZONA SUL) - SÉRIE A— SUB-SÉRIE 2 
— 13.º jomada: Oriental-Piedense (20 h), no pav. da 
Ajuda. 


GOLFE 


SEMANA INTERNACIONAL DO ESTORIL, a partir 
das 10 horas, nos «greens» do Clube de Golfe do Estoril. 


TÉNIS DE MESA 


CAMPEONATO NACIONAL — | DIVISÃO (ZONA 
NORTE) 8.º jomada: Monte Aventino-CDUP; Alvinegro- 
Aldoar; G. Águeda-CPN; Cultural das Antas-F. C. Porto. 

ZONA CENTRO: Sp. Caldas-Académica de San- 
tarém; Fercol-At. Sismaria; S. Martinho do Porto-Campos 
Liz; Casa Pia-Emp. de Comércio. 

ZONASUL- Sporting-Ac. Amadora; Benfica-Operá- 
rio; V. Setúbal-Philips. Jogos a partir das 21.15 horas, 
nas salas dos primeiros. 

CAMPEONATOS DO PORTO — | DIVISÃO - 16º 
jornada: União de Bancos-Rebordosa - Dragões-Desp. 
Leça; CNIDH-Santana; Nau Vitória-V. Guimarães. Jo- 
gos, a partir das 21.15 horas, nas salas dos primeiros. 

Hi DIVISÃO -— 16.: jomada: G. C. Santo Tirso-Latino 


Coelho; C. C. Penafiel-Orfeão de Gondomar; Boavista- 


Sófia; Novelense-Gueitãos; Oi- 
veira do Douro-Atafona. Jogos, a partir das 21.15 horas, 
nas salas dos primeiros. 

II DIVISÃO SÉRIE 1 —11.ºjornada: Cete-Fonte da 
Moura; G.S. José-Leais; Gondomarense-Móveis Herdei- 
ros; F. C. D Cedofeita-Os Amigos. 

SÉRIE 2: Ténis da Gandra-Tuna; Fragatas-Cani- 
delense; S. Isídoro-Candalense; Valongo-Canidelo. 

SÉRIE 3: G. D. Viso-Avense; Penafiel-S. Roque; 
Mindelo-Ála Gondomar. Jogos, a partir das 21.15 horas, 
nas salas dos primeiros. 

RESERVAS — SÉRIE 1 — 11.º jornada: Nau Vitória- 
Monte Aventino; Boavista-Gueitães; Atafona-União de 
Bancos. 

SÉRIE 2: Cedofeita-Santana; Cultural das Antas- 
Oliveira do Douro; Candalense-CNIDH. Jogos, a partir 
das 21.15 horas, nas salas dos primeiros. 


VOLEIBOL 


CAMPEONATOS NACIONAIS — Il DIVISÃO — 
SÉRIE AN — 4.º jornada: CDUP-Gueifães (22 h), no pav. 
do CDUP. 

HI DIVISÃO — SÉRIE AN—3.º jornada: Famalicense- 
Amarante (21.30 h), no pav. de Famalicão. 


DIVERSOS 


Sorteio das provas da UEFA, às 12 horas (11 portu- 
guesas) em Zurique, no hotel Atlantis. 

Assembleia Geral do Académico de Viseu, a partir 
das 21 horas, na sede do clube. 

Treino da selecção nacional de juvenis de futebol, a 
partir das 10 horas, no Estádio Nacional. 

— Assembleia Geral do Vilanovense, às 21 horas, no 
Centro de Mafamude. 

— Assembleia Geral do Ermesinde S. C. no salão 
nobre dos Bombeiros Voluntários de Ermesinde. 

— Posse dos corpos gerentes do Tirsense, às 22 
horas, no salão nobre da Câmara Municipal. 


«Nacional» da | Divisão 


Fase de apuramento encerra 
com autêntica «chave de ouro» 


Tudo se conjuga para verificar até 
que ponto os rapazes da Barrinha 
vão defender asua posiçãonatabela 
classificativa e — o que mais irá atrair 
o interesse do público — tentar frente 
ao aguerrido conjunto leixonense 
conservar, avaramente, a suainven- 
cibilidade na época em curso. Será 
inegavelmente, um bom encontro 
que, embora em nada altere os 
apuramentos já verificados, não dei- 
xará de proporcionar uma «casa» 
cheia. 

Até porque, antes do encontro, 
haverá, como «aperitivo», mais uma 
eliminatória da Taça de Portugal (fe- 
minino) que irá opor o credenciado 
«seis» loixonense à estreante equi- 
pado Boavista que fará a sua primei- 
ra apresentação no «Siza Vieira». 
Dois bons encontros que — espera- 
mos tenham uma arbitragem digna 
das quatro equipas. Fazemos votos 
para que, a bem da modalidade, os 
árbitros nomeados não deixem de 
comparecer. 


COLÉGIO DE LAMEGO 
NAS FINAIS DE ÉVORA 
DO «NACIONAL» ESCOLAR 


O Norte do País, como se sabe, 
estará representado nas finais do 
campeonato nacional escolar, que 


se vão realizar, em Evora, de hoje a 
domingo, pelas equipas da Escola 
Clarade Resende (masc.)e Carolina 
Michaelis (fom.), ambas do Porto, 
que já o ano passado estiveram pre- 
sentes. 


Destaque-se, igualmente, outra já 
habitual comparência para discus- 
são do título: a do Colégio de La- 
mego, incontestavelmente uma das 
realidades positivas do nosso volei- 
bol nos escalões jovens. Curiosa- 
mente, trata-se de um estabeleci- 
mento de ensino onde o estudo e o 
desporto andam de mãos dades, 
complementando-se com um saido 


O Colégio de Lamego estará pre- 
sente nas finais de Évora em repre- 
sentação da Zona Centro, com duas 
equipas: umado escalão A e outrado 
C. Relativamente ao primeiro, regis- 
te-se a emoção e dúvida que persi- 
tiram até ao fim das jomadas da 
Guarda e que persistiram o triunto, 
na «negra» (3-2), do Colégio de La- 
mego. 

Entretanto, a força do voleibol 
parece ser tão grande, que já está a 
ser construído um pavilhão para a 
prática da modalidade e que deverá 
ser inaugurado, oficialmente, no de- 
correr do próximo mês de Outubro. 


hóquei 
em patins 


Juniores e juvenis 


Dois títulos regionais 


nos «sticks» 


O F.C. Porto conquistou o ceptro 
regional de hóquei em patins, nas 
categorias júnior e juvenil, logrando, 
em ambos os escalões, atingir o 
termo da fase final sem conhecer a 
derrota. 

Por outro lado, nas classes etárias 
mais jovens (iniciados e infantis), 
Infante de Sagres e Carvalhos conti- 
nuam a impor a «lei do mais forte». 
Os resultados: 

JUNIORES — (ÚLTIMA JOR- 
NADA) — Infante de Sagres-Despor- 
tivo da Póvoa, 2-2; F.C. Porto-Aca- 
démica de Espinho, 10-3. 

JUVENIS — (ÚLTIMA JORNADA) 
— Oliveirense-Valongo, 1-3; F.C. 
Porto-Académica de Espinho, 6-3. 

INICIADOS — (TERCEIRA JOR- 
NADA) — Infante-Paço de Rei, 2-2. 


portistas 


INFANTIS — (TERCEIRA JOR- 
NADA) — Cerâmica de Valadares- 
Carvalhos, 2-4; Infante de Sagres- 
F.C. Porto, 2-3 

PONTUAÇÃO — JUNIORES —+.º, 
F.C. Porto, 6 jogos e 18 pontos; 2º, 
Académica de Espinho, 6-13, In- 
fantede Sagres, 6-10; Desportivoda 
Póvoa, 6-7. 

JUVENIS — 1.º, F.C. Porto, 6-17; 
2º Valongo, 6-1 
Espinho, 6-10, 


1., Infante de Sa- 
gres, 3-8;2.º, Valongo, 3-7; 3.º, Pa- 
gos de Rei, 3-6; 4.º Académica de 
Espinho, 3-3. 

INFANTIS — 1.º, Carvalhos, 39; 
2º, F.C. Porto, 3-7; 3:, Infante de 
Sagres, 3-5; 4.º Cerâmica de Vala- 
dares, 3-3. 


dade física dos nossos atletas e 
acompanhantes, visto não estar 
garantida, minimamente, a se- 
gurança que é devida a quem pratica 
desporto». 


«REGIONAL» DE AVEIRO 
NÃO FAZ NOMEAÇÕES 
DE ÁRBITROS 

O Conselho Regional de Aveiro de 
Arbitragem de Basquetebol! decidiu 
que não fará nomeações de equipas 
de arbitragem para os jogos a nível 
nacional é regional até 31 do cor- 
rente; «posição esta que deverá ser 
considerada como uma chamada de 
atenção, visto no distrito de Aveiro se 
encontrarem vetados até ao fim da 
época os pavilhões do Sangalhos, 
llliabum, Galitos e Beira-Mar». 

Num comunicado tomado público, 
o Conselho Regional de Aveiro de 
Arbitragem de Basquetebol afirma 
que o protesto também é extensivo 
ao carácter passivo com que o Con- 
selho Nacional de Arbitragem tem 
vindo a aceitar os constantes adia- 
mentos no pagamento aos prelec- 
tores e a um dirigente do Conselho 
de Arbitragem que financiou o curso 
de formação e promoção para árbi- 
tros e oficiais de mesa, realizado em 
Setembro/Outubro de 1982». 

Acerca daviolência nos pavilhões, 
o Conselho Regional de Aveiro cha- 
maaatenção dos dirigentes federati- 
vos, associativos, clubes, atletas e 
desportistas «para porem cobro a 
esta calamidade nacional e exigirem 
punição para os criminosos do am- 
biente desportivo». 


utilizou 


item 


Fotografia do Snr. Christian 
Muller, de Davos, Suiça, antes 
e depois do tratamento item. 


atesta-O 


Um notário 


(Certifica-o o notário de Davos, 
Suiça) 

item possui muitos outros ates- 
tados. Se a calvície vos ameaça 
usai os produtos item, antes que 
as raizes capilares estejam total. 
mente atrofiadas. 


À venda em toda a parte 
PRODUTOS 


I tem 
PEÇA FOLHETOS 


COLIM - Rua da Fonte Velha, 466 
St.* da Hora - 4450 MATOSINHOS 


São 23 a responder por «negócios» de droga e furto 


Acabaram as alegações 
e a sentença será em Abril 


Como anunciámos, prosse- 
guiu anteontem, em 13.º audiên- 
cia, o julgamento de 23 indivi- 
duos, cinco dos quais são acusa- 
dos de constituirem uma «asso- 
ciação de malfeitores» que se 
entregava à prática de assaltos e: 
todos de tráfego de droga. 

Odinheiro que foi utilizado nos 
primeiros «negócios da socie- 
dade», segundo a acusação, foi 
obtido com a venda de relógios 
que foram roubados na Relojoa- 
ria Mendonça, da Rua de Sá da 
Bandeira, que foi assaltada em 
Agosto do ano passado e da qual 
foram levados relógios no valor 
de 2 mil contos. 

OTribunal, a que preside o juiz 
dr. Mário Cruz, continuou a ouvir 
as alegações orais dos advoga- 
dos de defesa dos réus. 

Primeiro, alegou o dr. Araújo 
Barros, defensor do réu Carlos 
Manuel dos Santos Guerra de 
Sousa. 

Depois de saudar o Tribunal, 
em especial o presidente, «pela 
forma como “dirigiu os traba- 
lhos», o causídico dirigiu, tam- 
bém, uma saudação à oficial D. 
Vitória, pela diligência e trabalho 
durante o longo jugamento», e 
referiu-se à acção do delegado 
do M.p.”, sem «preocupação 
acusatória». 

Analisou depois a actuação do 
seu constituinte, «um viciado re- 
cuperado», que se aproveitou da 
traficância apenas para as suas 
necessidades de consumidor. 

O dr. Melo e Almeida, que 
alegou a seguir, em defesa do 
réu Manuel Eduardo Neto de An- 
drade, depois das saudações ao 
Tribunal, disse não ter sido, na- 
quele julgamento, descoberta 
toda a verdade, apontando a ne- 
gativado seu constituinte comoa 
natural reacção perante uma fal- 
sa acusação, que lhe foi feita por 
indicação do Araújo, agindo este 
por ciúme. 

Nenhuma prova se fez dessa 
acusação—concluiu— peloque o 
réu deve ser absolvido. 

Fez, depois, alegações, a jo- 
vem advogada dr.* Isabel Afon- 
so, defensora da ré Maria 
Celeste Pereira Soares que, de- 


pois das saudações ao Tribunal, 
referiu que a ré, depois de sem- 
pre se assumir como consumi- 
dora de droga apenas, no Tribu- 
nal se apresentou como consu- 
midora e traficante, por razões 
que só ela sabe. 

«Vida difícil, pouco aplanada, 
de qualquer forma uma luta pela 
vida escolhida ou não», o Tribu- 
nal tudo irá apreciar na sentença 
a proferir, tanto mais que a ré já 
cumpriu 8 meses de prisão. 

A advogada defendeu tam- 
bém, a posição dos réus Américo 
Neto Pinto dos Santos e Luís 


Maia Torres, cuja defesa lhe 
está, também, confiada. 

O primeiro apenas comprou 
droga para seu consumo, já 
cumpriu 5 meses de prisão, o 
segundo, de quem ninguém 
falou naquele Tribunal, nada há 
contra ele — afirmou. 

O Tribunal, depois de interro- 
gar os seus para que dissessem 
mais alguma coisa que preten- 
dessem em sua defesa, suspen- 
deua audiência, para prosseguir 
no dia 23 próximo, com a leitura 
dosquesitos, seguindo-se asen- 
tença, em 20 de Abril. 


De quinta a sábado da próxima semana 


Hospital de Conde Ferreira 
vai comemorar centenário 


O Ministro dos Assuntos So- 
ciais presidirá à abertura das co- 
memorações do centenário do 
Hospital de Conde Ferreira, que 
ecorrerá na quinta-feira da pró- 
ima semana, às 15 horas. Pre- 
vê-se ainda que o Presidente da 
República e o Secretário de Es- 
tado da Saúde estejam presen- 
tes ao encerramento das come- 
morações, marcado para as 
112.30horas do sábado seguinte. 

Durante três dias, serão trata- 
dos diversos temas, sobre as- 
pectos sócio-históricos, com re- 
alce para a influência do hospital 


Delegação de Macau em Portugal 


Visita de amizade 
e aproximação comercial 


Uma delegação de chineses 
de Macau, que inclui dirigentes 


mação comercial». 

A delegação chinesa é inte- 
gradapelos elementos da «Tuna 
de Macau» e pelos intérpretes 
das «Danças do Leão e do Dra- 
gão» — atracções da semana de 
Macau que se inicia hoje em 
Lisboa — e acompanham-na re- 
presentantes do comércio e in- 
dústria, convidados pelo gover- 
nador do território contra-ali- 
mrante Almeida e Costa. 

Entre os homens de negócios 
recém-chegados estão os diri- 
gentes das associações de ex- 
portadores e dos industriais de 
Macau, Wing Lok e Peter Pan, 
Tan Pac Yuen, convidados por 
Almeida e Costa, e Ng Fok, indi- 
vidualidades chinesas ligadas a 
projectos como as obras do ater- 
ro do porto de Macau. 

Esta visita de amizade é a 
melhoria das relações económi- 
casdisseaochegarao aeroporto 
da Portela Peter Pan. 


Em FARO 


«Ronda da Amizade» 
chama radioamadores 


Foirecentemente fundada em 
Faro a Ronda de Amizade de 
Radioamadores de Expressão 


Movimento 
Marítimo 


Em 17 de Março de 83 


DOURO- ENTRADAS E SAÍDAS 
— A barra continua fechada. 

LEIXÕES — ENTRADAS — «Com- 
modore Entreprise» — navio-motor 
inglós, de Lisboa, comcontentores, a 
Vesselmar; «Cassilda del Mar» — 
navio-motor espanhol, de Lisboa, 
com contentores, a Ibero Linhas, 
Lda.; «Daniel» — navio-motor holan- 
dês, de Bilbau, com carga diversa, a 
Sofrena, Lda.; «Secil Grande» — na- 
vio-motor portuguôs, de Setúbal, 
com clínquer, a Companhia de Cale 
Cimento-Secil;e «Thor» — navio-mo- 
tor alemão, de Roterdão, com con- 
tentores, a Euronave. 

LEIXÕES — SAÍDAS — «Commo- 
dore Entreprise» — navio-motor in- 
glês, com contentores, para Ports- 
mouth; «Cassilda del Mar» — navio- 
motor espanhol, com contentores, 
para Roterdão; «Dania» — navio-mo- 
tor sueco, con contentores, para Go- 
temburgo; «Hermínios» — navio-tan- 
que, português, vazio, para Sines; 
«Nautica» — navio-motor alemão, 
com carga diversa, para Antuérpia; 
«Secil Grande» — navio-motor portu- 
guês, vazio, para Setúbal. 


Portuguesa. O seu fundador, 
Hélder Azevedo, filho do antigo 
jomalista e colaborador do «CP» 
Cruz Azevedo, há pouco fale- 
cido, conseguiu em cerca de 
quatro meses reunir aproxima- 
damente 250 radioamadores de 
todo omundo, via rádio. Desde o 
princípio deste ano que, no pri- 
meiro dia de cada mês, a Ronda 
da Amizade transmite jornais so- 
noros, versando temas de in- 
teresse radioamadorístico. Em 
data a fixar irá realizar os primei- 
rosjogos florais de amadorismo, 
tendo como patrono Luís de Ca- 
mões. Não há muito, conseguiu, 
procurando em diversos países 
europeus, encontrar medica- 
mentos esgotados no Brasil, 
para onde seguiram por avião, 
para doentes deles necessi- 
tando urgentemente. 

Entre outra iniciativa progra- 
madas, em Maio próximo a 
Ronda da Amizade irá inaugurar 
em Faroo 1.º Salão de Arte Foto- 
gráfica, podendo os seus mem- 
bros que nele desejem participar 
concorrer com fotografias a 
cores e preto e branco e «sli- 
des». 

Para a inscrição ou qualquer 
informação relativamente à 
Ronda da Amizade podem os 
interessados dirigir-se a CT1 
BIZ, Hélder Azevedo, Caixa Pos- 
tal n.º 297, 8000 — Faro. 


Segundo este dirigente da As- 
sociação dos Industriais de Ma- 
cau, as relações económicas 
com Portugal têm vindo a melho- 
rar, havendo, ivas de um 
aumento das trocas comerciais. 

A missão comercial que agora 
visita Portugal irá reatar contac- 
tosjáiniciados e procurarinvesti- 
mentos para programas conjun- 
tos e uma maior abertura dos 
regimes alfandegários. 

Os contactos que se vão ini- 
ciar foram precedidos em 1980, 
por conversações comercais lu- 
so-macaenses e, em 1982, pela 


vinda a Portugal de uma missão 
tis banqueiros chineses. 

Macau exporta para Portugal 
mobiliário, electrónica, brinque- 
dos porcelanas e outros artigos 
deverá em breve iniciar a expor- 
tação de marisco. 

Portugal tem vindo a colocar 
em Macau mobiliário, már- 
mores, material sanitário e con- 
servas, nomeadamente. 

Da parte portuguesa haverá o 
interesse de captar, através de 
Macau, gentes do mercado fi- 
nanceiro da região interessados 
em investimentos em Portugal. 


«Movimento de Mulheres 
do pessoal ao político» é o tema 


Conferência de Pintasilgo 
na Faculdade de Engenharia 


«Movimento de Mulheres do 
pessoal ao político», é o tema da 
conferência que a eng.* Maria de 
Lurdes Pintasilgo proferirá hoje, 
dia 18, a partir das 21.30 horas, 
na Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto. 

Despertar nas mulheres a 
consciência do seu papel deci- 
sivo na transformação do tecido 
social é o objectivo da denomi- 
nada «rede de mulheres», impul- 
sionada por Lurdes Pintasilgo. 

Recorde-se que Maria de Lur- 
des Pintasilgo, conjuntamente 
com mais de 119 personalida- 
des, subscreveram um mani- 
festo em que se afirma: «nas 
eleições que se aproximam re- 
cusaremos de modo firme e ine- 
quívoco as forças políticas con- 
servadoras que se revelaram in- 


capazes de continuar agovernar 
em nome do povo. Mas não nos 
contentaremos apenas que 
mude o Governo, queremos so- 
bretudo que mude a política». 


Observadores políticos inter- 
pretam a divulgação deste mani- 
festo como um sinal de despon- 
tar de um novo partido político, 
próximo do ideário do presidente 
da República, general Ramalho 
Eanes. 


Henrique de Barros, Teresa 
SantaClara Gomes, José Carlos 
Vasconcelos, Jorge Sá Borges, 
Medeiros Ferreira, Luís Moita, 
Rui Osório, Maria do Céu Guerra 
e José Mário Branco são alguns 
dos subscritos do manifesto 
apresentado publicamente por 
Maria de Lurdes Pintasilgo. 


no desenvolvimento da psiquia- 
tria e do ensino médico na ci- 
dade. 

Assim, na quinta-feira, haverá 
de manhã uma cerimónia religio- 
sa, a que se segue uma visita 
guiada pelo dr. Xavier Coutinho 
ao hospital e à zona da cidade 
onde está instalado. De tarde e 
após a abertura, O prof. Fer-, 
nando de Sousa abordará «os 
aspectos socioculturais do Porto 
nas últimas décadas do século 
dezanove». «Da defesa contra o 
alienado à superação do Ho- 
mem perturbado», é entretanto, 
o tema da intervenção do prof. 
Barahona Fernandes. 

«A Memória do Hospital», «A 
Medicinano Porto eo Hospitalde 
Conde Ferreira» e «Psiquiatria e 


Saúde Pública: Perspectivas» 
são temas que serão debatidos 
nos dias seguintes. 

Paralelamente, será inau- 
gurada uma exposição sobre a 
história do Hospital de Conde 
Ferreira e os CTT emitirão um. 
carimbo comemorativo do cen- 
tenário. 


Ainda integrado nas come- 
morações, decorrerá de 18 a 20 
de Maio, o 1.º Simpósio Nacional 
de Psiquiatria Forense. 


Segundo a comissão organi- 
zadora, composta por especia- 
listas daquele hospital as come- 
morações visam também ligar o 
hospital à comunidade, que o 
encara ainda como uma institui- 
ção fechada. 


Solidariedade com colega despedido 


Jornalistas do JN 
decidem fazer greve 


O jormalista Alípio Ferreira, do 
«Jomal de Notícias», iniciou ontem 
uma greve da fome para exigir a sua 
reintegração nos quadros da empre- 
sa, donde foi afastado à revelia dos 
pareceres do Conselho de Redac- 
ção e da Comissão de Trabalha- 
dores. 

O Sindicato dos Jomalistas dando 
corpo às decisões do plenário de 
ontem dos jornalistas daquele matu- 
tino, depositou, entretanto, um pré- 
«aviso de greve, aplicável a partirdas 
6horasde domingo aos profissionais 
daempresa, caso a admnistração do 
jornal não desbloqueie favoravel- 
mente a situação. Alípio Ferreira, foi 
despedido num processo acusatório 
que tem por base alegadas intrac- 
ções de natureza deontológica e dis- 
ciplinares. 

Hoje, estão previstas reuniões 
para discussão deste caso entre a 
administração da empresa e repre- 
sentantes dos trabalhadores do jor- 
nal e da Direcção do Sindicato dos 
Jormalistas. 

O ambiente vivido na empresa foi 
considerado de grande tensão e 
emotividade tanto mais que Alípio 
Ferreira se encontra em greve de 
fome em frente às instalações do 
jornal, emcujascolunas afixoucarta- 


zes alertando para o que está a pas- 
sar naquele órgão de informação. 

Entretanto, as considerações redi- 
gidas pelo dr. Carlos Constante 
Horta, juiz do 7.º Juízo do Tribunal do 
Trabalho, acerca do requerimento 
da suspensão do despedimento, de 
Alípio Ferreira mereceu dos órgãos 
representativos dos trabalhadores 
daempresa (Conselho de Redacção 
do «JN», delegados sindicais da Re- 
dacção do «JN» e Comissão de Tra- 
balhadores) alguns comentários. 

Depois de referirem que «o docu- 
mento em questão é mais um panfle- 
todo que uma sentença» e de que «a 
carga de opiniões pessoais do ma- 
gistrado sobrepõe-se a tudo quanto 
Se possa supor de elementar direito 
objectivo e formal», aqueles órgãos 
afirmam que «o teor da sentença 
ignora, sobretudo, um elemento fun- 
damental, que consta dos autos: de 
que Alípio Ferreira é apenas um re- 
pórtere de que, se anotíciaemcausa 
chegou aser publicada, podendodar 
tanto prejuízo ao «JN», ela teve que 
tero «agrément» do respectivo coor- 
denador de Secção, do chefe da 
Redacção e do próprio director, que 
não pode eximir-se à responsabili- 
dade institucional, conforme a Leide 
Imprensa». 


Ainda o Queluz-F.C. Porto 


Direcção «azul e branca» 
solicita rigoroso inquérito 


A Direcção do F.C. Porto, reunida 
ontem à noite, e após ter apreciado a 
exposição do dirigente dr. Cunha, 
decidiu solicitar rigoroso inquérito à 


Reivindicações são hoje apresentadas ao M. E. 


SPN exige retribuição 
dos cargos nos CD's 


A atribuição de um subsídio 
sobre o vencimento da letra do 
topo da carreira docente (letraC) 
aos membros dos Conselhos 
Directivos e a contagem do 
tempo de serviço naqueles ór- 
gãosde gestão, com bonificação 
e efeitos retroa s desde 
1974, são reivindicações que o 
Sindicato de Professores do 
Norte vai hoje de manhã, apre- 
sentar ao ministro da Educação, 
durante a visita que efectuará à 
Escola Secundária Infante D. 
Henrique. 

Esta decisão foi tomada, on- 
temdetarde, no decorrerde uma 
reunião do SPN com elementos 
dos Conselhos Directivos de es- 


colas do distrito, encontro efec- 
tuado em sequência de outros 
que têm também sido levados a 
cabo noutros distritosnortenhos. 

De referir que a luta dos pro- 
fessores para que o serviço nos 
CD's seja retribuído arrasta-sejá 
há mais de dois anos, apesar de 
em 1980 ter sido publicado o 
Decreto-lei 333 que a tal obriga. 

Porém, denunciaram dirigen- 
tes do SPN, o Decreto nunca foi 
posto em prática até à sua revo- 
gação, que ocorreu recente- 
mente, 

As reivindicações visam a dig- 
nificação do exercícios de car- 
gos dirigentes, havendo igual- 
mente já aprovado pela classe 


AIREUISCLEASESININITARE 


outro documento, em que se 
exige, entre outros aspectos, a 
defesa dos princípios da gestão 
democrática (eleições e colegi- 
dade) a articulação funcional en- 
tre os CD's e os vários departa- 
mentos do ME e a criação de 
centros regionais de apoio multi- 
disciplinares. 

Entretanto, decorre na terça- 
feira, junto ao Ministério da Edu- 
cação, em Lisboa, uma concen- 
tração de elementos dos Conse- 
lhos Directivos, para entrega de 
uma abaixo-assinado, iniciativa 
que conta com o apoio dos sindi- 
catos dos Professores da 
Grande Lisboa, da Região Cen- 
tro, da Zona Sul e SPN. 


Federação Portuguesa de Basque- 
teboldadas as anomalias verificadas 
nodecorrer do encontro entre a equi- 
padas Antas eo «cinco» doQueluze 
queculminou com final prematuroda 
partida, por alegada falha nosistema 
eléctrico do pavihão. 

Assim, o Executivo do prestigioso 
clube nortenho exige que o inquérito 
federativo soja levado até à sua con- 
clusão, qualquer que venha a ser, 
entretanto, a decisão da FPB. 


Faleceu 
Álvaro Portela 
uma dedicação 
do atletismo 


Vítima de doença incurável, que o 
vinha apoquentando há já dois anos, 
faleceu o dedicado dirigente da As- 
sociação Portuense de Atletismo, Ál- 
varo Teixeira Portela, de 62 anos de 
idade. 

Antigo praticante de atletismo, ÁI- 
varo Portela vestiu durante algum 
tempo a camisola do F. C. Porto, 
dando o seu contributo à equipa de 
basquetebol. Naquela entidade as- 
sociativa desempenhou funções de 
dirigente durante duas décadas. - 

O funeral realiza-se hoje, pelas 11 
horas, da igreja da Lapa parao cemi- 
tério de Agramonte. 


ssa 


Na Directoria da PJ do Porto 


Apoio aos agentes 
continua a chegar 


Conquanto a emoção provo- 
cada pelo conhecimento súbito 
das sanções que iriam sofrer 
quatro agentes da Directoria do 
Porto da Polícia Judiciária (três 
aposentações compulsivas e 
uma demissão, como temos 
vindo a noticiar), comece a de- 
crescer de intensidade, tal não é 
fruto do desinteresse, pelo as- 
sunto, nem sinal de que a exalta- 
ção dos primeiros dias começa a 
cansar... Não! O que acontece 
é, muito simplesmente, o arrei- 
gar da esperança de que tão 
veemente protesto — quer pela 
sua espontaneidade, quer pela 
sua exuberância, quer ainda 
pela dimensão que atingiu — não 
poderá deixar de provocar nos 
responsáveis uma atitude de re- 
flexão. 

Efectivamente, tem havido ou- 
tras sanções; outros agentes da 
autoridade têm sido, aqui e ali, 
alvo de processos disciplinares 
que os relegaram, primeiro para 
a incómoda posição de réu e, 
posteriormente, para a de sus- 
penso, até para a de demitido. É 
possível que, em tais ocasiões, 
tenha havido alguma 
contestação. . . Mas uma autên- 
tica «reacção-em-cadeia», com 
a explosão final típica da fissão 
do átomo, como a que este mal- 
fadado caso gerou não nos lem- 
bra, nos nossos vinte etrês anos 
de jornalismo, que alguma vez 
haja ocorrido! 

Nesta época, em que tanto se 
fala dos «Direitos do Homem», 
toma-se verdadeiramente estra- 
nho que, num caso específico, 
se reconheça os (inegáveis) 
direitos dos reclusos mas, em 
contrapartida, se não proceda 
do mesmo modo, nem com o 
mesmo critério, perante os (não 
menos inegáveis) direitos dos 


Padre JOSÉ 
MOREIRA DIAS 
(Redentorista) 


Faleceu, naresidênciados Padres 
Redentoristas, à Rua Firmeza, 163, 
o membro da comunidade Rev. Pe. 
José Moreira Dias. O funeral, com 
missa de corpo presente, realiza-se 
hoje, às 9,30 horas, na Igreja de 
Nossa Senhora do Perpétuo Socor- 
ro onde féretro se encontradeposi- 
tado, seguindo para jazigo da comu- 
nidade no cemitério de Santa Mari- 
nha, Vila Nova de Gaia. A cargo da 
Companhia Funerária e Decorativa 
Portuense. 


D. MARIA AUGUSTA 
FERNANDES RODRIGUES 


Na sua residência, Rua Paula Vi- 
cente, 153, faleceu, ontem, confor- 
tada com os Sacramentos da Santa 
Madre Igreja, a sr.* D. Maria Augusta 
Femandes Rodrigues, viúva do Pro- 
fessor Catedrático Dr. Teotónio dos 
Santos Rodrigues. Era mãe do sr. 
Francisco José Femandes Rodri- 
gues, casado com a sr.* D. Maria 
Teresa Ferreira Pinto Rangel de Al- 
meida Rodrigues e da sr.* D. Maria 
Augusta Femandes Rodrigues Ta- 
veira, já falecida, e casada que foi 
com o sr. Eng.º Dr. António Augusto 
de Sousa Taveira e avó dos srs. 
Francisco José Rangel Rodrigues, 
casádo com a sr. D. Isabel Luísa 
Freitas de Azevedo Miranda Rodri- 
gues; José Teotónio Rangel Rodri- 
gues, casado com a sr.* D. Manuela 
Armanda de Matos Freitas Rodri- 
gues e de Maria Teresa Rangel Ro- 
drigues. O seu funeral, commissade 
corpo presente, realiza-se hoje, às 
15 horas, na capela do cemitério de 
Agramonte, saíndo 15 minutos antes 
daresidência e está a cargo daCom- 
panhia Funerária e Decorativa Por- 
tuense. 


Comércio do Porto 


O JORNAL'DA INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


NECROLOGIA 


quatro homens que os pren- 
deram. Há que distinguir! En- 
quanto os primeiros lutaram, de 
armas na mão, contra a socie- 
dade, os segundos lutaram, tan- 
tas vezes quase desarmados, 
contra esses mesmos homens e 
otipo de «sociedade» que, impli- 
citamente, pretenderiam impor. 

Havia que distinguir! Só que — 
perante o que está acontecendo, 
a conclusão é lógica — «parece 
ter-se feito tal distinção... ao 
contrário». 


Não iremos adiantar-nos mui- 
to mais: o caso é do domínio 
público, ou quase; a reacção que 
provocou, é-o em pleno! E, pelo 
menos desta vez — salvo uma ou 
outra excepção que só veio, afi- 
nal, confirmar a regra — não hou- 
ve partidarização do caso... 

Senhores do Mando: Salvo o 
devido respeito, entendemos 
que a hora é de reflexão. Pois 
que ela se dê — e que a ilumine 
Quem pode iluminá-la — são os 
nossos votos. Fis. 


Em Maio — no Algarve 


Convenção Nacional 
dos Lions Clubes 


Nos dias 6, 7 e 8 de Maio 
próximo, o Lions Clube de Quar- 
teira organiza nas instalações 
«Alfa-Mar», perto de Albufeira, a 
14.º Convenção Nacional dos Li- 
ons Clubes, que terá como finali- 
dade incrementar o espírito do 
Lionismo no Algarve, sob a di- 
visa «Servir sempre e melhor». 

Do extenso programa cultural 
e recreativo desta iniciativa fa- 
zem parte excursões, para dar a 
conhecer a região onde se reali- 
za a Convenção, tomeios de té- 
nis, golfe, etc, e espectáculos 
com artistas de renome. 

Entretanto, o Lions Clube de 
Quarteira anuncia desde já afor- 
mação do Lioness Clube do Al- 
garve, dirigido e destinado a se- 
nhoras e tendo como função aju- 
daro Lions Clube nas suas obras 
de beneficência e educação ci- 
vica, e do Leo Clube, organiza- 


D. IRENE DO AMARAL GOMES 
CARDIA CALDAS 


Faleceu numa casa de saúde 
desta cidade, com 74 anos de idade, 
a sr D. Irene do Amaral Gomes 
Cardia Caldas, residente que foi na 
Rua do Lidador, 148, Aldoar, Porto. 

A saudosa extinta era casada com 
o sr. Joaquim Ribeiro de Melo Cal- 
das, mãe do sr. Alberto Femando 
Cardia Caldas, casado com a sr. D. 
Maria Alico Soares Figueiroa Cal- 
das, avó dos meninos Dulce Maria 
Figueiroa Caldas, Alberto Aníbal Fi- 
gueiroa Caldas e de Paulo Manuel 
Figueiroa Caldas, também deixa na 
mesma saudade seus irmãos, sobri- 
nhos e restantes familiares. 

O seu funeral a cargo da casa 
Moreira Ramos realiza-se hojo sex- 
ta-feirapelas 15horas, commissade 
corpo presente e responsosnalgreja 
de Nossa Senhora da Boavista (ao 
Foco) onde já se encontra deposi- 
tado. Findas as cerimónias religio 
sas será o fóretro trasladado para o 
Cemitório de Agramonte, sendo inu- 
mado em jazigo-capela no talhão da 
Ordem do Carmo. 


ção para jovens dos 14 aos 25 
anos, que visa auxiliar os jovens 
a preencher os seus tempos li- 
vros. 

Todas as informações acerca 
destes clubes poderão ser pedi- 
das a Daniel Vandervoordt - Ho- 
tel D. Pedro, Vilamoura. 


Estrangeiro 
libertado 
sob fiança 


No dia 9 de Fevereiro findo, 
cerca do meio-dia, numa rusga 
de rotina numa pensão da zona 
de Campanhã, uma agente femi- 
nina da 3.º Esquadra da PSP, ao 
inspeccionar o aposento em que 
se hospedava o cidadão alemão 
Wolfgang Iserloch, de 18 anos, 
de Berlim, na companhia de uma 
sua compatriota de Ulm, detec- 
tou 12 embalagens de heroína 
que, posteriormente, viria a pro- 
var-se serem para uso daquele 


jovem. Presente, no dia se- 
guinte, no TIC, ficou preso nos 
calabouços da Polícia Judiciária, 
conforme então noticiámos. 


Na passada quinta-feira, por 
diigências conduzidas através 
do seu advogado, com a cola- 
boração de um intérprete do 
Consulado Alemão nesta ci- 
dade, o jovem foi afiançado em 
10.000$00, saindo em liberdade 
provisória, assim devendo 
aguardar julgamento. 


ENSINE 

O SEU FILHO 
Ensine o seu filho 
mais velho a levar o 


Irmão pelo lado de 
dentro do passeio. 


t 


D. MARIA AMÉLIA 
FIGUEIROA COSTA 


DE AZEVEDO CAMPOS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, netos e demais família, vêm por este meio 
agradecer reconhecidamente a todas as pessoas que assistiram ao 
seu funeral ou que de outro modo lhes manifestaram o seu pesar, e 
participar que a missa do 7.º dia pelo seu etemo descanso se realiza 
amanhã, sábado, pelas 17.30 horas na Igreja de Nossa Senhora da 
Boavista. 


ALBERTO XAVIER — Armador 


BARCELOS 


U 


D. MARIA DOROTEA DIAS 
BARBOSA FELGUEIRAS 
RODRIGUES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, genros e nora vêm por este meio agradecer às 
pessoas que se incorporaram no funeral da saudosa extinta ou que de 
qualquer outro modo lhes maniestaram o seu pesar e participam que a 
missa do 7.º dia será celebrada hoje, sexta-feira, pelas 19.15 horas, na 
igreja matriz de Barcelos, agradecendo desde já a todos quantos se 
dignarem assistir a este piedoso acto. 

Barcelos, 18 de Março de 1983 


A Família 


ÁLVARO TEIXEIRA PORTELA 


FALECEU 


A Família participa o seu falecimento e que o funeral se realiza, hoje, pelas 10.30 
horas na Igreja da Lapa, onde será celebrada missa de corpo presente, para o cemitério 


de Agramonte. 


Porto, 18 de Março de 1983 


Armador Carlos Vieira st 


GONDOMAR 


U 


D. MARIA DA CONCEIÇÃO 
NOGUEIRA 


(Industrial de Ourivesaria) 
FALECEU 


Seus filhos, nora, neta e demais 
família participam às pessoas de sua 
estima O triste desenlace e que o 
funeral se realiza hoje, pelas 16.30 
horas, da sua residência à Rua D. 
Joãode França, 54 (Ramalde) paraa 
igreja matriz, onde será celebrada a 
missa de corpo presente. 


Gondomar. 18 de Março de 1983 


Secular Casa Saramago — Fân- 
zeros. 


ERMESINDE 


T 


D. JÚLIA FERREIRA DE 
OLIVEIRA SIMÕES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, MANUEL CORREIA SIMÕES e demais família, pro- 
fundamente reconhecidos, vêm por este ÚNICO MEIO agradecer 
muito sensibilizados às pessoas que assistiram ao funeral da saudosa 
extinta ou que de qualquer forma lhes patentearam a sua amizade. 

Aproveitam também para participar que amanhã, sábado pelas 9 
horas, na Igreja Paroquial de Ermesinde, será celebrada a missa do 7.º 
dia, em sufrágio de sua alma, pelo que, a quantos se dignem assistir a 
este religioso acto, desde já agradecem. 


MOUTINHO — ARMADOR — Ermesinde 


GONDOMAR 


t CONCEIÇÃO PEREIRA 
DAS NEVES 


FALECEU 


Seus filhos, noras, netos e demais 
família, cumprem o doloroso dever 
de participar o sau falecimento e que 
o seu funeral se realiza hoje, sexta- 
feira, pelas 11.00 horas, com missa 
de corpo presente, na Matriz da Vila, 
onde o seu corpo já se encontra 
depositado. 


Agência Funerária e Decorativa 
Saramago de Gondomar 


D. MARIA VITÓRIA 
DE MOURA TORRES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Suas filhas, genro, irmã, cunhados, netos e mais família, agrade- 
com por este ÚNICO MEIO, muito penhorados, às pessoas amigas que 
assistiram ao funeral, bem como àquelas que de qualquer modo lhes 
testemunharam a sua estima e participam a celebração da missa do 7.º 
dia, pelo seu etemo descanso, amanhã, sábado, às 12 horas, na 
Capela das Almas de Santa Catarina. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


t 


JOAQUIM RIBEIRO 
DE MELO CALDAS, LDA. 


Cumprem o doloroso dever de participar aos seus estimados, 
clientes, fornecedores e amigos a falecimento da senhora D. Irene do 
Amaral Gomes Cardia Caldas, esposa e mãe dos seus sócios gerentes 
srs. Joaquim Ribeiro de Melo Caldas e Alberto Fernando Cardia Caldas 
& que o seu funeral realiza-se hoje sexta-feira pelas 15 horas com 
missa de corpo presente e responsos na Igreja de Nossa Senhora da 
Boavista (Foco) onde já se encontra depositado. Findas as cerimónias 
religiosas será o féretro trasladado para o Cemitério de Agramonte, 
sendo inumado em jazigo na capela no Talhão da Ordem do Carmo. 


O CESE 


Relatório 


Edi 


TERNOR 


SOCIEDADE DE EXPLORAÇÃO DE TERMINAIS, S.A.R.L. 


RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


SENHORES ACCIONISTAS: 


No cumprimento das disposições legais e estatutárias, vimos apresentar a V. Exas. o Relatório, Balanço e Contas referentes ao exercício de 1982. 


1. CONSIDERAÇÕES GERAIS 


A recessão da economia mundial 
e seus reflexos na economia portu- 
guesa, acentuada ao longo do ano 
de 1982, só na última metade do 
período em apreço começaram a 
produzir efeitos mais sensíveis sobre 
a actividade muito específica da nos- 
sa Empresa, traduzidos na diminui- 
ção dos Índices de expansão do trá- 
fego intemacional de mercadorias 


i por via rodoviária. 
Foi-nos no entanto possível com- 
pensar essa tendência à custa de 
significativos investimentos na aqui- 
sição e ampliação das nossas ins- 
talações e equipamentos e de uma 


N.º CAMIÕES 


acção mais agressiva de captação 
de tráfegos nos nossos mercados. 

Os primeirosindicadores apontam. 
parauma estabilização dotráfego de 
importação, em 1983,. nos níveis 
atingidos no ano findo. Esta antevi- 
são resulta de inúmeras manifesta- 
ções que perspectivam uma persis- 
tente conjuntura económica mundial 
em depressão e por outro lado a 


TERTIR ver um pouco retardada a 
sua previsão de colocar em pleno 
funcionamento os Terminais rodo- 
viários internacionais do Freixieiro e 


MOVIMENTO DE ENTRADAS 


de Alverca em meados de 1983. 
Entretanto será desenvolvido um 
conjunto de acções e aprofundados 
os estudos de actividades alternati- 
vas às de depositários T.L.R., que 
viabilizarão no futuro a nossa Socie- 
dade como Empresacriadora de ser- 
viços na área da actividade dos nos- 
sos associados. 


2. TRÁFEGO 


O tráfego internacional por via or- 
dinária manteve-se no ano findo em 
expansão, embora a taxas mais mo- 
deradas, como evidenciam os qua- 
dros | e Il referentes ao número de 
viaturas T.l.R. entradas pelas Alfan- 
degas de Porto e Lisboa: 


QUADRO V 


Ornúmero de despachos aduanei- 


VENDAS 


ros realizados nos nossos depósitos 4. INVESTIMENTOS 


subiu para 22.8826 10.218, respecti- 
vamente em Porto e Lisboa. 


8090 
10715 
13972 
18300 
22560 


VARIAÇÕES 
+ 


(QUADRO Il) 


MOVIMENTO DE ENTRADAS 


* CAMIÕES Lino 


9.500 
11700 
15000 
17 800 
20400 


LISBOA 


% AUMENTO 


Domovimentonosnossos depósi- 
tos destacamos no quadro Ill um 
gráfico correspondente à descarga 


de mercadorias nos nossos depósi- 
tos do Porto, mostrando o seu com- 
portamento ao longo dos últimos 


cinco anos. A amplitude da linha 
correspondente ao período de Fe- 


vereiro a Junho de 1982 tem a sua 
origem não apenas no crescimento 
global do tráfego mas também na 
publicação da Portarian. 158/82, de 
1 de Fevereiro de 1982, cujas dispo- 
sições regulamentam as «Descar- 
gas directas». 

O abrandamento, por razões de 
natureza conjuntural, no cumpri- 


mento rigoroso deste diploma, oca- 
sionou uma diminuição da carga em 
grupagem descarregadanos «arma- 


zéns T.LR.» a partir de Junho. Deve 
referir-so que das mercadorias 
transportadas em regime de grupa- 
gem cerca de 25% têm actualmente 
«descarga directa». 


Ver quadro Ill na página seguinte 


Descarregaramnos nossos Depó- 
sitos de Porto e Lisboa, respectiva- 
mente 3.589 e 1413 camiões, tradu- 


zindo um crescimento, relativa- 
mente ao ano anterior, de 14% e 
12%. 


QUADRO IV 
TRÁFEGO TERNOR 


LISBOA 


No quadro VI mostram-se os au- 


Em contos 


mentos sofridos pelas diferentes ru- 
bricas da conta de Imobilizações: 


QUADRO VI 


Em contos 


IMOBILIZAÇÕES 


— Partic. Capital TERTIR 
— Partic. Capital L.O.C. 


— Terr. e rec. Naturais 


1. IMOBILIZAÇÕES FINANCEIRAS: 
2. IMOBILIZAÇÕES CORPÓREAS: 
3, IMOBILIZAÇÕES INCORPÓREAS: 


1 - IMOBILIZAÇÕES FINANCEIRAS: 
— Partic. Capital Prop. Empresa 


2 — IMOBILIZAÇÕES CORPÓREAS: 


- Edífic. e outras construções 
— Equip. básico outras mag. instal. 
— Ferram. e utensílios 

— Mat. Carg. 8 Transporte 

- Equip. Social Mob. Diverso 

— Outras Imobilizações Corpóreas 


O quadro IV mostra a evolução 
produzida por este tráfego, expresso 
em toneladas: 


TOTAL 


A taxa de crescimento no Porto 
subiu 38% em relação a 1981, atin- 
gindo as 26.389 tons. Em Lisboa o 
crescimento foi da ordem dos 21%, 
encontrando-se estas nossas ins- 
talações permanentemente em nível 
de saturação da capacidade. 

Com a aquisição em 1982 de um 
novo armazém com a área de 3.000 
m2 passamos a dispor no concelho 
de Matosinhos de uma área coberta 
com cerca de 12.000 m2 e parques 
com a área total da 6.500 m2. Em 


Lisboa/Sacavém, com entrada em 
serviço do novo parque, as nossas 
instalações ocupam agora 3.500 m2 
de área coberta e 2.500 m2 de par- 
ques. 


3. EXPLORAÇÃO E VENDAS 


Os custos de exploração regis- 
taram no ano de 1982 um aumento 
global de 60%. 

Foram criados 22 novos postos de 
trabalho nos nossos estabelecimen- 


tu 


tos do Porto e Lisboa e implantou-se 
um sistema informático que veio tra- 
Zzer uma maior eficiência aos nossos 
serviços de contabilidade e adminis- 
trativos. 

O crescimento das vendas situou- 
se nos 55%, um pouco inferior ao 


verificado em 1981 que atingiu os" 


63%. 
O quadro V dá imagem das varia- 
ções no montante das nossas ven- 
das no período compreendido entre 
ese PTS asa 


O gráfico seguinte (quadro VII) 
evidencia as transformações sofri- 
das pelo nosso Activo Imobilizado 
entre o ano de 1978 e 1982. 


1981 

74411 

85430 

3837 
163678 221370 
1481 7736 
71980 84275 
950 950 
74411 92 961 
5500 1295 
55598 92813 
866 111 
5 5 
20664 23895 
2038 3550 
77 1424 
85 430 124 163 


Ver quadro VII na pág. seguinte 


As variações mais significativas 
ocorreram nas seguintes rubricas e 
pelos seguintes valores: 


A diminuição de 4 205 contos, na 
rubrica Terrenos e Reservas Na- 
turais, é produzida pela venda que 
etectuamos do terreno que pos- 
suíamos no concelho da Maia, e 
que foi adquirido em 1974. 


5. AUMENTO 
DO CAPITAL SOCIAL 


O volume dos investimentos já 
efectuados e as exigências de capi- 
tal próprio adequados à realização 
dos projectos de expansão da nos- 
sa actividade, aconselham a que se 


— Acções na própria Empresa: 
— Acções da TERTIR: 

— Aquisição de um armazém: 
— Aquisição de 2 empilhadores 
de 2 ton.: 


Social, nos limites da 
competência conferida ao Conse- 
lho de Administração pelo pacto 


proceda urgentemente ao aumento 
do Capital 


social, ou seja para Esc. 
250 000 000$00. 
Propõe-se este Conselho de Ad- 


ministração atingir esse objectivo 
até meados do ano corrente, en- 
contrando-se já subscritos e reali- 
zados, como evidencia o mapa de 
Balanço, Esc. 125 329 000800. O 
montante das Reservas constitui- 
das e a constituir, no caso da pro- 
posta de distribuição de Resultados 


6255 contos 
12295 » 
37215 » 


eléctricos 


3231 » 


merecer a Vossa aprovação, as- 
cenderá a 22 175 contos. 


6. SITUAÇÃO ECONÓMICA 
E FINANCEIRA 


O gráfico de blocos — quadro Vill 
— que apresenta a estrutura dos 
Balanços no princípio e fim de 
1982, pode observar-se que a 
evolução seguida pela massa de 
bens de que a Empresa dispõe e os 
meios empregados para os finan- 
ciar não sofreu variações sensíveis 
em relação ao ano de 1981. 


TERNOR 


SOCIEDADE DE EXPLORAÇÃO DE TERMINAIS, S.A.R.L. 


Apesar de o coeficiente de auto- 
nomia financeira ter descido ligeira- 
mente, o estudo conjunto dos dois 
quadros apresentados permite-nos 
considerar que a situação financei- 


QUADRO Vil 


20 % 


activo circulante 


Exig. médio e longo 
prazo 


Os coeficientes financeiros, de- 
terminados durante o mesmo perio- 
do de análise, apresentam as se- 
guintes percentagens: 


Passivo 


Exig. curto prazo 


activo imobilizado 


Passivo 


9% 
Exig. curto prazo 


9% 
21% 


activo circulante 
80 % 
Activo Imobilizado 


79% Exig. médio e longo 


prazo 


1% 


37% 
Capitais Próprios 


QUADRO IX 


ELEMENTOS 


Vendas líquidas 

Cash — Flow 

Fundo Maneio 
Dividendos Distribuídos 


ra da empresa se encontra bem 
equilibrada e perfeitamente esiru- 
turada em ambos os momentos 
considerados. 

A análise da situação financeira 


; - QUADRO X 


1978 1979 1980 
27163 29192 68783 

5017 4438 13697 
20526 7403 25677 


da empresa ficará devidamente 
completada através da compara- 
ção, nos últimos cinco anos, dos 
diferentes elementos. financeiros, 
discriminados no quadro X. 


1981 1982 


174339 
30 010 
31304 
* 4550 


* Proposta do Conselho de Administração 


COEFICIENTES 1981 


De Autonomia Financeira 
De Solvabilidade 
De Liquidez 


QUADRO Ill 


GRÁFICO DESCARGA NOS DEPÓSITOS DO PORTO 
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QUADRO Vil 


em 
contos 
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& (O Comrtetopono) Relatório A: a 
—  TERNOR 


SOCIEDADE DE EXPLORAÇÃO DE TERMINAIS, S.A.R.L. 


O valor proposto para Reservas livres resulta da diferença entre o montante calculado das Mais-Valias 


ARE SUETADOS DO AERTICIO apuradas pela venda do terreno da Maia e o correspondente imposto a pagar. 


Para os Resultados Líquidos no montante de Esc. 13 739 369$20 propomos a seguinte aplicação: Resta-nos finalmente agradecer a todos os Senhores Acionistas, membros das Entidades públicas é 
E Para divided ont 4550000800 privadas e aos nossos Clientes em geral a colaboração, confiança e apoio que nos dispensaram. 

fia ateinriçdos e 832 979520 Aos nossos colaboradores mais directos, a todos os trabalhadores sem distinção e aos membros do 
— Para Reservas Livres . 8356390800 Conselho Fiscal, manifestamos o mais vivo agradecimento e louvor pelo esforço e dedicação postos ao serviço da 


mossa Empresa. 


A ADMINISTRAÇÃO, 
Agência Marítima Euronave (Porto), Lds. 
Rep. p/ António Luís Santos Lamas Morgia — Presidente 
Transnáutica — Transportes e Navegação, Lda. 
Rep. p/ Armindo Rodrigo Vieira Leite — Vice-Presidente 
Hermínio Pintão, Lda. 
Rep. p/ Hermínio Maria Pires Pintão 
- Lassen Transport, Lda. 
Rep. p/ Maria Irene Mateus Leito de Faria 
Til- Transportes Internacionais, Lda. 
Rep. p/ João Alves 


Balanço Analítico em 31 de Dezembro de 1982 


ACTIVO PASSIVO 


Activo Amort. Reint. TÉBITOS A CURTO PRAZO 
Bruto Prov, Clientes c/ Corrente 


DISPONIBILIDADES 
a 119 575820 
Depósitos à Ordem .... e. 3 358 632$90 


Provisão p/ Impostos s/ Lucros 
3.478 208$10 Cão 


CRÉDITOS A CURTO PRAZO 


Depósitos a Prazo . .. 351 066860 
Fpp c/Corrente : 34 183 330840 DÉBITOS A MÉDIO E LONGO PRAZO 


Clientes c/ Letras e Outros Tit. Rec. 308 757540 Sócios e Associados (c/ Aumento de Capital) . * . 125 329 000$00 
Empréstimos concedidos 14032 477500 Sócios e Associados (c/ Subsc. Capital) . esse . 21 068 750800 

Dei é e RR 
Outros Devedores 6 457 523800 146 397 750800 


55 333 154840 
== TOTAL PASSIVO seia 173 405 584$00 


IMOBILIZAÇÕES FINANCEIRAS 
Part. Cap. Próp. Empresa ... o T736 222880 7 736 223880 
Part. Cap. Noutras Empresas ........ 85 225 000800 85 225 000800 


SITUAÇÃO LÍQUIDA 
92 961 223880 92 961 223880 


CAPITAL 
Capital Social . cer 70 000 000800 


IMOBILIZAÇÕES CORPÓREAS RESERVAS 
Terrenos e Rec. Naturais . , : 1748 250500 1748250800 | Reserva Legal - esseeo 637 974880 
Edif. e Outras Construções ..... 100 400 552$10 7781819800  92618733$10 | Reservas Livres . - 2.820 056$10 
Equip. Bás. e Out. Máq. Inst. ..... 2412224800 1633054800 779170500 | Reserva Reavaliação k - . - 9521388800 
Ferramentas e Utensílios . : 83 816510 60 673510 23 143500 12 979 418590 
Mat, Carga e Transporte ........... 29923445800 1074120510  19.182239890 == 
Equip. Social e Mob. Diverso .. ; 4415462890 1575328540 2840 133890 
Outras Imobiliz. Corpóreas ....... 1424087500 1000986500 423 101500 


140 407 836$50 22793065$60 117614 770890 


RESULTADOS LÍQUIDOS 
Resultados Correntes do Exercício .. . 12 700 540$00 
IMOBILIZAÇÕES INCORPÓREAS Resultados Extraord. do Exercício eee 11 282 794890 


Gastos Inst. e Expansão a 4247 143880 3 633 676500 613467880 | Resultados Exercício Anteriores .. ” 925 965$70 
CUSTOS ANTECIPADOS Resultados antes Impostos 
Conservação Plurienal 1064288870 440 741860 623 547810 | Provisão para Impostos s/ Lucros 


Total de Provisões 500 000800 Resultados Líquidos depois Impostos sê 
Total Amort. Reintegrações ... 26 867 483820 TOTAL DA SITUAÇÃO LÍQUIDA ... : 96 718 788$10 


TOTAL DO ACTIVO co 297 491855830 27367 483820 270 124 372810 TOTAL DO PASSIVO + SITUAÇÃO LÍQUIDA . 270 124 372$10 


A ADMINISTRAÇÃO, 


O TÉCNICO DE CONTAS, 


Balanço em 31 de Dezembro de 1982 


DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS LÍQUIDOS 


a DÉBITO . CRÉDITO 


— Fomecimentos e Serv. Terceiros . a 18 954 195$60 
— Impostos Indirectos & 538 531800 


— Impostos Directos . a 161 701870 

— Despesas c/ Pessoal . a 45 254 532$80 . 

— Despesas Financeiras . 89 804 660$80 — Ganhos Extraord. do Exercício . 
— Outras Despesas e Encargos . 1217 597800 136 438 492$30 | — Ganhos Exercícios Anteriores . 


= Amort. e Reinteg. do Exercício . y 6841 614500 
— Provisões do Exercício ... EO 112 793860 6954 407$60 


— Perdas Extraord. do Exercício . a 390 471$10 
— Perdas Exercícios Anteriores ro 934 725$20 1325 196830 


= Provisão p/ Impostos s/ Lucros . . 9 318 000800 
— Resultados Líquidos a a 13 739 369$20 


187 268 192500 O TÉCNICO DE CONTAS, A ADMINISTRAÇÃO, 


— Receitas Aplic. Financeiras 


(O Comércio do Porto 


TERNOR 


SOCIEDADE DE EXPLORAÇÃO DE TERMINAIS, S.A.R.L. 


Balanço em 31 de Dezembro de 1982 PORTO 


— Resultados Líquidos 


O TÉCNICO DE CONTAS, 


DÉBITO 


5348 896$70 
113 800500 5 462 696870 


— Fomecimentos e Serviços Terceiros 
— Impostos Indirectos .. 


— Impostos Directos .. 40 425$00 
— Despesas c/ Pessoal . 11 192237880 
— Despesas Financeiras 22 448 636800 
— Outras Despesas e Encargos 41 .585$00 33 722 883880 


— Amort. e Reinteg. do Exercício . 
— Provisões do Exercício .... 


— Perdas Extraord. do Exercício ..... 
— Perdas Exercícios Anteriores 


= Provisão p/ Impostos s/ Lucros . 
— Resultados Líquidos 


2127 784810 
1714 369820 


44 718 691830 


O TÉCNICO DE CONTAS, 


RELATÓRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL 


DÉBITO CRÉDITO 

— Fomecimentos e Serv. Terceiros - 13.605 298590 — Prestação de Serviços ... à 129 939 806540 
— Impostos Indirectos ....... 424 731800 14 030 029890 | — Receitas Financeiras Corrent 289 701850 

— Receitas Aplic. Financeiras . 634 173560 
E irrdprpemese rito EE ren o 10 170800 934 045810 
— Despesas c/ Pessoal ..... 34 062 295800 iaaao UCS 
— Despesas Financeiras .. 87 356 024880 — Ganhos Extraord. do Exercício . 11:670 269870 
— Outras Despesas e Encargos . 1176012500 102715 608850 | — Ganhos Exercícios Anteriores 5 379550 11675 649820 
— Amort. e Reinteg. do Exercício 5559 386500 142 549 500870 
— Provisões do Exercício .... 84 595s60 5 643 981860 == 
— Perdas Extraord. do Exercício 373 964860 
— Perdas Exercícios Anteriores . 570 700820 944 664580 
— Provisão p/ Impostos s/ Lucros 


A ADMINISTRAÇÃO, 


Balanço em 31 de Dezembro de 1982 


DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS LÍQUIDOS 


— Prestação de Serviços ... 
— Receitas Financeiras Correi 
— Receitas Aplic. Financeiras 


— Ganhos Extraord. do Exercício k 
— Ganhos Exercícios Anteriores .......... 


LISBOA 


CRÉDITO 


44 399 402800 


101 522500 
211 391800 312 913800 


2 996830 
3 380800 6376830 


44 718 691830 


A ADMINISTRAÇÃO, 


SENHORES ACCIONISTAS, 


Em cumprimento das normas legais, vimos submeter à apreciação de V. 
txas. o Relatório sobre a nossa acção fiscalizadora e o parecer sobre o Relatório da 
Administração, Balanço, Conta de Resultados Líquidos e proposta da sua aplicação, 
relativos ao exercício findo em 31 de Dezembro.de 1982. 

Acompanhamos, com regularidade, interessada e atentamente a gestão da 
Empresa, examinamos os livros de escrituração e demais documentos que lhe 
servem de suporte, os quais encontramos em devida ordem legal e contabilística. 
Registamos com satisfação a disponibilidade sempre evidenciada pela Direcção e 
Serviços para nos prestarem os necessários esclarecimentos. 


Assim e porque: 


— O Relatório do Conselho de Administração apresenta os factos mais 
relevantes da vida da empresa durante o exercício de 1982. 


— O Balanço e Contas do Resultado Líquido descrevem de forma ade- 
quada a situação patrimonial e os Resultados Líquidos obtidos. 


— A provisão para Créditos de cobrança duvidosa constituída em exerci- 
cios anteriores, foi utilizada em Esc. 312 793$60 e'o saldo foi refor- 
cado em Esc. 112793$60, passando o seu valor para Esc. 
500 000800. 

— As reintegrações foram calculadas segundo as taxas previstas na 
Portaria n.º 737/81 de 29 de Agosto e com a excepção das aplicadas 
em: 

Edifícios Comerciais e Administrativos; 
Empilhadores; 
Instalações diversas adquiridas em 1981 e 1982; 
nos quais se utilizaram taxas 50 % inferiores às legalmente aceites. 


Matosinhos, 31 de Janeiro de 1983 


— O activo imobilizado corpóreo foi reavaliado durante o exercício, com 
estrita observância do disposto no Decreto-Lei número 219/82 de 2 de 
Junho, tendo-se constituído a correspondente Reserva de Reavalia- 
ção, no valor de Esc. 9 521 388$00. 


Somos de parecer que: 


1. Seja aprovado o Relatório, Balanço e Contas apresentados. 

2. Seja aprovada a proposta do Conselho de Administração de aplica- 
ção dos Resultados obtidos. 

3. Seja aprovado um voto de louvor ao Conselho de Administração e 
demais colaboradores pela dedicação e esforço postos ao serviço da 
Empresa que servem. 


O CONSELHO FISCAL, 
Dr. Jorge António Oliveira e Sá 
Presidente e Revisor Oficial de Contas 
Interrânica — Transportes Internacionais, Lda. 
Rep. p/ Fernando Conceição Fernandes Ramos 
Coopertrans — Coord. Transportes Internacionais, Lda. 
Rep. p/ Pascoal Vittorio Califano Dolce 
Eurofrete — Transportes Internacionais, Lda. 
Rep. p/ Gilson Lopes Cruz 
Belarmino Lopes de Almeida E C.', Lda. 
Rep. p/ Dr. João Correia Pestana 


VIDAGO, MELGAÇO 
E PEDRAS SALGADAS 


Sociedade Anónima de ORDEM DO DIA 


1.º- Discutir e votar o Balanço é 
Responsabilidade Contas, o Inventário das Parti- 
cipações Financeiras, o rela- 
Limitada tório do Conselho de Adminis- 
CAPITAL tração 00 parecer do Conselho 
000500 Fiscal, respeitantes o exerci- 
seita 00 ciofindoem31 de Dezembrodo 
= LGADA 1982. 

SEDE - PEDRAS SALGADAS ,.,. proceder à eleição de novos 

Corpos Gerentes. 
CONVOCATÓRIA  3º-Tratar de quaisquer outros as- 
suntos de interesse para a So- 

São convidados os Senhores Ac- ciedade 


cionistas a comparecer à reunião da 
Assembleia Geral Ordinária desta 
sociedade, que deverá realizar-se q 
na sua sede em Pedras Salgadas, 
pelas 15 horas do dia 30 do corrente 
mês de Março, com a seguinte; 


Pedras Salgadas, 14 de Março de 
983 


O Presidente da Assembleia Geral 
Ponciano Serrano 


PAIVOPAN 


Aglomerados de Madeira 
de Castelo de Paiva 
SARL 


CAPITAL SOCIAL: 
70.000.000$00 


«O Comórcio do Porto» 
Nº 286 — 18-3-83 


TRIBUNAL 
JUDICIAL. 


DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


SEDE: Boure - Sardoura 
CASTELO DE PAIVA 


Assembleia Geral 


ANÚNCIO Ordinária 
o couro nuno peono ve | CONVOCATÓRIA 
MELO E VASCONCELOS CAMEI- “São convocados os Senhores Ac- 


RA, MERITÍSSIMO JUIZ DE DIREI- 
TO DO 3. JUÍZO DO TRIBUNAL 
JUDICIAL DE MATOSINHOS. 

FAZ SABER que nos autos de 
Execução Sumária (Sentença), com 
on. 34/B/82 da 5.º Secção que So- 
matrol- Sociedade de Madeiras Tro- 
picais, Lda., com sede em Arada — 
Ovar, move a ALTINO SILVA BAR- 
BOSA e mulher MARIA CRISÁLIA 
DA SILVA GONÇALVES BAR- 
BOSA, olo industrial o ela domóstica, 
residentes na Travessa da Guarda, 
5, em Perafita, desta comarca, cor- 
rem óditos de 20 DIAS, contados da 
segunda e última publicação do pre- 
sente anúncio, citando os credores 
desconhecidos daqueles executa- 
dos, para no prazo de 10 DIAS, pos- 
terior âquelo dos óditos, deduzirem 
os seus direitos na reforida execu- 
ção, desde que gozem de garantia 
real sobre os bens penhorados. 


cionistas a reunirem-se em Assem- 
bleia Geral Ordinária no dia 9 de Abril 
próximo às 15 horas, na sede social, 
sita no Lugar de Boure — Sardoura — 
Castelo de Paiva, com a seguinto: 


ORDEM DE TRABALHOS 


1.º Apreciação e votação do Rela- 
tório, Balanço e Contas do Con- 
selho de Administração e Pare- 
cer do Conselho Fiscal relati- 
vos ao exercício de 1982, 

2.º — Apreciação e deliberação de 
qualquer outro assunto de in- 
toresse para a empresa. 


A Assembleia Geral será constituí- 
da pelos Accionistas que, dez dias. 
antes do dia designado para a reu- 
nião marcada, tenham averbadasou 
depositadas na sociedade, pelo me- 
nos cinco acções. Chama-se a aten- 
ção paraoque dispõe on.º2doartigo 
Matosinhos, 14 de Março de 1983 | 21.º dos Estatutos. 


O Juiz de Direito Castelo de Paiva, 8 de Março de 
1983 


Nuno Pedro de Melo 
e Vasconcelos Cameira 


O Presidente da Assembleia Geral 
António Almeida Esteves 


O Escrivão de Direito 


José Carvalho Monteiro 


“O Comércio do Porto» 
N.º 286 — 18-3-83 


ás, 
agr 


do Porto» 
18-3-83 


E 


«O Comércio 
N.º 286 


“TRIBUNAL 
TRIBUNAL CÍVEL JUDICIAL 
DA COMARCA DA COMARCA 
DO PORTO DE ALBERGARIA- 
6º Juízo -A-VELHA - 
ANÚNCIO | ANÚNCIO 
Execução Ordinária n.º 2106/82 — 
2.º Secção Pela 2.º secção de processos 


desta Secretaria Judicial, pendemos 
autos de EXECUÇÃO SUMÁRIA, n.º 
91/81, que BASTOS & IRMÃO, 
LDA., move contra a Sociedade In- 
dustrial de Produtos Alimentares da 
Bacia do Vouga - ANGOLEITE, 
LDA,, nos quais foi designado o dia 
21 do próximo môs de MARÇO, 


Exequente: Banco Fonsecas & 
Bumay, E.P., com sede na Rua do 
Comércio, 132, Lisboa e fillal na Av. 
dos Aliados, 30, Porto. 

Executado — João de Carvalho 
Marques, casado, comerciante, da 
Av. da Carvalha, 304, Fânzeres — 


ar. pelas 10 horas, para a venda por 
Citam-se os credores desconheci- | arrematação em hasta pública, 
dos do executado para no prazo de | neste Tribunal, dum foro eléctrico 


«“EMECOOP», duuma  fritadeira 
eléctrica «ESO», e duma máquina 
de pastelaria «JOCA», penhorados 
à executada, de que é fieldepositária 
Maria Margarida Fonseca Dias de 
Sousa, divorciada, residente em 
Serem, concelho de Águeda. 


10 DIAS, decorridos 20 dos éditos 
sobre a data da segunda publicação 
deste anúncio, reclamarem o paga- 
mento de seus créditos que gozem 
de garantia real sobre o estabeleci- 
mento 'comercial penhorado ao exe- 
cutado na referenciada execução. 


Porto, 11 de Março de 1983 Albergaria-a-Velha, 23 de Fe- 
vereiro de 1983 


O Juiz de Direito 
O Juiz de Direito, 
António Manuol Guimarães 


Sá Couto Francisco Baptista de Melo 


O Escrivão de Direito O Escrivão de Direito 


João Nogueira de Sousa e Melo 


Francisco Antunes Gonçalves 


«O Comércio do Porto» 
N.º 286 — 18-3-83 | 


TRIBUNAL CÍVEL | 
DA COMARCA | 


DO PORTO 


6.º JUÍZO 


ANÚNCIO | 


Proc. n.º 337/82 — 3.º Sec. 


Faz-se saber que pela 3.º Secção 
de processos correm éditos de 20 
DIAS contados da segunda e última 
publicação deste anúncio citando os. 
credores desconhecidos bem como 
os sucessores dos credores pre- 
ferentes, dos Executados: LEMOS & 
FERREIRA, LDA., com sede na Rua 
do Almada, 254-2.º-Esq.º, Porto e, 
JAIME AFONSO GONÇALVES TEI- 
XEIRA, residente na Rua de França | 
Júnior, 414, em Matosinhos. 

Para no prazo de 10 DIAS pos- 
terior ao dos éditos deduzirem os 
seus direitos na Execução movida 
por BANCO TOTTA E AÇORES, 
E.P.,comsedena Rua Áurea, 88, em. 
Lisboa. 

Desde que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados. 


Porto, 9 de Março de 1983 
O Juiz de Direito 
(ilegível) 
A Escrivô-adjunta 
María José Correia 


IMOBILIÁRIA 
PAULO 
MACHADO, 


SARL. 


Av. dos Combatentes 
da Grande Guerra, 455 
4200 PORTO 


CONVOCATÓRIA 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


Convoco os srs, Accionistas para 
se reunirem em Assembleia Geral 
Ordinária, no dia 31 do corrente, 
pelas 16 horas, na sede social, sita à 
Av. dos Combatentes da Grande 
Guerra, 455, no Porto, com a se- 
guinto 


ORDEM DO DIA: 


1. Discussão, aprovação ou modi- 
ficação do relatório, balanço e 
contas do Conselho de Adminis- 
tração é Parecer do Conselho 
Fiscal, relativos ao exercício de 
1982. 

2. Proceder à eleição de Corpos 
Sociais para o triónio 1983/ 
1985. 


3º Tratar qualquer outro assunto 
de interesse para a sociedade. 


Porto, 10 de Março de 1983 


O Presidente 
da Assembleia Geral, 


D. Maria Helona Machado 


«O Comércio do Porto» 
Nº 286 — 18-3-83 


E. (ZA 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


2.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Execução Ordinária n.º 3241/81/3,º 


Executado: - ALBERTO NUNES DAS 
NEVES, casado, Industrial, residente 
em Arcozelo das Malas, Oliveira de 
Frades. 


Citam-se oscredores desconheci- 
dos do executado para, no prazo de 
DEZ DIAS, decorridos VINTE dos 
éditos sobre a data da 2.º publicação 
deste anúncio, reclamarem os crédi- 
tosque gozem do garantia real sobre 
os bens penhorados. 


Porto, 9 de Fevereiro de 1983 


O Juiz de Direito 


Carlos Emílio Rodrigues Codeço 
O Escrivão de Direito 
Manuel Duarte Silva 


«O Comércio do Porto» 
N.º 286 — 18-3-83 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE FAFE 


ANÚNCIO 


O DOUTOR SÉRGIO AFONSO 
DE CARVALHO PIMENTEL, Juiz de 
Direito do Tribunal Judicial da co- 
marca de Fato: 

FAZ SABER que no dia 23 de 
Março próximo, pelas 10 horas, no 
Tribunal Judicial da comarca de Fafe 
e na Execução Sumária que Irmãos 
Lopes e Soares, Limitada, com sede 
na Rua Ferreira de Castro, desta vila 
de Fafe move contra Silva, Barroso e 
Castro, Limitada, com sede no lugar 
de Porinhos, da freguesia de Arões 
S. Romão, desta comarca, vai ser 
posto em praça para se arrematar ao 
maior lanço oferecido, acima do 
valor indicado no processo, um bal- 
cãofrigoríficode marca ÁUREA, com 
congelador, montra de vidro, com o 
comprimento de 2,10 metros. 


Fato, 25 de Fevereiro de 1983 


O Juiz de Direito 


Sérgio Afonso de Carvalho Pimentel 


O Escrivão de Direito 
da 1.º Secção 


Arlindo Dias 


Dantas da Cunha 


” CONCURSO PÚBLICO PAI 
SO N.º 85/83 


Abril do 1983. 
3. O Caderno de Encargos está 


MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 
E DO PLANO 


COMANDO-GERAL DA GUARDA FISCAL 
CONSELHO ADMINISTRATIVO 


ANÚNCIO 
«TALHERES, VIDROS E DIVERSOS» — PROCES- 


1. Faz-se público que está aberto concurso público para O forneci- 


A ão recebidas propostas até às 17h30 do dia 20 de Abrilde 1983, 
- siendo 88 E sua abertura às 10h00 do dia imediato, 23 de 


mando-Geral da Guarda Fiscal à Rua da Cruz de Santa 
Apolónia, 2 — 1100 LISBOA, durante as horas normais de expe- 
diente, podendo ser fornecido ao preço de 30$00 cada exemplar. 


4. A caução provisória a prestar será de 100.000500. 


RA O FORNECIMENTO DE 


mento à Guarda Fiscal de «Talheres, Vidros e Diversos». 


patente no Conselho Administrativo 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE 
PENAFIEL 


ANÚNCIO 


VENDA DE FOGOS SOCIAIS 
NO EDIFÍCIO DA PRAÇA DO MERCADO 


Torna-se público que está aberto concurso de classificação pelo 
prazo de 20 dias, com início em 18 de Março e fim em 6 de Abril para 
venda de fogos destinados à habitação própria, sitos na Praça do 
Mercado do Tipo T1, cujas características principais constam do es- 
quema seguinte: 


CONDIÇÕES DE INSCRIÇÃO 


1-As inscrições serão feitas atravós de requerimento em papel 
selado, dirigido ao Presidente da Câmara de Penafiel, ondo serão 
indicados o tipo de apartamento pretendido, sua localização e ordem 
de preferência. 


2 — Só pode concorrer quem reúna as seguintes condições e por 
ordem de preferência: 


a) Uso próprio de habitação; 

b) Quem não possuir casa própria; 

c) Aqueles cujo agregado familiar seja compreendido nos se- 
guintes limites: 


Os que: 
1- Rosidirem na área geográfica do Concelho; 

2 - Nola exercerem a sua actividade profissional; 

3 - Que sejam naturais do Concelho é vivam fora dole. 


Aqueles cujo rendimento líquido mensal do agregado familiar 
não ultrapasse os seguintes limites: 


3 Os concorrentes deverão juntar ao seu requerimento caução a 
efectuar por depósito na Caixa Geral de Depósitos ou por garantia 
Bancária de valor igual a 1% calculada sobre o valor do apartamento 
pretendido, esta caução será perdida a favor da Camara se, em caso 
de adjudicação, não comparecerem a autorgar o contrato de compra e 
venda na data que for fixada. 

4 Perderão também a caução a favor da Câmara os concorrentes 
que prestarem falsas declarações bem como será anulada a adjudica- 
ção que lhes tenha sido feita. 

5 — O pagamento do fogo será feito nas seguintes condições: 


1 — Com recurso ao Crédito bancário; 


a) a percentagem exigida para complemento do valor do fogo 
em relação ao cródito bancário no prazo de 30 dias a partir da 
data da notificação da adjudicação. 


b) valor do crédito bancário no acto da escritura. 
2— Sem recurso ao crédito bancário: 


8) 20% nas condições da alínea a) do ponto anterior; 
b) 80% no acto da escritura. 


3-A adjudicação terá como data limite o dia 30 de Abril e as 
escrituras serão efectuadas no prazo de 150 dias a partir da data 
da adjudicação. 


6-A Camara reservará o direito de propriedade até integral paga 
mento. 


7 - A adjudicação será feita por sorteio entre os concorrentes admiti- 
dos para cada tipo de fogo e nas mesmas condições. 


8 — Uma vez adquiridos ficarão estes fogos sujeitos ao regime de 
preço máximo de venda ou de renda limitada. 


9 — No caso de venda pelo adquirente a terceiros a Câmara Municipal 
terá direito de opção, pelo preço de aquisição acrescido do custo 
de indexação fomecido pelo Banco de Portugal e durante o 
período de 10 anos. 


10 — No caso de, até ao limite do prazo atrás fixado para apresentação 
de propostas não se registarem um número suficiente de interes- 
sados por forma a cobrir a totalidade da oferta, abrir-se-á um 
concurso nas mesmas condições do actual, para os restantes. 


11 — A Câmara reserva-se no direito de exigir os elementos que julgar 
necessários bem como a comprovação de autenticidade dos 
apresentados. 


Os interessados deverão obter na Secretaria da Camara Municipal 
as normas do requerimento e demais documentos que informem o 
processo. 

Paços do Concelho de Penafiel, 11 de Março de 1983 


O Presidente da Câmara, 
António Justino da Costa Luís do Fundo 


a 6.º Feira 
18-3-83 : 


—- 


Ema cnç 


O Comércio do Porto ) 


«O Comércio do Porto» 
N. 286 18-3-83 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PAREDES 


ANÚNCIO 


O Doutor Manuel David da Rocha 
Ribeirode Almeida, Juiz de Direitodo 
2.º Juizo da comarca de Paredes: 

FAZ SABER que no dia 7 do pró- 
ximo mês de ABRIL, às 14 horas, nos 
autos de Carta Precatória 34/83 da 
1.º secção — 2.º Juizo deste Tribunal 
vinda do 6.º Juízo Cível do Porto e 
extraída dos autos de Execução de 
Sentença número 106/B/80, da 3.º 
secção e que o Banco Totta & 
Açores, E.P. move contra os execu- 
tados ABÍLIO NUNES MARTINS e 
mulher MARIA ROSA COELHO LO- 
PES, residentesno lugar de Sobreira 
— Duas Igrejas — Paredes, há-de ser 
postaempraça, para serarrematada 
ao maior lanço oferecido acima do 
valor indicado no processo e pela 
primeira vez «UMA MÁQUINA LIXA- 
DEIRA, de marca MIDA, com o 
n.º11.837, decor verde e em bom 
estado de conservação e funciona- 
mento». 


Paredes, 18 de Fevereiro de 1983 
O Juiz de Direito 


Manuel David da Rocha 
Ribeiro de Almeida 


O Escrivão-adjunto 
inte 


João Alberto Antunes 
Gonçalves 


«O Comércio do Porto» 
N.º 286 17-3-83 


a 
a 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


6.º Juízo 


ANÚNCIO 


Execução Sumárian."2048/82-2.* 
Secção 


Exequente: Banco Espírito Santo 
eComercialde Lisboa, EP, comsede 
em Lisboa e filial à Av. dos Aliados, 
45/69, Porto; 

Executados: José Maria Ferreira 
Pereira, casado, industrial, residente 
na Rua de Sevilhães, 140, Rio Tinto, 
Gondomar e Outra. 

Citam-se os credores desconheci- 
dos do executado para no prazo de 
10 dias, decorridos 20 dos éditos 
sobre a data da segunda publicação 
deste anúncio, reclamarem o paga- 
mento de seus créditos que gozem 
de garantia real sobre mobiliário pe- 
nhoradoao executadonareferencia- 
da execução. 


Porto, 11 de Março de 1983 


O Juiz de Direito 
António Manuel Guimarães 


O Escrivão de Direito 
Francisco Antunes Gonçalves 


Comércio do JJorto 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


N.º 286 — 18-3.83 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE CANTANHEDE 


ANÚNCIO 


Autos de Acção Sumárian.º 14/E/82: 
1.º Secção 


Pelo Tribunal Judicial desta co- 
marca correm éditos de 10 DIAS, 
contados da data da segunda e úl- 
tima publicação deste anúncio, Cl- 
TANDO OS CREDORES DESCO- 
NHECIDOS da falida FORVEL— FÁ- 
BRICA PORTUGUESA DE VEÍ- 
CULOS, SARL, com sede na Estra- 
da da Varziela, em Cantanhede, 
para no prazo de 10 DIAS, posterior 
ao dos éditos, contestarem, que- 
rendo, o pedido formuladonos Autos 
de Acção Sumária acima indicados 
que correm por apenso aos autos de 
falência da referida firma «Forvel», é 
que a autora SOCIEDADE PORTU- 
GUESA DE AR LÍQUIDO (ARLÍQUI- 
DO),S.A.R.L. comsedoemLisboae 
com filial na Rua Justino Teixeira, 
657, nacidade do Porto, move âque- 
la firma falida e que consiste em 
reconhecer ocréditodaora autorano 
montante de 630.846$40, prove- 
niente de diversos fornecimentos de 
gazes que esta fez à falida. 


Cantanhede, 11 de Março de 1983 


O Juiz de Direito, 
(ilegível) 
O Escrivão-Adjunto, 


Manuel Mário Pereira 
de Miranda Roldão 


o seu investimento no Algarve 


= Apartamentos TénisGolimar 


Cinonétii? Vilamoura-Algarve-Portugal 


Este ano passe já as suas férias num apartamento situado 
num local de horizontes livres. 

Enquadrado por zonas apraziveis de sosségo, mas também de certa 
animação cosmopolita — courts de tenis, campos de goll, 
ampla vista para o mar, marina e a 250 m do casino, este vai ser 
o apartamento das suas férias, do seu investimento 
e da sua oportunidade. 


PROMOCÃO E COMERCIALIZAÇÃO - 


ESCRITÓRIOS ; rua DE CEDOFEITA. 455-1º 
SALA 6 - Telefones 383548/383936 - 4000 PORTO 


AGENTES VENDAS 


ZONA DO PORTO 


Empresa ramo imobiliário com empreendimentos no Algarve, ne- 
cessita para promoção e vendas turísticas em compropriedade e ocupação 


temporal. 
Oferecemos bom esquema comissional e apoio publicitário. 


Contacte: 


HOTEL D. HENRIQUE — Rua Guedes de Azevedo, 179 — Telef. 25755 
Só nos dias 18 e 19 de Março (sexta e sábado) 
das 10 às 13 e das 16 às 20 horas 


CLÍNICA DE S. 


Atendimento permanente 


DIA E NOITE 


ASSOCIAÇÃO 

PORTUGUESA 
DOS TÉCNICOS 
DE FARMÁCIA 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


CONVOCATÓRIA 


Ao abrigo do artigo 31.º dos Esta- 
tutos, convoco os sócios desta Asso- 
ciação para a Assembleia Geral a 
realizar no dia 26 do corrente, nasua 
sede, à Rua de Passos Manuel, 177- 
1.º— PORTO, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS: 


1.º — Leitura discussão e votação da 
Acta anterior; 

2.º Leitura discussão e votação do 
Relatório e Contas referente ao 
exercício de 1982; 

3.º- Informações. 


Porto, 16 de Março de 1983 


O Presidente 
da Assembleia Geral, 


Filipe Álvaro Gonçalves 
de Oliveira 


SINDICATO 
DOS TÉCNICOS 
PARAMÉDICOS 

DO NORTE/CENTRO 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


CONVOCATÓRIA 


A fim de dar cumprimento ao dis- 
postonasalineasb) ec) doartigo23.º 
dos Estatutos, convoco a Assem- 
bleia Geral a reunir em sessão ordi- 
rária, no próximo dia 26 de Março de 
1983, pelas 15 horas, na Sede do 
Sindicato dos Técnicos Paramédi- 
cos do Norte/Centro, à Rua Faria 
Guimarães, 718-3.º-Dt. tras, Porto, 
com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


1.º- Aprovação do Relatório e 
Contas da Direcção relativo 
ao ano de 1982 e parecer do 
Conselho Fiscal. 

2.º — Apreciação e deliberação so- 
bre o Orçamento Ordinário 
para o ano de 1983 proposto 
pela Direcção. 


A Assembleia Geral reunirá obri- 
gatoriamente com, pelo menos, um 
terço dos Associados. Se até à hora 
marcada não estiver presente esse 
número de sócios, a mesma funcio- 
nará meia hora depois com qualquer 
número de sócios presentes (art.º 
24.º dos Estatutos). 


Nota: O acesso à Assembleia 
Geral far-se-á mediante a 
apresentação do cartão 
de sócio e das quotas pa- 
gas até Novembro/82, in- 
clusive. 


O Relatório e Contas estarão pa- 
tentes aos sócios na Sede do Sindi- 
cato, todos os dias úteis, durante as 
horas normais de serviço, nos oito 
dias anteriores à data da realização 
da Assembleia Geral. 


Porto, 15 de Março de 1983 
O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral; 


Gilma Aurora Costa Santos 
Pelxoto Pacheco 


Médico e enfermagem 
CONSULTAS DE ESPECIALIDADES 


Abertura 21/3/83 (segunda-feira) 


Estrada Exterior da Circunvalação, 706 - 1.º 
PONTE DE RIO TINTO (a S. Roque da Lameira) 


=O Comércio do Porto» 
N.º 286 — 18-3-83 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


4º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pelo Juízo de Direito desta co- 
marca, na Execução Sumária nº 
2154/82 pendente na 2.º Secção do 
4.º Juízo Cível, movida pela exe- 
quente Banco Totta e Açores, E.P., 
com sede na Rua da Áurea, 88, na 
cidade e comarca de Lisboa, contra 
os Executados: Joaquim Leandro da 
Silva Gomes, mulher e outros, este 
comerciante, ausente em parte in- 
certa da Venezuela, com última resi- 
dência conhecida na Rua D. Manuel 
Il, 1958 — Maia, nesta comarca, é 
este executado citado para no prazo 
de 5 DIAS, na Execução Sumária, 
deduzir oposição, pagar à exe- 
quente ou nomear bens à penhora, 
sob pena: De se considerar devol- 
vido à exequente tal direito, que co- 
meça a correr depois de finda a dila- 
ção de 30 DIAS, contada da segunda 
& última publicação do respectivo 
anúncio que a exequente deduz na- 
quele processo e que consiste numa 
letra de câmbio no valor de 
200.000$00 (duzentos mil escudos) 
subscrita pelo executado e esposa é 
avalizada pelos outros, que apresen- 
tada a pagamento não foi paga, pelo 
que aquele executado e os outros 
são solidários a pagar à exequente 
aquele montante, acrescido de juros 
já vencidos no montante de 
8.561$40, o que tudo prefaz o mon- 
tante de 208.561$40, acrescido de 
juros de mora vincendos e custas 
com a execução, tudo como melhor 
constado duplicado da petição inicial 
que se encontra junto aos autos para 
lhe ser entregue, quando solicitado. 


Porto, 14 de Março de 1983 


O Juiz de Direito 
José Teixeira Monteiro 


O Escrivão-Adjunto 
Eduardo Jorge Garcia Pimenta 


NOTARIADO 
PORTUGUÊS 


6.º CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


A cargo da Notária Lic. 
Judite das Neves Rodrigues 


CARVALHO E MÁRIO 
LIMITADA 


Certifico para efeitos de publica- 
ção que, por escritura de 23 de Fe- 
vereiro findo, lavrada de fis. 25v a 27, 
do livro de escrituras diversas S4E 
deste Cartório, Manuel Carvalho 
pela cessão que fez da quota que 
possula na sociedade em epígrate 
que tem sede nesta cidade, desti- 
gou-se da mesma, mas autorizou 
que a firma social continue sem al- 
teração. 

Está conforme com o original. 


6.º Cartório Notarial do Porto, 4 de 
Março de 1983 


A Ajudante do Cartório 
Maria José da Mota Ribeiro 


ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL 
DE LOUSADA 


EDITAL 


JOAQUIM GRAÇA GONÇALVES 
SOLHA, Presidente da Assembleia 
Municipal do Concelho de Lousada: 

Toma público que, pelas 20,45 
horasdo dia 25 docorrentemêsdo 
Março, so realiza uma rounião dosta 
Assembleia Municipal, no Salão No- 
bre da Câmara Municipal, em conti- 
nuação da sessão que teve lugar no 
dia 25 do passado mês de Fevereiro, 
com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS: 


— Discussão e consequente deli- 
beração dos pontos 6 a 9, inclu- 
sive, constantes da convoca- 
tória datada de 14 de Fevereiro | 
do ano em curso. 


Para constar se lavrou o presente 
Edital e outros de igual teor que vão 
ser afixados nos lugares do estilo. 

Lousada, 14 de Março de 1983 


O Presidente 
da Assembleia Municipal 


Joaquim Graça Gonçalves Solha 


«O Comércio do Porto» 
N.º 186 — 18-3-83 


SÉ. 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela 2.º Secção de processos do 
3.º Juízo Civeldo Porto, na Execução 
Sumária n.º 1.706, que Rotor — So- 
ciedade de Comércio e Representa- 
ção, SARL., com sede na Rua Ale- 
xandre Herculano, 351, move contra 
Adérito de Sousa, Ld.*, da Rua da 
Restauração, n.º 420, Areosa, Porto, 


correm éditos de vinte dias, contados 
da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os credores 
desconhecidos daquele executado 
Adérito de Sousa, Ld.º, paranoprazo 
de DEZ DIAS, posterior àquele dos 
éditos, reclamarem o pagamento de 
seus cróditos pelo produto dos bens 
penhorados sobre que tenham 
garantia real, na execução acima 
identificada. 


Porto, 16/3/83 


O Juiz de Direito 
José Pereira da Graça 


A Escrivá-Adiunta. 
Marieta Monteiro Abelha 


ENSINE 
O SEU FILHO 


OITI -— Boutique 


Tem a honra de informar a sua Exma. 
clientela que já tem à venda as colecções 
PRIMAVERA-VERÃO-83 para senhora: 


aris 
CRONTES TEC “as SWÍNIGER ,scrunou. -rráuA 


e que dentro de poucos dias receberá as colecções: NreSSaintfau RENT 


OITI- 


= Senhora 
- Homem 


Shopping Center Brasília — Loja 404-4.º Piso 


Avenida da Boavista, 267 — Telef. 692354 — 4000 PORTO 


SALVE 
O DIA 18/3/83 


ANTÓNIO 
DA CARIDADE SOARES 


Os colaboradores da Firma 
ACÁCIO DA CARIDADE FER- 
REIRA E IRMÃO, LDA., desejam 
muitas felicidades e prospera 
des para o futuro, ao seu dignis- 
simo sócio-gerente, ANTÔNIO 
DA CARIDADE SOARES, pela 
passagem de mais um aniver- 


18/3/83 


ROSALINA TEIXEIRA 
GONÇALVES MESQUITA 
Pela passagem de mais um aniversário 
natalício, seu marido, filhos, noras e netos 
desejam-lhe as maiores felicidades. 


SENHORA DA HORA 


omércio do JJorto 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
OMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


motociclista 
ACENDA 
OS MÉDIOS ' 


mesmo durante o dia 


(ira 
DIRECÇÃO-GERAL DE ain! “DER 


Continuação do 
MAIS EXCEPCIONAL 


LEILA 


DA ÉPOCA 


RUA DA REGENERAÇÃO, 146 
(ao Largo da Lapa) - PORTO 


HOJE e AMANHÃ, às 15,30 e 21,30 h. 
Invulgar recheio com verdadeiras e preciosas obras de arte, serão postos à v/ 


apreciação nesta almoeda. 
Mais uma organização de qualidade de: 


A Leiloeira INVICTA do NORTE, Lda. 


Rua Latino €. 


Tráfegos: 
Continente/Madeira 


e Madeira/Açores 


Comunica-se que por despacho de Sua Excelência o Senhor 
Secretário de Estado dos Transportes Exteriores e Comunicações, de 
9/3/83, foi aprovado novo adicional te combustível para os tráfegos 
Continente/Madeira e Madeira/Açores, no valor de Esc: 341$00/U.F. 


Lisboa, 11 de Março de 1983 O Director-Geral, 


José António da Silva Sequeira 


SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 


MINISTÉRIO DA INDUSTRIA 


E ENERGIA DE GONDOMAR 
SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA Interrupção de corrente 


Por interrupção da EDP, não ha- 
verá energia eléctrica no sábado, dia 
19docorrente, no Postodo Transtor- 
mação do Alto de Ramalde, das 8 às 
12 horas. 

As instalações devem, porém, 
considorar-se em tensão, de modo a 
prevenir qualquer manobra extom- 
porânea. f 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-so público que, nos termos e 
paraos efeitos do ant. 19.ºdo Regula- 
mento de licenças para instalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei n.º 26.852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direcção de 
Fiscalização Eléctrica do Norte, sita 
no Porto, na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, 68-5.º, e na Secretaria 
da Câmara Municipal do Concelho 
de Cabeceiras de Basto, emtodosos 
dias úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a 
contar da publicação destes óditos 
no «Diário da República», o projecto 
apresentado pelos Serviços Federa- 
dos Municipais da Região de Basto, 
a que se refere o processo 1/262, 
arquivo 1.356, da D.F. E. Norte, para 
o estabelecimento de uma linha aé- 
reaa 15KV, com 760 m, do apoion.” 
20 da linha para o PT de Parada da 
Ribeira, ao PT de Quinta de Parada, 
n.º 196, na freguesia de Pedraça, 
concelho de Cabeceiras de Basto. 

Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direcção 
de Fiscalização Eléctrica, ou na Se- 
cretaria daquela Câmara Municipal, 
dentro do citado prazo. 


Gondomar, 17 de Março de 1983 


A DIRECÇÃO 


TRESPASSES: 


ESTABELECIMENTO 


Richão vazio, qualquer ramo, in- 
cluindo escritórios ou armazém. 
EmCampanhã, próximo dosC.F. 
Telet. 9897899. 


FARMÁCIA 


Por motivo de doença, na vila 
do Minho, com grande movi- 
mento. Informa: Drogaria Casti- 
lho- Ruade Sáda Bandeira, 80- 
Porto — Telefone 317855. 


Direcção de Fiscalização Eléctrica 
do Norte, em 8 de Fevereiro de 1983 


O Director de Serviços, 
A. N. Loureiro 


sor401 


e ALIGUERES - ALUGUERES 


ARMAZÉM EM MATOSINHOS 


Próximo da doca, com 1.600 m2, dois amplos portões. Trata pelo 
telefone 22194. 


ESCRITÓRIO/CONSULTÓRIO 


Parque Itália, R. Júlio Dinis, 748, onde funciona 
Instituto Comércio Externo. 

Área útil: 32 m2. Falar no local com BARROS, dias 
17,18€e 19, das 15às 17 horas, ou marcar entrevista pelo 
telef.: 699449. 


ESTABELECIMENTO - À Av.* 
Rodrigues de Freitas; com 60 
m2. Para confeitaria, snack- 
bar, mobiliário e decorações, 
etc. 

ESTABELECIMENTO — LEÇA 
DA PALMEIRA; com 100 
m2-+esplanada c/ 50 m2, 
garagem e arrecadação na 
cave. Junto à Igreja. 

ESTABELECIMENTO —- AO 

MARQUÊS; na Rua João Pe- 

dro Ribeiro; de cave e r/c: 120 


ESCRITÓRIOS 
À ROTUNDA DA BOAVISTA — 
Salas com 20 a 100 m2 
aprox.; para MÉDICOS, AD- 
VOGADOS, Gabinetes técni- 
cos, etc. 
Trata: 
A PREDIAL HORIZONTE 
Rua Du Terceira, 425-1.º-Esq.* 
elef. 563020 — PORTO 


o! 
o) pelá 1.ºvez 


um limpa WC 
que 
espuma e borbulha 
COM O OXIGÊNIO 
peça-o nas drogarias 


6) 


AO DIVINO EselaiTO SANTO — 
Agradece — M, C, 

AO DIVINO ESPÍRITO SANTO E 
AO MENINO JESUS DE PRAGA — 
Agradeço reconhecida graças rece- 
bidas —C.S. 


AO MENINO JESUS DE PRAGA — 
Agradeço graça recebida. — J. M. 


MARTINS. 
OURO E PRATAS, CAUTELAS DE 
Cio Ripa E veVEIS E 6 JORMAL DA is ria é 00 
EMÍLIA RIBEIRO, tel, 26102 — Rua j 
sara Te COMERCIO DO NORTE DO PAIS 


MÓVEIS PINTURA MODERNA E ANTIGA s LOUÇAS «LIVROS E TUDO ANTICO 
Pa pao Dada OA midi Op ato 
GALERIAS DE VANDOMA,LDA & Avaliadores oficiais 
ouro=prafasjóias 
ACACIO LUZ * Avaliador oficial 


R.Mousinho da Silveira. 175/183 » tef. 21286/318557 


* PEDIDOS - PEDIDOS 
VENDEDORES 


COMISSIONISTAS 


Precisa empresa séria para a zona do Porto. 

Condições a combinar. Guarda-se sigilo estando empre- 
gado. 

Respostas por escrito ao Hotel Suíço — Atlântico — R. da 
Glória, 3 — 1200 Lisboa. 


SUBEMPREITEIROS 


PARA COLOCAÇÃO DE CHAPAS DE 


FIBROCIMENTO. 


CONTACTAR: SUBEMPREITADAS — 
DIRECÇÃO DE PRODUTIVIDADE 
RUA SRA. DO PORTO, 930 


4200 PORTO 


a Feira O Comércio do florto 27 


ANDAR 


Em prédio bifamiliar, desenvolvido em 2 pisos, c/ 4 quartos, sala, 
salão, cozinha, banhos, quintal, telefone, etc. 

Ver hoje das 14 às 17 horas na Rua Pinheiro Manso, 106. 
ESPLÊNDIDA OPORTUNIDADE. 


ANDARES NA PRAIA 


A MIRAMAR 


A poucos metros do campo de golfe e a 50 metros da praia, em 
acabamentos, prédio de 5 habitações, com 2 mais 1 quartos (este com 
luz directa) e 3 quartos, 1 e 2 q. de banho e garagens. Preços: 3.500 e 
3.600 contos. Ver no gaveto das avenidas Pedra da Aguda e da 
República, ao lado do Restaurante Dulce Mar. 

Exclusivo: A. AMARAL — Propriedades 
Rua Santa Catarina, 218-3.º 
Telefs.: 317367/380381 — 4000 PORTO 


Temos possibilidades de oferecer pro- 
priedades para negócio, como também 
uma grande variedade de villas e apar- 
tamentos com ou sem piscina. 


Piscina 


Damos assistência em localizar o seu 
terreno, desenhando e organizando a 
construção. 


A sua villa será cuidadosamente dese - =, 
nhada, segundo consulta presos pelo quório) 


grupo de desenho da 


A construção incluirá materiais selec- Ep 
cionados por construtores experientes. jantar 


2.º ANDAR, DIREITO, FRENTE, 


comgaragem. Rua Santos Pousada, 
199 — Telef, 63845. ARMAZÉM 
ANDAR 


Com2 quartose restantes divi- 
sões. Ver hoje das 14 às 17,30 
horas, na Rua Frei Heitor Pinto, 
90-3.-Esq.º (à Rua dó He- 
roísmo). PREÇO: 2.800 c. 


ANDAR DUPLEX 
AVENIDA DA BOAVISTA 


Junto ao Hospital de Crianças; 
construção recente; impecável. 
Tem 4 quartos, 2 q. de banho, 
sala comum, cozinha, marquise, 
garagem e arrumos. Preço: 
7.000 contos. Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 
Telef. 563020 — PORTO 


Desenho, supervisão e obtenção de 
licenças serão da responsabilidade 
da estando incluídas no preço 
do contrato. 


Vende-se um amazém com 
1000m2 de áreacobertas 1 000 
m2 de área descoberta em Mi- 
Iheirós — Maia. 

Tratao próprio, Telef. 970494. 


Marque-nos uma visita para mais 
informações. 


SERÁ BEM VINDO 


Bruna 


PROPRIEDADES 
e Forrester, BMI=A, Infanta O, Maria, 15 (loja 9) 
Teleis. 489923-481492-4000 PORTO 


AUTOMÓVEIS 


Opel 1204, 1974/79; Citroen 
GS, 1979; Renault4 L, 1976; Fiat 
127, 1976; BMW 1602/2002, 
1974; Cortina 1969/71. 

Rua do Bonfim, 58 - 70 
PORTO 


ANDARES À PRAÇA VELASQUEZ 


Com 2+1, 3 e 4 quartos, salas com fogão, 2 ou 3 banhos, e 
Garagens colectivas, em acabamentos. Preços: 4.550/5.950 contos. 
Facilidades de acesso ao crédito. 


Trata: A. AMARAL — Propriedades 
Telefs.: 317367/380381 - PORTO 


é 


CSL- Jorge de Lagos, Lda. m Sra 


ANDARES - Prontos a habitar, Rua ANDAR — Próx. Av. Fernão Maga- 


ANDAR BARATO da Boavista, 790, aos Liceus e Fa-  Ihãos, novo, p habitar, dq. 2b. ha, 
y comum, coz., garagem. Preço 
No contro da cidade. O próprio. | cuidades, melhorcentrodacidade,o — ocasião: 3.490 €. Trata O próprio = 


Telef. 312535 construtor Manuel Ferreira. Telef. 313083. 


ANDARES DUPLEXES DE MORADIAS 


À AV. DA BOAVISTA 
4 QUARTOS, SALA COMUM C/ FOGÃO, COZINHA MOBILADA, 
DESPENSA, GARAGEM INDIVIDUAL 


O via AZUL 48149272490660 


PROPRIEDADES 


SEUL 


PROPRIEDADES 


ANDAR — ANTAS 


À Praça de Velasquez; imóvel 
acabado de construir; tem 4quar- 
tos, 3 quartos de banho, sala 
comum (possibilidades de larei- 
ra), cozinha mobilada, despensa 
e garagem. Tem ainda 10 % da 
zona comercial. Excelente com- 
pra. Trata e mostra: 


ANDAR NO CENTRO DE GAIA 


(RUA PÁDUA CORREIA, 296-1.º) 


Junto de colégios, ao Pão de Açúcar, rua sossegada, amplas 
divisões, muito solheiro, marquise a toda a largura nas traseiras, 
forrado, alcatifado e tijoleira na zona de serviço. Estrutura em pedra, 
três quartos, dois q. b. e restantes divisões. Pronto a habitar. 


PREDIAL HORIZONTE 
Telef. 563020 — PORTO 


«Es MSIE] «e 


Informações: OURO SOBRE AZUL 


O via AZUL 4814927»490660 


PROPRIEDADES 


ANDARES 
Matosinhos 


HOJE PODE VER 
Av. Afonso Henriques 


ALG ARV E T2+leT3+1 com garagem 


PRAIA DO CARVOEIRO x Optima localização 


300 contos 
390 contos 
449 contos 


Preço: 3 500 contos 


APARTAMENTOS 


PRAIA 
DA PÓVOA DE VARZIM 


Suites; T1, 1750 c.; T2, 2750 c. 
T3, 3200 c. 
Escritórios, garagens e mora- 
dias. Vende: 
SULIMAR 

Av. Mouzinho Albuquerque, 

56-1.º — Telef. 61109 

4490 PÓVOA DE VARZIM 


Trata o próprio — Tel. 7623475 ou 52518/9 


ANDAR 


E) Em Rio Tinto, T3, restantes divisões e garagem 


Ng colectiva. Pronto a habitar. Boa construção. PREÇO: 
N 3.300 c. Trata: 


A PREDIAL VOUGA 


R. Entreparedos, 6-1.º Telef. 381019 — Proc? 299 


“BALCÃO FRIGORÍFICO 


Vende-se, com 4 metros de comprimento, máquina 
de café e vários outros móveis. 

Contactar pelo telef. 95177 ou 95166, rede 
de Braga. 


CITROEN CX 


Carrinha — 1977 — Es- 
tado geral impecável. Mo- 
tor novo. Informa horas 
úteis 563020. 


T1-entradas desde 
T2- entradas desde 
T3--entradas desde 


x Construção de qualidade 


TODAS AS HABITAÇÕES COM TERRAÇO 


COMERCIALIZAÇÃO A CARGO DE: 


9 vilã ALOL 


PROPRIEDADES 


Garantia de Construção 


CONSULTE-NOS. SERÁ BEM VINDO 


PD ALA AZUL 


PROPRIEDADES 
Rua Barão de Forrester, 811 e Rua Infanta D. Maria, 15 (loja 9) 


Telefones, 489923-481492 
4000 PORTO 


RUA BARÃO DE FORRESTER, Bl E RUA INFANTA D MARIA IS(LOJA9) 4000 PORTO 


489923 3 481492 


EeenaN eme 


(28) O Comércio do Porta 


rr 


AUSTIN TEN 1946 — Rigor. origem. 
Muitobomestado. Preço 120contos. 


Telef. 670218 horas, exp. 


CALDEIRA 
A VAPOR 


Automática com depósito 
15.000 1. Depósito a gasóleo, de- 
pósito de condensados, pressão 
6 kg e 40 metros de superfície. 
Telef. 55610 — Vila das Aves. 


ESCRITÓRIOS 


Com60,306 130m2nocentroda 
cidade. Telefone 312535. Ruado 
Bonjardim, 559 — o próprio. 


JIPE TOYOTA 


sentos especiais. 
Telef. 25196 — Aveiro. 


Land Cruiser, com jantes e as- 


- VENDAS - DENDAS - DENDAS - DENDAS 


KADETT 1.3 SR 
AGOSTO-81 


ABSOLUTAMENTE IMPECÁVEL 
HORAS EXP. — TELEF. 316313 


DATSUN 1200, 4 portas, 1974. 
Rua do Bonfim, 58 


MÁQUINAS DE ESCREVER - Co- 
merciais. Roboton — Óptimas. No- 
vas. Descontos p/ revenda. Faze- 


MÁQUINAS REGISTADORAS — 
Usadas. Desde 5.000$00. Novas 
electrónicas. Fazemos trocas. Con- 
sult-nos. — Telef. 381662. 


MERCEDES 300 D 


5.000 km, Viseu. Telef. 22132 


QUINTAS 


Grandes e pequenas. Terrenos 


pra todos os fins. Telef. 


Bnt10261. 


TELEVISORES A CORES 


BRANDT 
LOEWE - OPTA 


12 meses s/ encargos 
campanha da 


mos trocas — Tel. 381662. 


PRAÇA VELASQUEZ 


HABITAÇÕES T2/T2 + 1/T3/T4 COM GARAGEM 


OBRA FINANCIADA PELO CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊS 


COMERCIALIZAÇÃO A CARGO DE 
SB ria h81h92€2490660 


PÓVOA DE VARZIM 


APARTAMENTOS: TO-T1-T2- 
T3T-4 e estabelecimentos di- 
versos, nos melhores locais. 

PRONTOS A HABITAR: 2 an- 
dares ao preço de 1, indepen- 
dentes, nocentroe, T3e T4c/ 
garagem, junto ao mar. 

VILA DO CONDE: T2e T3. Ópti- 


mos. 
ARMAZÉM: Nas Caxinas, c/ 
1.300 m2 para qualquer co- 
mércio ou indústria não polu- 
ente. Bom local, bom preço, 
grande oportunidade. 
Se quer comprar ou vender, 
consulte-nos: 
HABIPÓVOA 
R. Junqueira, 6-1.5 
Teles. 67212/67364 
(Após horas de expediente) 
PÓVOA DE VARZIM 


PORSIL 


para o FESTIVAL 
DA 
EUROVISÃO — 1983 


AV. FERNÃO DE MAGALHÃES, 864 
TELEFS. 557091-562627 


ESCRITÓRIOS 


NA RUA SÁ DA BANDEIRA 
À PRAÇA D. JOÃO | 
NOVAS E MELHORES CONDIÇÕES DE VENDA 
Amplas salas, c/ sanitários privativos e ar condicionado. Entrada 


em mármore. Ascensores. 
Ver no local e tratar: 


PREDIAL HORIZONTE 
R. Duque da Terceira, 425 - 1.º, Esqe 
Telefone, 563020 — PORTO 


ESTABELECIMENTOS 


3.000 C. — NA RUA DA TORRINHA — Imóvel comercial e residencial. 
Área de 40 m2. 

3.500 C.- LEÇA DA PALMEIRA À Av.! Fernando Aroso; com 90 m2; 
grande montra e 2 q. de banho. 

6.450 C. — À PRAÇA DE VELASQUEZ = ANTAS — Excepcional zona 
residencial e comercial; de cave e r/chão; 130 m2. 

25.000 C.— RUA DE SANTA CATARINA- À Praça do Marquês. PARA 
BANCOS ou ramos comerciais; área de 400 m2 aprox. 


PROPRIEDADES 


ROTUNDA DA BOAVISTA 


ANDARES DE 4 QUARTOS C/ GARAGEM 
O VILA AZUL 18149273490660. 


PROPRIEDADES 


VILA MOURA 


APARTAMENTOS e GOZE O SEU INVESTIMENTO! 


h81h492 2490660 


PROPRIEDADES 


coz 


COMPROVE-O visite o edificio C da 
URBANIZAÇÃO DA QUINTA DE MIRAMAR 


Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 
R. Duque da Terceira, 425-1.º, Esq.” 
Telefone, 563020 — 4000 PORTO 


LOJAS/ESCRITÓRIOS 


Vendem-se em centro comercial, 1.º Zona, com 45 m2 e 64 m2. 
Bom negócio. Falar horas de expediente. Telefs. 383905/311917, 
outras horas 667256/666231 — Porto. 


MORADIA 


Em Gaia, de cave, R/C e andar, com 4 quartos, 1 deles 
c/ banho privativo, coz., sala c/ fogão, banho completo 
e de serviço, restantes divisões e a cave ampla p/ 4 
carros. Boa construção. Trata: 

A PREDIAL VOUGA 
R. Entreparedes, 6-1.º — Telef. 381019 — Proc.º 182 


“Stand MOTOR 


Rua Igreja de Paranhos, 103 
(AO CAMPO LINDO) — PORTO 


Empreendimento de qualidade para viver no Porto, a poucos 
minutos do centro da cidade, sobranceiro à foz do rio Douro. 
AO SEU ALCANCE: conforto e segurança, numa situação 
privilegiada e a PREÇOS ALICIANTES. 


Este edifício faz parte de um 
conjunto urbanístico com 
zonas verdes, zona comercial 
(lojas, escritórios, supermer- 
cados, restaurantes, snack- 
-bares, elc.). 


em = er 
Ji di 


ESTAMOS NO MERCADO DE VIATURAS PARA SERVIR VENDENDO. POR 
ISSO GARANTIMOS E DAMOS FACILIDADES DE PAGAMENTO. 


VENDEMOS E TROCAMOS 


FAÇA-NOS UMA VISITA 
CONNOSCO VIAJA TRANQUILO PORQUE 
VENDEMOS COM RIGOR DE GARANTIA 


“IT 


CO 
SIC DIIÇ OO 


OFERECEMOS: Acabamentos de 1.º qualidade, sistemas de 
segurança - portas de habitação anti-roubo, (com seguro 
contra arrombamento durante 10 anos), cofres em todas as 
habitações, intercomunicador com vídeo. 

Arrecadações com mínimo de 9 m2 e aparcamento. 


[5400c | 12 | 10L4m? 


7.600 c T4 160 m? 
cOZfÁLIA 


SOCIEDADE DE URBANIZAÇAO 
E CONSTRUCAO CIVIL, S 4 RL 


TERRENO 


Para 1/2 moradias na Foz — zona de Nevogilde, boa exposição, 
vistas mar. — Telef. 690377. 


VIVENDA 


CY 4 frentes, c/ jardim e quintal, 3 q,, banhos, sala jantar, estar, 
escritório, cozinha, ete. e ainda salão, cozinha/sala, saleta, garagem 
(2), etc.. junto da ligação à Auto-Estrada — Gaia, do Fojo, c/ transportes. 
à porta. Estado impecável — entrada e revestimento a mármore e 
granito. — Telef. 690377. 


R. Eugénio de Castro, 280-1º sala 131 - tel. 695835 - 4100 PORTO 


y 


HOJE às 15.30 e 21 horas e Não ac. men. 13 anos e 


e BOBBY o 2º SEMANA 
O INESQUECÍVEL FILME INDIANO 


Às 24 horas — Sessão da meia-noite — Pom.-Cl. 
A CABANA DAS GATINHAS 


48559 
— Int. M/18 anos 


Espectáculos 


SENSACIONAL ESTREIA 
EM PORTUGAL 

a HOJE ÀS 14-16.30-21.45-24.15 
ACÇÃO ALUCINANTE ! 


néstelkas 


TELEF, 22407 


midia DO À e dep = Cão Va De pe ad e a ç ã  T  d 


HOJE — 12.30-15-17-19 h; - 2.º SEMANA 


Do frio da neve ao calor do sexo... 


* A CABANA DAS GATINHAS « 


Porn.-Col. — Int. m/18 anos 


faúlha.bar. 


café-teatro. 
SÁBADO, 19 MARÇO 21h45 


PROGRAMA 


QUICO (DO GRUPO SALADA) 


TECLADOS 
SISSA/VOZ 


CENTRO POPULAR 
DE CANIDELO-ALUMIARA 


AUTOCARRO 93 


PRAÇA DA LIBERDADE A PARTIR DAS 21H 
CAMIONETA PARA LAVADORES 
ESTAÇÃO DE S. BENTO ATÉ ÀS 21H45 


UMA PRODUÇÃO DA COOP. TEATRO FAÚLHA 


PORTO 


ÁGUIA D'OURO-— Hoje, às 14.15, 
16.30, 18.45 6 21.30: «Os caminhos 
da vida» — M/13 anos. 

BATALHA — Hoje, às 14, 16.35, 


CHARLOT -— Hoje, às 15.15 18 e 
21.30 horas: «O veredicto» — M/13 
anos; às 24 horas: «Escada de cara- 
col» — M/18 anos. 

CINEMA DO TERÇO — Hoje, às 
15.30 e 21.30 horas: «Esplendor na 
relva» — M/13 anos. 

COLISEU-Hoje, às 15,18621.30 
horas: «O vulcão» — M/13 anos. 

ESTÚDIO- Hoje, às 15.30621.30 
horas: «American graffiti — M/13 
anos. 

FOCO -— Hoje, às 14, 16.30, 19, 
21.306 24 horas: «Christianne F.» — 
M/18 anos. 

JÚLIO DINIS — Hoje, às 15.30 e 
21.30 horas: «l '» — M/13 anos. 

LUMIÉRE-A- Hoje, às 15, 17.456 
21.30 horas: «Sem sombra de pe- 
Ca dov E MS anos: 

LUMIÉRE-L — Hoje, às 15.15, 186 
21.45horas: «A estrangeiras —M/13 


anos. 

OLÍMPIA — Hoje, às 14.15, 16.15, 
18.30, 21.30 e 24 horas: «O último 
combat: M/13 anos. 

PASSOS MANUEL — Hoje, às 
14.30,16.45,19621.4Shoras: «E. T. 
o extraterrestro» — P/T. 

PEDRO CEM- Hoje, às 15, 18.30 
e 21.30 horas: «Os deuses devem 
estar loucos» — M/13 anos. 

RAIONE — Hoje, às 15.30 e 21.30 
horas: «Foi-se o tesouro ficou o 
amigo» — M/13 anos; às 24 horas: 
«Olhos assassinos= — M/18 anos. 

RIVOLI — Hoje, às 15 e 21.30 ho- 
ras: «Império contra-ataca» — M/13 


anos. 

S. JOÃO Hoje, às 14, 16.30, 196 
21.30 horas: «Afolina»—M/18 anos. 

SÁ DA BANDEIRA — Hoje, às 
12.30, 15, 176 19 horas: «A cabana 
das gatinhas» — M/18 anos. 

SALA BEBÉ - Hoje, às 14.15, 
16.45 6 21.45 horas: «Yol — licença 
precária» — M/13 anos. 

TRINDADE - Hoje, às 15.15, 18, 
21.456 24.15horas: «Uma comédia 
sexual numa noite de Verão» —-M/13 
anos. 


TEATROS 


SÁ DA BANDEIRA — Hoje, às 
21.30 horas: «Pai precisa-se» — M/ 
13 anos. 

TEATRO DO CAMPO ALEGRE — 
Hoje, às 21.45 horas: «Um cálice de 


porto». 

TEATRO EXPERIMENTAL DO 
PORTO — Hoje, às 21.30 horas: «Vi- 
ver como porcos». 


PROVÍNCIA 


ESMORIZ- Hoje, às 21.30 horas: 
«Momento a momento». 

ESPINHO — Casino Solverde — 
Hoje, às 15.30, 21.15 6 23.45 horas: 
«A grande fugas — M/13 anos. 

ESPOSENDE - Cinezende — Ho- 
jo, às 15.30 6 21.30 horas: «E viva a 
liberdade» — M/6 anos. 

GONDOMAR — Cine Nun'Alvares 
— Hoje, às 21.30 horas: «Caçadores 
de diamantes». 


LEÇA DA PALMEIRA — Chaplin — 
Hoje, às 15.30 e 21.30 horas: «l 
Mariono» — M/13 anos; às 24 horas; 
«Hotel paraíso» — M/18 anos. 


MARCO DE CANAVESES — Cine 
Alameda — Hoje, às 21.30 horas: 
«Antes que cases vô o que fazes» — 
M/13 anos. 


MATOSINHOS — Constantino 
Nery— Hoje, às 15.30 6 21.30 horas: 
«Caçada implacável» — M/18 anos. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Cino 
Caracas - Hoje, às 21.30 horas: 
«Homens selvagens, feras selva- 
gens»; Estúdio Gemini-1 — Hoje, às. 
15.30 8 21.30 horas: «E. T. - O 
extraterrestre» — P/T. 

OVAR — Cine Teatro — Hoje, às 
21.30 horas: «O infemo» — M/18 


anos. 

PENAFIEL — Cine S. Martinho — 
Hoje, às 21.30 horas: «A ilha dos 
homens peixes» — M/13 anos. 


PÓVOA DE VARZIM - Cine Gar- 
ret — Hoje, às 16 é 21.45 hoi 
«Aniversário macabro» —M/18 anos; 
Póvoa Cine — Hoje, às 16 e 21. 
horas: «Operação zebra force: 
Cine Santa Clara — Hoje, às 16 e 
21.45 horas: «O ás dos ases». 


RÉGUA- Cine Avenida Hoje, às 
21.30 horas: «Sexo fraco... joga 
forte». 

S. MAMEDE DE INFESTA — Cine 
Teatro — Hoje, às 21.30 horas: «Os 
boinas verdes»: às 24 horas: «A vir- 
gem de neve e os 7 matulões». 

SANTO TIRSO — Cine Teatro — 
Hoje, às 21.30 horas: «Star Trek Ile— 
M/13 anos. 

SENHORA DA HORA —Cine Tea- 
tro-Hoje, às 21.15horas: «As gran- 
des gozadoras» — M/18 anos. 

VALONGO — Cine Teatro — Hoje, 
às 21.30 horas: «Nosferatu — O fan- 
tasma da noite» — M/18 anos. 


VILA DO CONDE- Estúdio AVC— 
Hoje, à521.30624horas: «...E conti- 
nuavam a chamar-lhe filho da...» — 
M/13 anos; Cine Neiva — Hoje, às 
21.45 horas: «O maior espião da 
história». 

VILA DA MAIA — Cine Teatro — 
Hoje, às21.15horas: «Maisforteque 
Bruce Lee» — M/13 anos. 


VILA NOVA DE FAMALICÃO — 
Cine Teatro — Hoje, às 21.30 horas: 
«Momentos de glória»  M/13 anos. 

VILA PRAIA DE ÂNCORA - Cine 
Teatro — Hoje, às 21.30 horas: «Es- 
pectáculo pelo Orfeão de V. P. An- 
cora» — PIT. 


PANAvISION 
TECHNICOLOR 


INTERDITO 
MEN, 13 ANOS 


FORÇA DE INTERVENÇÃO 
ANTI-DROGA 


RARAMENTE ATINGIDA NO CINEMA ! 


MARTIN BALSAM 
JOHN SAXON 
LINDA EVANS 

MERLIN OLSEN 


Num filme de 


ANDREW V. MoLAGLEN 


hs 15,15-18, 21,65 0 24,15 N.a. 138. 
2.º SEMANA 


Inspirando-se em Shakespeare e Bergman, 
o talento de sempre de WOODY ALLEN 


UMA COMÉDIA SEXUAL NUMA NOITE DE VERÃO 


FILME DE QUALIDADE c/Mia Farrow 


Teler. 24412 


Labá ÀS 14.15 - 16.95 - 21.45 -N.a. 13 
SS SM JULIE ANDREWS nomeada para o Oscar da melhor 
TELEF, 22407 Actriz de 1982 em 


6.º corr VICTOR VICTORIA 
ÀS 14-18.45-24.15 — 2.º SEMANA — Int. a men. 13 anos 
ty PALMA DE OURO - CANNES 82 4 
um filme de YILMAZ GUNEY 


14.15-16.15-18.30-21.30 —N. a. 13 


O ULTIMO COMBATE 


ã C/ James Ryan 
Ele não é um dos maiores! Ele é O MAIOR! 


Às 24 h: MULHER IMACULADA. . . AMANTE APIMENTADA — Int. a m/ 13 anos 


Com tanta festa, tanto jantar fora, 
tanto automóvel de luxo e comtantos 
personagens, era fatal que a austeri- 
dade chegasse à telenovela. Che- 
gouo contabilista e disse: «É preciso 
suprimir despesas!» Obediente, o 
argumentista, para ficar de bem com 
a administração porque nunca se 
sabe o que é que vem aí e é preciso 
ter assegurado trabalhinho para o 
futuro, começou a pensar onde podia 
cortar às despesas. «Já sei! Acaba- 
-se com o avião e mandam-se dois 
personagens embora, isto é, matam- 
-sel» E foi assim que a austeridade 
chegou à telenovela. A Lúcia, que 
estava na festa do baptizado, não 
sabia que tinham decidido tirar-lhe o 
pai. «Não faz mal, eu digo-lhel» — 
ofereceu-se o Saulo. Mas quando 
chegou lá pediu aos espectadores 
para esperarem até à semana a ver 
Searranja coragem para dar anotícia 
à colega médica. «Ai se acontece 
uma cola destas ao meu Quiml» — 
desabafou a Helena perante a Letí- 
cia e, não aguentando mais o segre- 
do, resolve pôr a amiga ao corrente 
da sua situação de mãe escondida 
deum arde gémeos e que estáfarta 
de aguentar os beijos com barbas e 
tudo do Plínio. Imagine-se como não 
ficou a Letícia ao ser posta ao cor- 
rente de semelhante segredo. Pe- 
gou logo no telefone e ligou para 
casado Quim para saber como é que 
ele estava. Foi então que ouviu um 
grito desesperado do outro lado do 
fio. Era a Martha com um ataque de 
histerismo porque tinha acabado 
dde saber do sucedido com o Caio. A 
propósito, quam também anda cheia 


de dor de consciência é a Paula que, 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Comunalismo. 2- Anelo. Adiar. 3- Meto. Anta. 4 
— Aro. Ara. Ser. 5- Edícula. Má. 6- Ora. Ele. 7 — Em. Abatida. 8 — Rio. 
Aia. Ida. 9 — Você. Utem. 10 - Isole. Piora. 11 — Resolvessem. 

VERTICAIS: 1-Cama. Servir. 2- Onere. Miose. 3- Método. Ocos. 4 
— Ulo. Ira. Elo. 5 Nó. Acaba. El. 6- Cru. Ais. 7 — Lá. Aleta. Pó. 8 Ida. 
Ali. Uis. 9 — Sins. Éditos. 10 — Matem. Adere. 11 — Oraram. Amam. 


DIFERENÇAS 


Falta bandeira; Falta corrente; 


Núvem diferente; Falta cachimbo; 


Posição da pasta; Falta cesto dos papéis. 


A AUSTERIDADE 
TRIUNFA! 


no fim de contas, não tinha ido para 
Cabo Frio porque decidira ir esperar 
o Guilherme, a quem não via há 
muito tempo e de quem estava cheia 
de saudades. Isto é que ela é uma 
prenda... 


MAL COZINHADO 


HOJE DIA 18 


Campeão do mundo 
de acordeão 


FERNANDO 
RIBEIRO 
e 


FERNANDA 
GUERRA 


DIA 21-3-83 
ESTREIA 


VASCO RAFAEL 
Telef. 381319- PORTO 


TEATRO 

PARA CRIANÇAS 
HISTÓRIA COM REIS, RAINHAS, 
BOBOS, BOMBEIROS E GALINHAS 


DE MANUEL ANTÔNIO PINA 


SÁBADOS E DOMINGOS 
— ÀS 11H E 16H 
PÉ DE VENTO 


RUA DAS VIRTUDES 
Junto ao Jardim da Cordoaria 


SUBSIDIADO PELA SEC. 


HOJE SÓ ÀS 15 HORAS — (Não acons. men. 
13 anos) 


O IMPÉRIO CONTRA-ATACA 


A GUERRA DAS ESTRELAS CONTINUA — O MILAGRE FEITO CINEMA 


CINEMA DO TERÇO 


Hoje, às 15,30 e 21.30 horas 
(Interdito a menores de 13 anos) 
A revelação brutal do mundo de uma juventude incompreendidal 


ESPLENDOR NA RELVA 


Com Nattallia Wood e Warren Beatty 


Amanhã — VIVA KNIEVEL 
Às 11 horas - DOMING «O VERÃO MÁGICO DO PATO DONALD» 


Algures 
nas profundezas do espaço 
vai acontecer um horrivel 
pesadelo! 


SIR RUN RUN SHAW apresenta “INSEMINOID” 
Uma Produção JUPITER FILM 


ROBIN CLARKE “JENNIFER ASHLEY 


STEPHANIE BEACHAM : STEVEN GRIVES 


VICTORIA TENNANT e [JUDY GEESON 


Produçãode RICHARD GORDON e DAVID SPEECHLEY 
Realização de NORMAN J. WARREN 


CERA 5 AM ALI CINEMA SS FAL 


HOJE ESTREIA 


ÀS 15 e 18 e 21.30 HORAS 


INTERDITO A MENORES DE 18 ANOS 


PREÇOS CORRENTES NOS MERCADOS 
DE LISBOA EM 17-3-83 


ouro Barra fina (grama) 
PORTUGAL 
PORTUGAL 
PORTUGAL 
ALEMANHA 
BELGICA 
AMERICA 
AMERICA 
AMERICA 
FRANÇA 
HOLANDA, 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
ITALIA 
MEXICO 
SUIÇA 


Libra Rainha Isabal 
Libra Rainha Victória 
Libra Reis, 


1/2 Libras Reis. 
20 Liras. 

50 Posos 

20 Francos 


As cotações do ouro amoedado devem ser conslderade 


mento informativo e todas. 
so Imposto do trós por mil. 


1/2 Libra Rainha Victória 


nda 


operações de 


“- Televisão 


09.00 — Bom Dia Portugal 
10.00 — Desenhos Animados 
10.25 - Gente e Ideias 
10.50 - Crónica da vida do campo 
11.45 — Poliedro 
12.00 — Telenovela 

«Baila Comigo» 
13.00 — Jomal da Tarde 

— Encerramento da Emissão 


CICLO PREPARATÓRIO TV 
Das 13.35 às 17.30 


18.20 — Abertura 

18.22 — Tempo dos Mais Novos 
«Musti» — «Crianças e Li- 
vros» 

18.55 — Alimentação e Saúde 

19.20 — Tur/83 

19.55- O Tempo 

20.00 — Telejornal 

20.35 — Querida Televisão 

21.00 - Jô Soares 

21.30 - A Balada de Hill Street 
Furillo tenta «limpar» o 
nome de Goldblume e 
Washington exitaentre Hille 
as Bahamas. 
Entretanto, no Hospital, 
Hunter descobre um grande 
amor. Belker forma uma 
equipa para trabalhar num 
caso de droga que termina 
tragicamente e a tensão 
sobe em Hill 

22.30 — Últimas Notícias 

— Encerramento da Emissão 


Se conduzir 


Peesersesererster 


09.00 — Teletexto 
17.45 A rainda do Cupló 
19.30-País, País 
19.55 — Desenhos Animados 
20.30 — Hoje Convidamos 
21.30 - Caminhos do Etemo 
22.00 — Telenovela 

«Cabocla» 
22.30 — Jornal da Noite 

— Encerramento da Emissão 


RTP/1 — 10.00 — Tempo dos Mais 
Novos; 11.30 - Os Cinco; 12.00 - À 
Aventuradas Plantas; 12.30- Novos 
Hoizontes; 13.00 - Sumário; 13.10- 
Lúculos e Brócolos; 13.35 - Tempo 
dos Mais Novos; 14.30 — Ela por 
Elas; 15.30 - Festa é Festa; 19.00- 
Espaço 1999; 19.55 — O Tempo; 
20.00 — Telejomal; 20.15 - Sema- 
nário; 21.00 — Dallas; 22.00 - MPB 
Shell. 


RTP/2 — 13.45 — Troféu; 20.00 — 
Filme; 22.15 — Jazz. 


1º CANAL—12.30- Programação 
de Cobertura Regional; 14.00-Tele- 
jomal; 14.35 — Sessão da Tarde; 
16.30- Outras Coisas; 17.30 Sério 
Filmada; 18.00 — A Outra Face do 
Desporto; 18.30 - Um Mundo Feliz? 
19.00 — Espaço XX; 19.30 — Mais 
Vale Prevenir; 20.00 — Telejornal; 
20.35 - Um Dois, Trôs; 22.06 Alca- 
traz; 23.00 Telejornal; 23.20-- Tes- 
temunho. 

2º CANAL — 14.30 - No Reino de 
Neptuno; 16.00 — Buster Keaton; 
16.20-A Abelha Maia; 17.20 Sério 
Filmada; 18.15 — Informativo; 8.30- 
Retratos do Poder; 19.00 A chave. 


17 DE MARÇO DE 1983 


CHEQUES 
Libra Inglesa ... 


Libra Irlandosa 


Coroa Noruoguosa 
Libra Inglosa 
Coroa Sueca 
Franco Suisso 
Bolivar 


No respaltanto a moodas estas cotações 
dovem sor considoradas a tlulo moramento 
Informativo. 


Todas as oporaçõos do vanda estão sujl- 
tas ao imposto do 3 por mi. 


Tomuro 1976 .. 


Temo FIP 1978 
Tessuro FIP 1979 . 
Tessuro FIP 1980 
Tesniro FIP 1981 


Nec. Exp. - CL. 
Teu Nac. Exp. — CL, Il 


Teu FIDES/FIA - CL VII 
Tos, FIDES/FIA - CL VIII 
Tes FIDES/FIA - CL IX. 


Funto Turismo 1982 
Potucol 1982 ..... 
Potugal o Colônias 1982 


Cura Ê 
Vidago, Melgaço & P. Salgadas... 
Função Tecidos T. Novas. 

€.* Coluloso do Caima 


Radio Marcon! - Nomin 
Prestamista Portuguesa 
Soragi 
Cougo 


BOLSA DE VALORES 


17 DE MARÇO DE 1983 
NO PORTO 
Electuados Comprador 
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rmácias 


RÁDIO RENASCENÇA 


FERNANDO ROCHA apresenta 
MEIO-DIA EM PORTUGAL, progra- 
ma preenchido com música e moti- 
vos populares portugueses. Entre as 
12645 12.30, utilizandoo emissorde 
e das 13 às 13.30, 
apenas pela rede norte de FM. 

Das 19 às 19.30 vai para o ar o 
programa da L.A.R., Liga dos Ami- 
gos da RR. 


RÁDIO PORTO 


Durante atardo podem ouvir-seos 
seguintes progrmas: das 13 às 14 
horas, GRAÇA À MODA DO 
PORTO, num trabalho dos PARO- 
DIANTES DE LISBOA; JAIME FER- 
NANDES apresenta, entreas 146 as 
16horas, RADIOMAGAZINE; das 18 
às 20 RUI DE MELO faz FIM DE 
TARDE. 

Os noticiários são transmitidos de 
hora em hora com origem na redac- 
ção em Lisboa da RÁDIO COMER- 
CIAL. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


AVEIRO EMFOCO ransmite-so a 
partir das 14 horas, prolongando-se 
até às 15, num trabalho de JUSTINO 
SILVA e da Publisil, abordando 
questões ligadas à cidade da Ria. 

LOPES DA ROSA surge às 17 
horas para apresentar MÚSICA A 
SEU GOSTO, programa preenchido 
comos pedidosmusicais formulados. 
pelos ouvintes através de bilhete 
postal. 


RÁDIO ALTO DOURO 


RECLAME 6 o programa que está 
destinado a atender os pedidos mu- 
sicais dos ouvintes feitos por tele- 
fone. Transmite-se entre as 13 e as 
14 horas. 


RÁDIO COMERCIAL — LISBOA 


Na Onda Média MARQUES Vl- 
DAL realiza MATINÉE, das 14 às 17. 
NaFM, JOSÉLAFÉRIA apresentaO 
VAPOR, entre as 15 6 as 16 horas. 


Máxima 
Minima 

Valor às 18horas 
Tome doarhs iBhoras 182 


Termgeraturamáxima 
Terporaturamínima 03,5 85 07,10 horas 
mínima... 57 


Humidade: 
Terperaturaminimanareiva 033 


RDP — PROGRAMA 2 


08.00 — JORNAL DA MANHÃ — 
MÚSICA E FACTOS. 11.00 — Cl- 
CLOS DA HISTÓRIA. 11.45 - MÚ- 
SICA PORTUGUESA. 12,30 — 
FORMAECONTEÚDO. 13.30-NO- 
TICIÁRIO. 16.50- MOMENTOS DE 
POESIA. 17.00 — AS PALAVRAS 
DOS MÚSICOS, por JOÃO DE 
FREITAS BRANCO. 17.30-INTÉR- 
PRETES PORTUGUESES. 18.00 — 
NOTICIÁRIO. 20.00- NOTICIÁRIO. 
21.00- ENCONTRO COM... . 23.00 
—INTERCÂMBIO MUSICAL. 00.20- 
MÚSICA PARA PIANO. 01.00-NO- 
TICIÁRIO — Fecho da emissão. 


EM 17 DE MARÇO DE 1983 
Pressão atmostórica 

(nível do mar) 
7718 às 10,25 horas 
« 769,3 às 17,30 horas 
769,4 desco 
198 às 15,45horas 


às 16,00 horas. 


DIA PREIA-MAR BAIXA-MAR 


18 05.55-18.11 11.59. — 
ALTURAS 
18 3,36- 3,22 0,67- — 


SOL 


Nasce às 06.42 horas. 
Ocaso às 18.43 horas. 


LUA 


Quarto Crescente, dia 22 


CTTVCCSSSECISSTESCESTINTELCONTSTEICNECDACSTE DATE TODUITTRRCErRe rc asas srs 


Estão hoje de serviço 
as seguintes farmácias 


TURNO 10 


DE DIA E ATÉ ÀS 22 HORAS: 
LIDADOR -— R. do Lidador, 265 
QUEIJA FERREIRA — Largo de S. 
Pedro, 64-Campanhã 

SILVA PEREIRA — R. Costa Ca- 
bral, 293 

BOAVISTA — R. da Boavista, 601 
(à Carvalhosa) 

SOUSA SOARES — R. Santa Ca- 
tarina, 141 
S. PEDRO DA COVA 

MAGALHÃES - Vila Verde 

DE DIA E TODA A NOITE 

LIGA ASSOCIAÇÕES SOCOR- 
ROS MÚTUOS -— R. do Bonjardim, 
286 

ANTIGA PORTA DO OLIVAL — 
Campo Mártires da Pátria, 122 

BORRALHO - Avenida Fernão de 
Magalhães, 692 

CORREIA — Praça Mouzinho de 
Albuquerque, 78 

PRELADA — R. Central de Fran- 
cos, 316 
ÁGUAS SANTAS 

MAIA — R. D. Afonso Henriques, 
3211 
ALFENA 

DE ALFENA — Baguim 
RIO TINTO 

MENESES NOGUEIRA - Baguim 
do Monte 


GONDOMAR 
LOUSA — Praça do Municipio 
VILA NOVA DE GAIA 


CENTRAL — Rua Álvares 
Cabral, 138 
AVINTES 

SARAIVA 
OLIVEIRA DO DOURO 

MATIAS — R. 28 de Maio, 288 r/c 
VALONGO 

MARQUES DOS SANTOS 
VALADARES 


CAMPOLINHO — Av. Coelho Mo- 
reira 


CTT TETACESSTTSTSISSCRSSESTITTERASTA TES 


CARVALHOS 
Moreira — Pedroso. 

S. JOÃO DA MADEIRA 
ESTAÇÃO 

LAMEGO “ato 
S. MONTEIRO 

VILA DO CONDE 
NORMAL 

SANTO TIRSO 
SALUTAR 


TROFA 
TROFENSE — S. Martinho de 
Bougado 


PENAFIEL 
CONFIANÇA 
PAREDES 
RUÃO 
MARCO DE CANAVESES 
ABIÍLIO DE MIRANDA & FILHO 
AMARANTE 
CENTRAL 


FELGUEIRAS 
SAMPAIO 


LOUSADA 


RIBEIRO 
VILA COVA DA LIXA (Felgueiras) 


ARMINDO LIMA 
PÓVOA DE VARZIM 


RAINHA — Largo Dr. David Alves, 
10 
MAIA 


CENTRAL — Lugar de Catassol 


A PARTIR DAS 20 HORAS 
MATOSINHOS 


Rocha Pereira — R. Brito Capelo, 
426. 


S. MAMEDE DE INFESTA 


LINO CORREIA — Av. do Conde, 
6175 


SENHORA DA HORA 


FERREIRA DE SOUSA-— R. Nova 
do Seixo, 79 


qr Lair 


234 56789101 


HORIZONTAIS 


1 — Sistema de doutrina social que preconiza a autonomia dos 
municípios. 2 Desejo ardente. Protelar. 3- Coloco. Dólmen. 4- Anel. 
Lavra. Ente. 5 — Nícho para imagens. Maligna. 6 — Agora. Pronome 
pessoal. 7 — Preposição. Deprimida. 8 — Curso de água. Cuvilheira. 
Partida. 9 — Forma de tratamento entre pessoas intimas. Joeirem. 10 
Separe. Agrava. 11 — Decidissem. 


VERTICAIS 


1 Leito. Ter préstimo. 2 - Sobrecarregue. Concentração perma- 
nente da pupila. 3 — Processo. Vãos. 4 — Grito. Cólera. Ligação. 5 — 
Laço. Golfo formado pelo mar Vermelho na sua parte setentrional. 
Artigo antigo. 6 — Não cozinhado. Suspiros. 7 — Além. Pequena asa. 
Pretexto. 8 — Passada. Acolá. Expressões de dor. 9 — Afirmações. 
Ordens judiciais. 10 — Extingam. Liga-se. 11 — Rezaram. Estimam. 


(Soluções 'na pág. 29) 
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CARNEIRO (21-3 a 20-4) — Honra e proveito só 
cabem em saco roto... 


TOURO (21-4 a 22-5) — Se o seu senhorio o inco- 
moda compre-lhe a casa... 


GÉMEOS (23-5 a 23-6) — O segredo de bem vestir 
aprende-se com os primeiros cueiros... 


CARANGUEJO (24-6 a 23-7) — Se ainda não encon- 
trou forma para o seu pé a culpa é dos calos... 


LEÃO (24-7 a 23-8) — As farroncas só costumam 
amedrontar os que as usam... 


VIRGEM (24-8 a 23-9) — Se é protegido de Vénus 
preocupe-se com o marido da dita... 


BALANÇA (24-9 a 23-10) — Quem dá é amigo, 
sempre se disse... 

ESCORPIÃO (24-10 a 23-11) — Andar às cegas 
acaba por fazer um tipo tropeçar na própria sombra... 


SAGITÁRIO (24-11 a 23-12) — Vista-se como lhe 
agradar que andará sempre pela derradeira moda... 


CAPRICÓRNIO (24-12 a 19-1) — Se enjoou a água 
mude para o vinho... 


AQUÁRIO (20-1 a 20-2) — Longe da vista e perto do 
coração, infelizmente... 


PEIXES (21-2 a 20-3) — Resguarde-se dos maus 
olhados e da língua das amigas tagarelas... 


'PAZO-DHES UMA PROA UNA” 


“SHIRVANIAN 


% 
DeRO ASTRENAUTAS DA PRE NISTO 
mia DO NOSGO 

PLANETA! 


Mep 


PEDRO IVO 


FASCÍCULO LXXIl 


— Tu não és minha amiga, Fernanda!... — dizia a 
cada instante a avó. 

— Sou, sim, minha senhora!. . . —volvia timidamente 
a criança. 

— Minha senhora!... Olhem que ruim!... Não é 
assim, que se diz!. .. Sou, minhaavó!... Percebes?... 

— Sou, minha avó... — repetia Fernanda. 

— Isso!... Assim é que se diz!... — confirmava D. 
Maria de Albuquerque, beijando a neta. 

Chegou, finalmente, o momento das explicações, 
que Jorge receava; o mancebo, porém, tinha amadure- 
cido o seu plano e, contentando-se com ocultar apenas 
parte da verdade, confiou à avó, como mais tarde à mãe 
de Fernanda, que João da Cunha, desejando encobrir a 
desonra da filha, encarregara João Russo de lançar a 
criança à Roda. Continuando a evitar o mais possível a 
mentira, contou-lhe que o mercenário cumprira a missão 
de que fora encarregado; mas que, pungido pelo re- 
morso, não descansara enquanto não conseguira raptar 


a criança, de cuja identidade não podia duvidar, graças 
ao nome de Fernanda e a dois golpes, que lhe dera, no 
braço esquerdo, com a ponta de uma navalha. 
Efectivamente, estes pormenores constavam das 
declarações de João Russo. O miserável, em parte por 
compaixão, e em parte pelo desejo de possuir uma arma 
contra João da Cunha, resolvera apoderar-se da criança. 


Forçado a lançá-la à Roda, porque João da Cunha o 
acompanhara de longe, o Russo, que previra esse obs- 
táculo, escrevera um bilhete em que pedia, para que 
fosse posto o nome de Femanda à enjeitada, e 
escondera-o entre as roupas, que a envolviam. No cami- 
nho assustou-o o receio de que o nome agradasse, e na 
Roda o pusessem a outras crianças, e foi, então, que se 


lembrou de fazer com a navalha uma cruz no braço da, 


inocente, 


Quando o mancebo concluiu, D. Maria de Albuquer- 
que, respirando com força, exclamou: 


— Ainda bem!... Tinha-se-me metido na cabeça, 
que o malvado não era estranho à morte do meu pobre 
Fernando!... Antes assim!... 

Jorge sentiu um horrivel calafrio, e pensou: 

— O instinto de mãe! Foi o malvado, foi!... Não te 
enganaste, pobre mãe!... 


O malvado, cujo nome ambos recusavam proferir, 
era João da Cunha. 

Jorge, lembrando-se por este incidente, de que 
ainda não estava completamente cumprida a missão, 
que a Providência lhe impusera, despediu-se de D. Maria 
de Albuguerque, e saiu com o irmão, que assistira ao 
diálogo. 


Chegando à esquina da rua, Luis parou e, 
voltando-se para o irmão, disse-lhe: 

— Eu vou por aqui, e tu?... 

—Eu.. .vouatacarafera dentro do covil! Vou ver, se 
ponho aquele demónio fora do Porto!... 

Luís cedendo a irresistível impulso, lançou os braços. 
em volta do pescoço do irmão, e disse-lhe comovido: 

— Vai, Jorge... vai!... Eu... até há pouco... 
amava-te; hoje . .. respeito-te 

— Valha-te Deus! .. — atalhou o mancebo. 

—Bem... não falemos nisso; mas... louvado 
Deus, que assim te fez inteligente e enérgico! — volveu 
Luís, afastando-se rapidamente. 

Um quarto de hora depois, Jorge mandava-se 
anunciar a João da Cunha. Entrando na sala, onde este o 
aguardava, sentiu-se o mancebo profundamente im- 
pressionado pelo demudado aspecto do velho. 

Quem não conhece uma dessas horríveis noites, em 
que o cérebro executa o trabalho de longos anos!?... 
Feliz, mil vezes feliz, de entre os leitores, o que tem 
atravessado a vida, sem conhecer esse martírio! 

Perguntai ao orador o que sentiu nessa noite, que 
precedeu a sua estreia; perguntai ao cobarde, a quem a 
necessidade obriga a sair de casa no dia imediato, e que 
tem a certeza de encontrar o inimigo na rua; ouvi do 
negociante honrado, mas infeliz, o que sofreu nas horas 
anteriores ao amanhecer do dia, em que teve de 
apresentar-se ao tribunal; sabei-o, finalmente, da mãe, 
que desespera de ver raiar o sorriso nos lábios do filho 
enfermo, ao despontar dos sorrisos-da aurora! 


Continua 


| NDA SEGURADORA. 


(o Comércio do 
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Ainda está na memória 
detodos otrágico desastre 
que enlutou a família do 
conde de Castelo de Pai- 
va, bem como os sucessi- 
vos acidentes que sobres- 
saltam Lisboa por via dos 
choques entre eléctricos e 
trens. Mass providências 
do Paçô Vieira não se fa- 
zem esperar! Apurou-se 
que a culpa destes lamen- 
táveiscasos pertencetoda 
aos cocheiros e carrocei- 
ros e não aos condutores 
dos americanos eléctri- 
cos. Aimprudênciae aem- 
briaguez dos primeiros é 
que provocam sempre es- 
ses incidentes. São por- 
tanto decretadas medidas 
enérgicas para «acabar 
com os desatinos e as le- 
viandades dos que andam 
nos trens de praça e nas 
carroças particulares... 
Entretanto, no Porto, há 
o primeiro acidentecomos 
eléctricos da linha de S. 
Roque. Às onze horas da 
manhã de hoje descarrila 
um nas proximidades da 
capelinha de Santo Antó- 
nio, no Bonfim. O acidente, 
que não causa vítimas, 
ocorre na curva que ante- 
cede a ermida e é logo 
colocado um contracarril 
para obviar a futuros de- 
sastres. 
Mas novalinha eléctrica 


PROVIDÊNCIAS... 


panhia Carris. Trata-se de 
ligara Arrábida, pelas ruas 
ribeirinhas, ao tabuleiro 
superior da Ponte Luís | e 
daí por Gaia fora... 

O senhor D. António 


os rapazes ficarão bem 
instalados. 

Viseu vive as incidên- 
cias da questão do levan- 
tamento de Coimbra. On- 
tem, umgrupo de estudan- 


O príncipe imperial alemão está com sarampo... 


Barroso vai visitar hoje, 
inesperadamente, o Colé- 
gio dos Órtãos, no antigo 
Seminário. Aprecia devi- 
damente o andamentodas 


tes tencionava fazer um 
comício de apoio aos 
operários, mas foi impe- 
dido pela polícia. No en- 
tanto, com as devidas au- 


—IJER NAL 1903+— E 


cede hoje a uma quête a 
favor das vítimas da suble- 
vação... 

Lisboa continua à es- 
pera da chegada do rei de 
Inglaterra. Na Sociedade 
de Geografia fazem-se 
preparativos para receber | 
o monarca britânico e ao 
mesmo tempo sabe-se 
que a peça de fogo preso 
que será queimada no 
Tejo representará o cas- 
telo de Windsor. 


Por causa deste aconte- 
cimento, que mobiliza e 
gahaniza os alfacinhas, 
os deputados não apare- 
cem esta tarde no Parla- 
mento, afadigados como 
andam a escolher os fatos 
para os cumprimentos a 
Eduardo VII. Mais que tra- 
tar dos negócios do povo 
importa, sim, tratar dos ne- 
gócios de representação 
própria... 


Os esgrimistas Pini e 
Merignac chegam nesta 
quarta-feira e já não há 
lugares no D. Amélia para 
a exibição de amanhã! 

Um dos mais velhos ac- ] 
tores de Lisboa, que ac- 
tualmente fazia parte do 
Príncipe Real, o Manuel 
Ferreira Nunes, vai a en- 
terrar com um acompa- 
nhamento que faria morrer 
de inveja qualquer polí- 


d está em estudo pelaCom- obras e certifica-se de que 
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torizações em ordem, pro- 


tico... q 
sai 


INDO UM POUCO ATRÁS 


Seria injusto, e historicamente errado, atribuir o naufrágio actual unica- 
mente à política da AD, mesmo considerando também a acção de outros 
órgãos de soberania que não o Govemo. Na realidade, tudo enraíza nos 
equívocos do 25 de Abril, com a inorganização inicial das forças políticas, a 
subordinação dos governos ao MFA, as tentativas de totalitarismo pseudo- 
esquerdista, a constante tónica estalinista do PCP, depois a falta de cora- 
gem de levar o 25 de Novembro às suas últimas consequências (o Pacto 
MFA-Partidos já começara a corrigir o 11 de Março), as ambiguidades 
contraditórias da Constituição de 76 (que seriam menos graves se as forças 
políticas tivessem sabido agir), os ziguezagues da Presidência, a teimosia 
socialista em formar governos minoritários, a incapacidade do PPD de 
encontrar o rumo da social-democracia, os erros dos primeiros governos 
constitucionais. 

Os Govemos ditos de esquerda não transformaram as estruturas 
fundamentais da nação e não promoveram a reforma da mentalidade. Não 
seguiram programas globais coerentes e pertinentes, não ultrapassaram o 
nível das frases feitas e das medidas pontuais, dia-a-dia. Geriram a econo- 
mia sem planeamento, e de igual modo noutros sectores. A governação 
acanhou-se no horizonte conjuntural e não foi capaz de ir além da sintoma- 
tologia (desemprego, défice da balança de pagamentos); utilizou tão-só 
panaceias desgarradas e anacrónicas, com medo de ir ao fundo e de exigir 
autêntica austeridade. Não percebeu que toda a mudança séria, estrutural, 
parte da investigação científica e tecnológica e da criação cultural (não há 
passiva transferôncia de tecnologias, e tal transferência agrava a dependôn- 
cia extema), e que a prioridade é a modemização do país e suas gentes, o 
desenvolvimento norteado por valores humanistas. Insistindo numa fiscali- 
dade obsoleta e não reorganizando a produção, serviu-se da subida de 
preços para conter a procura, acentuando o mal-estar da maioria. Cedeu 
frequentemente ao «socialismo dos nababos» e confiou cegamente no 
auxílio extemo (a que só muito limitadamente deveria ter recorrido) e nas 
remessas dos emigrantes. Permitiram que os sindicatos começassem a 
desempenhar funções políticas e as greves se tomassem arma de destrui- 
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Por VITORINO MAGALHÃES GODINHO 


ção da economia nacional, em vez de um direito a empregar em ocasiões 
apropriadas. Os partidos ditos de esquerda não apresentaram ideários que 
conquistassem a adesão, oscilaram entre a demagogia desorganizadora eo 
conservadorismo monetarista timorato. O anquilosamento do PCP no estali- 
nismo obsoleto e que só merece repúdio impossibiltou uma maioria de 
esquerda: os portugueses não saíram do salazarismo (mesmo adoçado em 
caetanismo) para ficarem sob a canga de outro totalitarismo supostamente 
libertador. O PS não encontrou identidade própria, andou a reboque do PC 
na teimosa defesa de indefensáveis coutadas (a «reforma agrária» desvir- 
tuada em colectivização sem dimensão humana nem eficácia económica, 
um «Serviço Nacional de Saúde» de moldes arcaicos, inadaptado à nossa 
realidade e burocratizador, etc). A chamada esquerda (que não o era) deu 
uma péssima imagem de si, não soube morigerar, tomar est país moral- 
mente asseado, escolher a competência, repelir a trafulhica, inovar. Desli- 
gou-se da opinião pública, não foi capaz de reorganizar o campo político, 
criando verdadeiras forças democráticas e socialistas, portanto profunda- 
mente patrióticas. 

Os sindicatos passaram de correias de transmissão do salazarismo 
para correias de transmissão do estalinismo. Não admira. A industrialização 
e a urbanização são recentissimas entre nós — datam da década de 60; por 
isso a nossa classe operária, demasiado jovem, não formou ainda autêntica 
consciência de classe, não actuou nem actua em defesa dos trabalhadores 
mas ao serviço de interesses imperialistas, sem disso se dar conta. As 
greves políticas são inadmissíveis em democracia (regime que tem as suas 
instituições próprias de poder político), só prejudicam os próprios trabalha- 
dores, desviando-os das lutas que verdadeiramente lhes interessam no 
plano sindical; manifestações sindicais de rua ou comícios a pedir a exonera- 
ção do govemo ou a apoiá-lo são outros tantos golpes desferidos no 
funcionamento democrático, atentam contra as funções de poderes esta- 
belecidas na Constituição. Por tal caminho os trabalhadores estão, incons- 
cientemente mas manipuladamente, a preparar o advento de um regime 
totalitário. Também o lançamento de greves inconsideradamente, mesmo 
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NO DIA DE HOJE “%: 
ACONTECEU pá 
HISTÓRIA 


PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS REGISTADOS 
NO DIA 18 DE MARÇO 


1227 - Morre o Papa Honório Ill, organizador da V Cruzada e em cujo 
pontificado foram aprovadas as Ordens de São Francisco e 
São Domingos. 

1554 — A princesa Isabel, da Grá-Bretanha, é enviada para a Torre de 
Londres, por suspeita de cumplicidade na rebelião de «sir» 
Thomas Wyatt. 


1584 — Feodore, o último dos monarcas da dinastia Rurik, sucede, 
como Czar da Rússia, a lvan, «O Terrível». 

1848 — Estala a revolução de Milão contra a regência austríaca e as 
forças de Joseph Radetski abandonam a cidade. 


1871-A população de Paris prociama a Comuna. 
1879 — É fundado, em Lisboa, o Ginásio Clube Português. 


1903 — Morre, na Foz do Douro, o poeta português António Nobre. 
1913-0 rei Jorge |, da Grécia, é assassinado em Salónica. 


1922 — Mahatma Ghandi é condenado a seis anos de prisão por 
desobediência civil. 


1937 — Mais de 400 pessoas, na sua maioria crianças, morreram 
devido a uma explosão de gás ocorrida numa escola de Nova 
Londres, no Texas (EUA). 


1938 — No México, o presidente Lázaro Cardenas nacionaliza terrenos 
petrolíferos norte-americanos e britânicos, no valor de 450 
milhões de dólares. 

1959 — O Hawai toma-se o 50.º estado norte-americano. 


1962 O Govemo francês e representantes dos rebeldes argelinos 
assinam, em Evian-les-Bains, um acordo de cessar-fogo, que 
põe termo à guerra do sote anos de libertação da Argólia. Em 3 
de Julho, a Argélia ascenderia à independôncia, 


1965 — O rei Farouk, do Egipto, morre exilado em Roma. 
— O astronauta soviético Aloxoi Leonov realiza o primeiro passeio 
no Cosmos durante dez minutos. 
1970 — No Camboja, um golpe de estado destitui Norodom Sihanuk (de 
visita a Moscovo) de chefe de Estado e coloca Lon Nol no 
Govemo. 


1974 — Os estados produtores de petróleo do Médio Oriente, com 
excepção da Síria e da Líbia, pósm termo ao embargo petroli- 
fero aos EUA. 


1976 — É tomada pública a separação entre a princesa Margarida de 
Inglaterra e «Lord» Snowdown. 


1981 — O Governo português considera «persona non grata» o embai- 
xador de Cuba em Lisboa, Manuel Estevez Perez. 


1982 - Quatro jornalistas de uma equipa holandesa de televisão são 
abatidos a tiro numa área rural de El Salvador, quando os 
guerrilheiros, que estão a filmar, são surpreendidos por uma 

patrulha do exército. 


que para lutar por salários, acaba por bloquear a economia e gerar o 
desemprego e a miséria; porque as empresas, privadas ou públicas, tanto 
faz, não podem aguentar-se em produzir com regularidade, qualidade 
assegurada, custos previsíveis. A luta pelo salário nominal não passa de um 
logro, o que importa é o salário real, e este exige que não haja inflação pelos 
custos e aumente a produtividade e a produção. A inflação, com o constante 
aumento dos salários nominais e o não menos grave aumento dos custos 
devido aos dias de paralisação e desgaste consequente de máquinas e 
matérias-primas, corrói o salário real; cria-se um efeito ilusório, porque 
alguns grupos conseguem que os seus róditos acompanhem e até ultrapas- 
sem a inflação, porém a maioria fica atrás, não se dá uma redistribuição 
justiceira de riquezas mas sim o empobrecimento das massas (e de alguns 
grupos até aí desafogados) em favor de novos-ricos, minoritários à mesma. 
Deste modo, a política anti-desemprego e de alta salarial seguida ou 
apregoada por certa esquerda é responsável pelo desemprego e pela 
contracção do poder de compra. Daí a forte responsabilidade do sindi- 
calismo cego e de certas organizações políticas na crise que atravessamos — 
quanto pior, melhor... 

Para além de governar mal, o PS fracturou-se em pelo menos duas 
tendências, ignora-se por que divergências de doutrina ou programa. Dir-se- 
ia que as injecções de sangue novo não revigoraram a criação de ideias e 
projectos, a formação de quadros dinâmicos e empreendedores, o apaga- 
mento de querelas pessoais; antes pelo contrário. As pessoas dividem-se e 
agrupam-se, mas levadas por que motivações — ideais, estratégias, ambi- 
ções de lugares? Nada está esclarecido. Seja como for, desiludidamente há 
que concluir que desde o 25 de Abril todos tôm dado a sua quota-parte para 
que o país acabasse atolado no chavascal — todos os partidos, todas as 
correntes, todos os órgãos, todas as personalidades. 

E todos os portugueses. Votando sempre com aplicação exemplar — 
espanta a baixa percentagem de abstenções, é até anormal -, sempre 
descontentes de terem votado isto ou aquilo, censurando as reivindicações 
dos outros mas acedendo a reivindicar para o seu grupo o mais inexequível, 
o menos razoável não trabalhando embora acusando os que não trabalham 
de provocarem a crise, acobardando-se perante os que julgam ser mais 
fortes mas calcando os que estão certos de não gozarem de protecções, 
ligando-se às redes de compadrio ou mafias, afastando-se quando se trata 
de assumirem responsabilidades cívicas, recalcados, frustrados, sem ilu- 
sões consigo próprios, sem confiança em ninguém a não ser a troco de 
serviços, arrastam-se ou correm num quotidiano cinzento de peçonha 
barata e agressão traiçoeira. Barafustam pelo que não devem e quando não 
devem; resignam-se afinal perante o que poderiam e deveriam mudar. 
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